
ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
SECAO 11 
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ANO XII N.' 140 CAPITAL fEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 
Pr.esidêncía 

·A~iamento de sessões ccnjuntas 

O P•'~'<~-.dent(" do . !:'~l:ado Federal, tendo em Vista que pendem de 

p~·on'lnCll1ll·€'11to ctas ~U:I.S Casas {lo congresso Nacional Pl'Op<lSiCÕ€5 de 

ll.atureza .trgent.e e rf"Jf>•,••mte, inclusive matéria orçamentária, 11ara ~uio 

en.mE poae tor:1ar·~ necessária a realização cte sessões extra-ordinárias 

noo dias próximo.'i, resolvt> transferir, para rlat.as a o::erem ulterivrmente 

lll:J.rcadas as sessões conjunta'l que havlam sido convocadas p:H'l.\ lfJ -e 12 

dQ me em ~u•so, para apreciação de vetos presidenciais. 

Se-nado Federal, 9 d1 Setembro de 1957. 

Apolônio Sales 

Vicf'-Pr~iclente. no exercício da: Presictêncla 

r SENADO 
l\fesa ' Pruldente - João Ooulart (V!c I 

President-e da ilepUtiJJCa). 

Gilbert-o Marlnho 
Benecuto Valladares. 
Gaspar V e-llQ.so. 
Ruy Carneiro , 1l 
Lout•n·al Font,es tl) 
Ltma GUJmarãei. 
Dante! K.neger. 
AttUlo Vtvacqua. 
Lmeu Prestes 

Vtce·Prestdente - Senaó.or A:po1õmo1 
Sa.Jes. l 

t.u Secretárzo - Senador Lima reJ­
:te1ra.. 

2.' Secretdrlo 
val.canU. 

1.• Secrelárto 
FreU:e 

1.• Secretarw 
Ca va.lcanti. 

Senador F'relt!Ul 

Senador V 1 to r: :1 o 

Sen:Jdor KerglnaJdo 

Senador M o u : l ' 

11 Suostuuldo temnort\riamen~e. 
oelo Sr Al:>elardo Jurem•. 

2 J Sut>SUtuJdo temporàl iamente 
pelo Sr. Mário Pôrto. 

31 Suo.st.!tutdo temporàr!amente l,• Suptent~ 
Vieira. 
'!.f Suplente - Senador Prisco 
S~to.5 

lws pelo St L~uro Hora.. 

Comissão Diretora 
Lima ret~elr'l. 
ApolOmo Sales - Presidente. 
Fr-eltas t.:a.vaJcantl. 
VLCtormo fi'rem~. 
JCergtnaJao t:avalcantl. 
Mourrt.o V:ena. 

Secretário - Miecio dCM S:n.tos .'\n­
ctracte 

Reuniões -
\101"<\S 

Terç!U-feir.JJi, à..s lO 

Jul'acy MagnJhâe.! - Pr~idente, 

Comissão de Ecooomia 
PrlM:o dos Santos. 
Secretâno: Llll't Nabuco 

f.;eJ'J.J ds Secretar la 1. 

(Diret.ot, Fernandes Tá.vor"-
1 de:!te tlJ 

Vic !-Presi-

Comissões Permanentes 
Com1ssao de C~ns\ltUicâo 

e JtJstiça · 

i 
i 

A.tô Gu1marãe-s 
CarJvs Lmctemoerg. 
Gomes de Oln·eu-a. 

1 L!neu Prestes. 
1 11 SubStltmcto temnoràr'1m~nte 
I pelo sr Carlos S~bo:va. I 

, Socrettir:o - Rennto ChPrnont. Cunha Melo - Pre,!':idente 
Argem:ro Of' FlgueuC'ao -

P:t>s:dente t2) 
Vice-· R<'Utuõe-s à.s ter~:ls-t~.:-.\.3, t.s H'· 

I hora.s. 

Convocação de ses:>ões conjuntas para apreciação 
de "vetos" l}resjdellriill~ 

O Presidente do Senado Fec.i-eral. nos termos do artigo 70, f 3. •, da 
Constitu~ção P~dernl, P do art1go 45 do Regimento Comum, convoca M 
duas Casas do Congt-esso NacJona.J ~ara, em c;essões conjuntas a realiza­
rem-~ nos dlas 24 e 2fl do corrente mês. as 'll noras, no ?alac;.o tia. 
Câmara dos Deputa-d~s. conhecerem dos seg-mntes vetos presidenciais: 

Dia 24: ' 
Veto ao Projeto de Lei m_" 8. de 1955, na C:lmara dos Del-lutados. 

e n. 0 6. d-e 1957, no Senado FederrtlJ que regulamenta o exercício da 
profissão de Assistente Social. 

Dia 26~ 
Veto ao Pl'Ojeto de Lei 'n.(l, 1.153 de 1956. na Câmara dos Deputad::.s. 

e n. 0 282, de 1956, Lo Senado F'edenlil que cria ce-dulas de crédiliO rural~ 
e dá outras movictêncm.s, 

Senado Federal, 2 doe Setembro de 1957 
SenadO!' Apolônio Salle~ 

Vice--Presidente, no exet·ctcio da Pre.o;idência 

FEDERAL 
Comissão de Educacã~ 

e Cultura • 
.sunlentet 

Gaspar Vemso. 
Mourào 1/Jeira. 

LOurival Fonte~ - Presidente f""~ Attilio VtvacQUa. 
1 Ezechws da Rochl ~- Vlce~Presi· Otacilio Jurelll:.l. 
'dente , Linneu Prestes. 

G1lbe1'to M:'lrinhD. ,. Mem de Sá. 
MC'Urao Vten·a. íU SUbstit'Jldo temooràrfament• 
Regmaldo ~t'n:.\nd•~. -pelo sr. SObrnl B~net.o. 
Mem de Sá. I") 121 SutiStitnido t-em!)Ol'àriament• 
Ary Vmn:t 1 oelo sr. LUtterbach Nunes. 

Substutilções: RELATORES DESlGNADOS PAR!t. 
Noves Filho '•) O ORÇAMEN"fO DE 1958. 
Lauro Hora 1 .... ) Anexo n.o 1 - Receita - Sr. Ju~ 
Secretáno - o:va GalloW. racv Magalhães. •! 

Anexo na 2 - Poder Legislativo -
Reumões ~ Quarta:;-fe1ra.:'5, U lã sr . .oomingos Velasco. 1! 

hors..s. AneK-o no 3.01 ,.._.Tribunal de con .. : 

Comissão de Finanças 

Alvaro Ad-o1nhc - pies1d€-nte. 
Vivaldo Lima: - Vice-Pr-esidente. 
La.melra Bittencourt. 
Arv Vianna. 
Onofre QQme~L 
PaUlo Fehumae.s IH. 
Carlo.!' GmdPtn~n!. 
Joa<.. MP-nae.", 
Lima Guimarfies. 
F.,_t, IM<"• ca urnt. 
Dnniel Krieger. 
JUracv Magalhá-e!, 
Julio [..e.ite l'll. 
Othon Mãder. 
Ltno de Mat.t.o.'t. 
Nov::~e:o: Filh•• 
Domin_gos \'i'!asco. 

tas - sr. Fausto CabJ·al, 1! 
Anexo n.o 3.02 - Conselho Naci-o• 

nal de Economia - Sr. Fausto ca .. 
bral. 

Anexo n.o 4.iH - presidência tl& 
República - Sr. Lima GUimarães J 

Anexo n.o 4.02 - DASP -Senha(~ 
Lilna. Magalliâes. ·1 

Anexo n.'' 4.03 - Estado Maior dat 
Fôr.ças Armadas - Sr. Lima Guim!l-, 
rães, ' 

AnexQ n.o o\ .(M - CRI'FA. - S~nh~r 
Lin1a (}uirnarães. u 

Anexo· n.o 4.05 - comissão de Re.- 1 nara{)óeS de Gnena - sr. Lima QHl• .. 
marães. ~ 
, Am~~o n~ 4_.~6- Qom\$:sã-o Val-e d:t\ 

Siio FI'anrisco - sr. Lima Guina ... i 
rlies. ' 

Ane-x(l n." 4 G1- C::-\E!!:- s,.. Lims.j 
GtlinHu·~e~. ~ 



Anero n.o 4.08 - cons~lho Nacional 
do Petróle.a - sr, . Limai Guimarães. 

AnpxO n:) 4.09 - Con~elhO de Se~ 
~:ur,~nça Nacional - Sr j Lima. GUi-
m11!'aes. J 

A!'lrxo no 4 10 - V~loriz:l<:ãO da 
,Arn:t7bni3 - sr. Vivaldd Lima. 

An.::xo n.c 4. r: - M:inistério da 
Ae"flnáutica - Sr. Larr).eira Bitten-
COP''t 1 

Anexo n.o 4.12 - r-.J:inlstério da 
:Ao-~it'ult.Ura- sr. paulo Fernandes. 

,.Anexo n.o 4 t:i - r..IJ:inistt'>rlo- da 
EO·wncão --Sr. D::mjt>J f{rie:rer. 

Anexo n.r, 4 :.t - 1·1ini$têr1o da Fa­
tc>c da - s-:-. Juli;) Leite. 

.;ne-xo n.() 4 1;) - .&jínlstério da , 
Gt·Pna - A~v Vianna. · 1 

Anexo n.a 4 16 - Min:4tPrla da Jus-~ 
tlç1 - Sr. Carlos Lindf'VJberg. 

Ane-xo no 4 17 - M:ini!fttrio da Ma­
tinha - s:·. Arv Vianna1. 

Anexo n.o 4 18 - M;inis!ér~o .d:,1E. 
t?.-'a~ões E:xteríOl'CS - S~.· Novaes Fi-~ 
lb0. 

Ant<'xo r? 4 l{l - Nrin!c-tétlo d.l 
Sa ;',de - sr. Lit1o de ~attos. 

Anexo r..o 4-2D - Mini!'ltf>rio do 
TrflbnlhO -- Sr. Fausto Çabra.l 

AnPxo n.o 4 21 - q..-rinistério da 
Vlaro5.o - !=:r. Qfhon M'~er. 

Anexo no 5 - Pnder 1JUdici:irio 
Sr. Mathie.s Qlympio. 

Comissão de Re~aqáo 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO CE IMPRENSA NACIONAL 

Olflt.TOI?t SS~AI,. 

ALtERTO DE BRITO PEREIRA 

CH'IU•• 00 V.ltAVI(tO O i1 PUSt.ICAç6rz• CM··· t:IA SI!.ÇlO DI! A:.DAÇlt 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO n 

lmpreuo nat Cflolna!l do Departamento de lmpren&a 

AVEti:DA RODRIGUES ALVF.S, I 
Naclenal 

REPARTIÇõES I PARTICULARE~~ FUNCIONJ.RIOS 

Capital t h•terlor · Capital • laterlo• 

Seme•tr• .. . ........ . Cr$ ~6.09 Stmeatra ••••••••••••• crt uoe 
.A.Il9 ·-·-·············· Crf ,6,C9 Ano . ................. CrJ 70.00 

' l \ 
}:>ter lo r ; Exterl•r 

·Comissão Especial incumbida 
de elaborar os ProJetos rto 
Cilliigo Eleitora\ e do Códi\lll. 
Partidário. 

João Vlllasbôas - Prestd..:nte. 
Mem de Sá - Vice-Pre.sldente, 
Gaspar Velloso - Relat<lr do Pro· 

jeto do Código eleitoral. 
Gomes de Ollvetra - Relator do 

Projeto do Código Pa.rtJdário. 
Lsmeira Btttencourt. 
Fra.nci!.co Arruda - Secret;,\rto •. 

I 

I 
De M~dança da Capit~.: 

Cotmbra Sueno - Presidente. 
Paulo Fernandes Vzce~Pres1 .. 

dent€. 

I 
I 

AttWo Vlvacqua - Relator ... 
Alberto Pasqual1n1, 
Ltno de Mattos. 
Secretario - Sebastião Ve!<Ja. 
Reuniões - QUinta.s-fetras. 

Comissão Mista lle Revisão da 
t.:onsouaaçao àas Leis áo 

Trabalho. 
Senadores 

Lima Teixeira - Presldf:nt.eo~ 
Ruy Carne1ro. 
FHmto MUller, 

1 - EZcchias da Rocha - Prl!'!l· A» o ••>•#········-··· Crt 
dente j 

m,oo!Ano ···~············· Cr$ iOS,OO I Franc1sco- GaJlottl. 
Argem1ro c:te Figueiredo. 
OLhon Mi\der. 

2 - Ga.~par Velloso - Vice·Pfesl· 
dente • · 1 ... - Exeet~tadas as para o enerior, que urio sempn anuais. as 

3 - Arglmliro de FlgtJeiredo IS.Sb:aturas "Oder-re·Ao tomar, em qualrrnl!lr época, por seia mtaes 
4: - Saulo Ramos ••e' ' "''" 
5 - sebastlf.o Archer ] ou um ano. 

1 "' SU!JJt.tuiào. intertnament-e, pe2r - A fim dt possihiliur 1 remessa da YaJore& acompanhados de 
Br Abelardo Jurema ! esclareciJD.entos quanto i 1na aplicação, solicitamos dêem prefer6ncia 

u SuJlstltmclo, interinamente. pele l remesu por meh de cheque ou •ale postal, emitido• 1 favor ào 
Sr Má.rul E'ôrto l Tesoureiro do Departamento de hnprensa !faciona.l 

.,. Sub.stitl!do. inter~amente. pelo - Os suplementos h edições dos órgJos oficiais urJo fornt~~"-fdos 
Sr Mourão Vle:ta. 1 aos assin.ntes si:ane.:lta mediante soli('itaçio 
IJ"~~t~~ária. - Cecilia) de Re~nda _ O custo do uúmero ltrasado será acrescfdo 41 Cr$ 0,!0 1, PM 

KergmaJdo Cavalcaotl~ 
JúJlo Lei t.e. 

Deputado~ 

Erna.ni Sattro - Vtce~Pre.t!dPnte. 
Aarào Si-eHlOrucn - Relator Vera.I. 
Tar::o Outra.. 
Jetrerson Agu1:1r. 
cunna Mello - Presidente, 
Moura 1-'ernana.e.s. 
Ltcurgo LeJte. 
SUVlO Sanson. 

ReuniõeS - T€rças-(eiras, às l5 exercício âecorrid.o. Cfl:hrar--se--lo mala Cri 0,50. LoumraJ Cf~ A:meid~. 
Ratmuntto arno, 

~-& i I 
I 

Comissão de R"la•=es Faust" CallraJ. ) Com1ssão de Transportes, :'omissã() de. Reforma Constilu· 
· l · ,., João Arruda. , Comunicações e Obras Públ1cn5 cional para emitir parecer 

' Exteriores 1J Substitutdo kmp<>r!\rtomentt 1 N _, P .d · sóbre PrOJeto de Reforma 1 elo Sr. Abelardo Jurema. - ov-s Filho - res1 ente. .. . . 
• a~org\nc, AveEno <ll\ Ptesl· p ~ - Neves da !tocha - VlC.·Presl· Consti!UCIOnal n. 1' de 1956, 
~ 2> Subst;tutdo tcmporàrllllllente dente. qu alte E d c st· 
~ente. I pelo Sr. Ma.rio Motta. 3 - l''ra.nclSCO GaJlottL C2) e. . ra a men a on I-

João Vlllasooas - V!Çe-?resldente. t 1 z 
L 1 f<'O t <2 1 _ Pedra de 0 Jllc. 4 - N-e,sou lt.,trmo. t3' UCI011a n. • ounva n es, • ~ 1 Secretár o ';.vva ; 5 _ Ootmora Bueno. !H 
Bernan cs FUho. 'Mt.:ller, \ Atttlio Vtvacqua - Pre'itdente. 
G!!berto MarinhO. I Reuniões: Qu(l.rta6-1eiras. {IA I6,VC ]} SubSUtuJao ten:poràrtamente Lima GUJlP.3ráe.s v.~ce~.t'leS1· 
Benedicto Vallada.reo!. j horas. pelo Sr. Freaenco t\unes. dente. 
Aura Moura Anrtrane :.!1 Sub.stJt.uJao r.emporàrtamente 1 Otlberto Ma.rtnho. 
Gomes cte Oliveira. i pelo Sr Remy Arctler. I Ru} CartJt:lro. 
Ruy Pahnetra. 1 COt;liSSâo de Segurl:.rça 3, SubstJtutao peJo sr. ArJ Vtanna Ga.:>pa.r \.('llllso, 
cu Substltutdo provisõríamentt Nacional Secretaria: IIv Rildng-l·~l3 Alv(;s. sau:o Ramos 

Pelo Sr Abelardo Jurema. ReunJões: Quarta~reuas, a.. 15 Lourwru to·ar1te.s. 
121 SubstHutdo pton.sórmmentc haras. Caiado de Va.stro. 

pe-1-- Sr. \Ttvaldo Ltma.t' Onofre Gomes - Preside-.te. ArgemtrO ttt!' I:<'Igueiredo. 
Re .• Q t f J •- l6 h Cataa.o d~ Ca:itro \';.r.."e~P:e.s!·l • Dante! Kr<e~er. unwe.s: uar riS- e as, ~ .s Co rs -e E ·a· eo 
Secretário: J, B. Gas ejon Branco dente. m. SO S ~Sp;!CI IS Mem de Sa. 

1 Alenca.stro Gulmr.rã.e.s. \ Alvaro Adolpno. 

Comissão de Saúd.• Pública ~r':rn~;~ 0<f::i~~~·t1. <I> i Ded Repvisão do Ccód
1
ígo ~~o 0~~~~·;!~"..'. 

r SA rmoco. e fOCeSSO lVI Ltno de MatO>. 
1 - Reglnaldo Fernan~es - Pre.sl· Sylvio Cun'o, <1> / João VUiaSbOa.s - Presidente. 1 sa ru:oco 

aent.,, t 1) Substituldo temporàru~mente Georglno Avellno _ Vtce-&lres1· Reun:oe$ às · .. -feira~ à.! · · · ho-
.2 - AJO Guimarã-es Vlce·Presl· · pelo Senador Mario Mata. _ dente. Iras. 

Ciente. J Reuniões às qutntas·tmras, às 1., Att1lJO VlvacQua - Relator. _ . R f 
' - Pedro Ludovleo. ' \ horas. ' FUmto MWJ<r. Comlssao Mista de e orm.t 
4 - Ezec.hJas àa Roch~. Secretliila.: Romilda Duarte o l SecretArio - Jo~~ da S1! va Llsboa I Admmis~ r ativa 
~ - \Ttva.!io Lh."YY..a. : \ Reuniões - Quarta~te1ra.s. ' 

Mathias otympio m I 1 Comissão de Serviço Publico Horácio Lafer - presiáent•. 
Nem ae Sá <2• I C I. VI'\ i ComiSSão Especial de Eslullos I, Gomes "e oliveua. - v•ce· PresJ-

,.- ! 1' substitUldO tentporàrtamente I I dente 
,,.~, >Or. Lima Guimarãts. . 1 da Valoriza~ão dos Rios TO· I Gustavo capanema - Retator, 

1::!1 SUbStitU!ão terQporàriamente Prisco do~ Santos - Prt;_trtf'n~. l cantins e Parnaíba. Afonso Arinos - aelat.or. 
llf>!'1 Sl' . .Novaes Filho. : j Gllberto Mannno Y•ce-f'resi· . L<lPO coelho, 

I 
H,...crt?-1-Arta - utva etaliio~ 1 dente. Mathlas Olympio - Pre.'3idente · B:lac pmto. 
J:Mttmôes - Quinta.J!·!elras. às 15 i a.ry Vianna.. DommgQs Ve!lasco - V1ce-Pre.'Ü·I Batista R.amos. 

~ra.s. , S~ rtnoco dente. Arnaldo cerae1ra. : I Caiacto de Castro. .MC'ndon.:ta Clar~ - Re-lator. Felinto Mtiller. 
tomissãa de Legisfllção Social João Mendes. ParNa, !3arro,o. 1 Arv Vtanna. r Mem de S~. Cotmbra Bueno. Cunha Mello. 

-~ rl sld te I R•bet··.o d:J• F.7f'('tll3.,.<: da P..oeha. \1 coimbr~ auer.o 
Ne'Yes éla Ii".Oo,;.ua - en · Secretária: Julieta so~r{''ar'o _ F'rl.nc!~l"o Soare-s A,· I Jurncv Mag<llhàefl. 'RlzY· C&tt*.;) <1> Vlce·Pr~-~Santos. I ."a BemardP.s Filho 

l-e~~o 1o,.-vo. C:Z:l : Reuniões - Quintas· fena.s. â& J5: -r!···-:lõ.~.s - sextas~re:ra.s. ~ '~ SPM""Ftá!'!il~ - La;~tJrr aueC:es e )os~ 
"Leanida.& óe Uello. • L horas. ..., r~. •da Silva Ucbóa. 



, Clcrarta-feira 1 f 

Comissão Mista de Estudo 
tio Problema do lnquílinato 

DIARIO 00 CONCRESSO NACJ.ONAL: {S..Ção ll)' 

•• ""Z d 1957 wros) p&!'a. .conceder_, a Utub de au~ 
n. <.U ' e xi!lo, .. Pre!<litUI" MuniCi!Hl da J"apa, 

Proieto de Lei da tâmara 1 ~ SOG.ooo,oo (qu!nhent<>a mil eru-

G<t.Stlar velloso - ,Pres1dente. N.o 467 ... (1 DE 1.955 N:A CAMbltA no Estado do Paraná, pi!:ra 1'ea1izaçã.o, 
Badar0 Junior - vtoe•?reslden!.e. . Dos DEPlfr.I.DOS I no perlo<lo de !6 a 23 . de dezembro de 

od d R 1 to j 19'5'1 da I Festa N.a.cJOnal ào :Mate. 
A ar 0 Jurema. - e a r. Autoriza o Pod-er Executivo a ........ 2.' Revogam-se "" ..?;""'OSI•~-Abguar B.!lSOOs - Revisar. . .cu~ ...., 'l.<u:., ... )'~ 
Sçtiador Urna GuJrnarães. abrir. pelo ll:tinistériO du Educação 1 ~m oontrá,do. • 
8 ... nado:- ArgemJro ae .Figut>lrcà.<>. e Cultura, os crédito-s espc.cials de l A Comissão de Financas 
senadm· At.tilio Vlvacqua. Cr$ 10.000.000,00 e C:$ 2.000.000,{}t> f ~ · 
Deputado Chag.., Freitas. como auxilias à Associ<t<;ão. Cristã f Proj·eto de Le' da Câmara 
De{lutad<l Joãil Menezes. de Moços do R.io d~ Ja.nwo e à 05 · ' 
Deo"tcrdo T.rclsio Maia. Associação Crístd de ~roços de 

1 
N. 2 , de 1951 

Sf'et-etáHa- F.ranci.sco soares Ar .. ~ Pôrto Alegre, no EJta:to do .Rio-.N(/ 1.874-B, DE l9i3G, ·D~ CAM-4-RA 
rud~. Grande do SUl. I ' DOS DEPUTADOS 

Ri!uniâ-<l - Qua.rt.a.s-feir~. o c N · a1 ct 
ongresoo acton ~1"-!Cr 3: Autoriz-a o PotUr E.xecu!lvo D 

ATA DA 141• SESSÃO DA 3• 
SESSÃO LEGISlATIVA OA 3' 
LEGISLATURA, EM 10 DE 
SETEMBRO !JE 1957. 

Pl'>ESlDf:.l'iCIA DOS SRS. APO­
LO:!liO SALI.ES E LIMA 

TEIXEIRA 

Art. 1. 0 E' o Poàer Executivo auto-j ti1Jri1', pelo Minísterio ela Fa~nda. 
r.tza.do a abrir, pelo Min"lstél-io d<l. Edu-i o crédito especial de •• ; ••......• 
cação e CUltura.. o crédito especial de Cr$ 28.500.000,00 pa;ra atender às 
Ct$ 10.000,000,00 (dt!z ml~hõe.s de cxu-1 despesas com juros e amortização 
zeixos) oomo auxilio à Associação I das apólices emitidas em ãeccr-
cristã de Moços do Rto de Janrll'o, rên.citl das leis~e reajt,stamenta 
oom sede ll() Distrito FederaL da pecuária, 

Art. 2.11 A entidade beneficii.â..rla 
aplicará o a.uxillo, de que trata o ar- O CoUÇfSSO Naclo.nal decreta: 
tlgo 1.0 , na construção do edíiieio di:S- Art. 1.~ E' o poder Executivo auto .. 
tJrutd<> às atividades sociais e cultu- rlzado a. abril", pelo Ministério. da pa .. 

As :s hQras e 30 minutos achs.m-selrais; e rooe~râ, em. ~.oh exe1·-ck.íos re-nda o crelito especial de ....... . 
pres.'nt(s os s~·s. Senad-ores: fl.rutnoe~os. na seguinte forma: Cr$ 2á.500.00{)!JQ (vinte c oito milhões 

Vioaldo Lima - Mourão Vieira - a) 50% (cinqüenta );)01.' cento) da e quinhen"OOs mil cruzetl"Qs) pa.."'S. at..en~ 
Cunha tr!ello - Prisco dos Santos - 1m-portãncia após a pu.Olicaçáo desta de' aos serntntes paga~ntG&: 
Altaro Adolpho - Seba.stião Arch..er l-ei; a) juros o relativos ao exerei-cio de 
- Victcrino Fr-eire - Assis Ch<tteau- b) o restante atrav.;s da inclusão !195-5 ~ primeir-o semestl'€ do exercíc-i-o 
"br:and - Leonidas Mello - Onofre: no Ot·çarnento Geral da Uniã,(). r:re 195<6, das apólices etnit:.d.a.s de aeôr~ 
Gomes - Fausto Cabr-al - Car-LOs Aft. 3.o E' também o Pader Execu ... do com os oe-cretos ns. ~-s.-n2, de 
.SctCoya - Ke-rgir.aldo ca.valcanU - tiro autcriz.ado a abrir, pelo 1-íinisté- 1 de ~tembro de 1!}53. e 34AS1, le 4 
Gcor.f],no Atlel;'no - R.egtna.ld.> Fer- rio da Educação e CultU':'R, o crédito de se-temgro de 1953, Cr$ 22.500.00"1,()0 
na._ndes -.. Ab~lardo Jurema - Arge-- especial de Cr$ 2.0~.00iH30 <dois mf.. b) <;;-erviço d-e l"'eSgate d~ q\l.'e tt:A.ts 
nuro de Figueire"M - A.POI.onio Sai- lhões de cruzeiros) como Dmtillo à 0 art. 4.."" do Decreto n.0 33.112, de 
les - Novaes Fil/1..0 - Jarbas Mantw Asso;iaçã.O Cristã de MOÇOS de ?ôrtc 1 de setembro de 1953, C~ t.OOO.{tO(J,<K.l 
1th{o ··- Freitas Ccwalcanti - So-bral A1egre, no Estad'o do Río GI'a.llse do _ TQtal C!$ 28.500.000,00. 
Bv.rr:.?to - George M"lynard, - La1U'O Sul, .Arl. 2.'l O crédiio espe-cial. de ... <J.OO 
J!cra ~ Neves da Rocha - JUTacy Art, '3P Esta lei entrar!\ em vlgot tr.a.ta. a pr~nte lei, Get:\ a.utorn-à: .. .ica· 
Jl.laaallldes ~ L:\;na Teixeira - Pi- na data. d~ ~ua p.ubllcnção. revogadas ~ente r!:'gistrado e distribuidú pelo Tri~ 
tombo Cat:alcanti - Ary Víanna - as cDSposi~ões em contr:hio. bunal de OO:nti\S à Caíxa. d"e A.rnort-1-
Só.. Tinoco -. Pau:o Ferna.naes A Co1nissão de Finur..~'J-S, zação. ~ . 
Alou·astro Gtnm.oraes - Cabdo de ..Al't 3.o Esta lei en!".!':lta em v~~r 
C"''" ~~ oub,rto Ma_rinho - Ber- Proj'elo de Lei da Câmnra na d;ta. de eua publica.cã~. revogada.! 
'!!.Urdr.> FJ.!ho - Ben.(>dzcto Val!a.ddres N. zOg, de 1957 as dis."0ol'li~ões em cwtrál'lo. 
- I. rm.a Guimar(:..es - Lineu Prestes .A cornissão de Fir.nnc:asL 

r,;n: rte Jt!altos - Pedro .Ludovico N.o 2.:t.1D-B. DE 1!}57, NA CAJMARA' 
- co,mbm B1te1to - Marw Motta DOS DEPUTADOS i 0 SR. PRESIDENTE: 
-- f1r/rf}n Méiàer - Alô Guim.arães e ' I · d •dr'ent~ 
-~ GllPT:a.; venoso - Go·mes áe Oli- Concecle a pensão cspedat ãe E:>tá finda a 1e1tura. 0 exp- · 
1·f'!tt1 -- F"1-'~1Jciscn t]nllotf.i - Sau!o Cr$ 3.000.00 mensais a Thereztt Tem a. palavra o nobr-e Sênador 
run .• cR - Prim!o Beck. - C-191. C(l.Tdo~o. filha. maior e sorteLra. do Paulo Fernandes. pod ~lr~ ny-

O SR. PRESlDENT.ll: 

-·- A 1:st.a cfi.' pres-ença acusa o com· 
nr.'·ecnr."-nto de 49 Senhores Sena~ 
õot·es. "Havendo número regimental, 
d:-t'; ro abe~·ta n s?.ssão. 

\'·J~ 51.!'! 1ida ~\. -;:.\.a. 

, a Sr. 1°. Suplente. servindo 
C\E" 2.1) Secretá-rio, procede à lel­
tun.. dC!. ata da se.ssão anter:or, 
que. tJO:<:.ta e.ttt. di.scussão, é sem 
~eba t-? apro~·ada. 

fa!eciQo 0p~rário de prtmctra elas bN senado1· G?me.s *" ..... e JV ' pr -
se do Arsena1 d.e G1.terr~ do Rio metro orador .tnSCTlvvo 

~~st.aneirc, JOdo Theopltflo Car·! O Sll.. PAULO F.llRNJ.IIDES: 

o O:mgresro Nacional c:ecreta: i (Nilo foi revisto pelo orador) - ~-
nhor Presidente. Srs .. Benaóol'=:!-': vem 

Art. l.<l E' conredida s. pensão e.s .. d-e longa data as atitude~ qu~ _VênAO 
p-ecirl1 de CrS 3.000,00 (três mil cru- tomado nesta casa, jtl.ma:LS utilizando 
zeiros) mensais a. 'Th-el'e-za cardGSo, -esta. alta tribuna para ve·!\Sar fi..S­
filha maior e solteira do fal~eido ope- tuntos da. economia interna. ó.o pm:­
ráriQ de l.v cla.s;;eo do Al'<>e!.la.' de GU"I- tido· nã.o obstante, alguns deve1u Vlr 
ra do Rio de Janei-ro, JoÇ~o '!'heophUo a. 1u'me. E' o qlle faço, neste i.n&~te. 
Cardoso, enquanto perma.nece:t no es .. não só para· ctêles dar Cônhecinlem~ 
tarto d-e solteir9.. ao 1~n·-o da unida.de federada que at\.Ul 

Art. 2.t~ A de~~a com o "P'lgamento repl·estmto, mas, també~. numa bo-
0 Sr. 2(>. suplente, servindo de da prensão. con('-edida no art!~ pre~ menagem, mUito respe1tosa, a meus 

1~. ScCl·ctá~"io, lê o s-e-guinte ceOOnte. correrá à conta d'a- v.erba. pares 

IC>!tu,·a dJ expedient<>. 

Expeàien!e 
l\Yis:::s: 

Dv Sr. Ministro da Faz;enda, nú~ 
:meros 599 e 600. comunicando estar 
cnvld!'lndo esforços no sentido de se .. 
rem ultimados os esclarecimentos r-e ... 
mreridos pelas Srs. Juracy Ms.ga .. 
lh:le,c; e Othon Mã.der. ......... <Requ-eri· 
i:llellt-0-"5 ns: 1'61 e 8.;, de 1957). 

Dt>~se conhecknent.o aos ~­
<;:uerimentos. 

Offcio.s: 

orçamentárJa <I<> M"''•t<ir!o d~ Fa· Em. data de cnten, dirigi, a.o se­
"õenda., destinada aOB pen:-ion1stas da nb.or Ernani Amaral peixQto, na. qua­
Uniã.o. Ud.ade de presidente efetiv.Q do Par­

Art. 3,o Esta lei entrar!\. -em v!gor tido SOcial Democrático, do ~tado- do 
na drtta ó.e sUa nubUcaq.ão, re-vogndas Rio de Janeiro, carta que passo a ler. 
as d~-ro..<Qoóes e-m -contt>ár{o. "Em 9 de setembro de 1957 

A& Combs6es ~ Con8tíiulçlf.o e nmo • .sr . .Ernani do A.maH.l Pei ... 
Justiça e de FiMnÇM. xoto - Presid.ente efetivo do p, 

Projeto de lei da Câmara 
N. 204, de 1957 

N.• 1.923-0, DE l!lóll, NA CM!!AaA 
DOS Dlill'tlTADOS 

Autorfm o PO<teT !:Wlflií•o a 
abrir, pelo Min!s:té'rio da Agr!cul­
tm-a o crédito e.weciltl lJe o •••• o 

Cr$· 500.000.00 para -er. a 
titulo de au:títio, à Preft:itttra. Mu­
nicipal da La.pB. no :!Jür.do do 
paraná, pa.ra rea.U~qd'o êrr. 1 Festa 
Nacional do ~fate. 

S. D., Seção do Estado oo Rill. 
TOmei co.:uhl,.,<>cimen.to das de~ 

ciarações de v. S., segundo aos 
qua.i.s .sàm.ente após regressar de 
Washington, o que ooorra.-á. den­
tro de alguns meses, voltará a. 
tratar ào pNhlema. su~í<t em 
n<WO 'E'.sta.ào - ooasião em que, 
também, decidirá acêrea do "pêlo 
qllle lhe endereçaram, no aentido 
de se candidatar a um. novo pe­
rlodo governam~ntal. 

na câro~ra dos I:>e!)uta.d.o.s~ - nú­
me-ro 1.3a7. comunicando haver &do 
am·o\•sdn. a emenda. tio ~nado ofe .. 
recida ao ProJeto de Lei da Câmara 
n.n 3[)9. d'e 1950

0 
que que disl)e:n.sa do 

reoolltimentr; da.s Deoõsitos Compu! .. 
sAr!élS Dfpósiitls de Garsntla e Oer· 
Cf>~1·""~ der Eauipr~tnento. o& conttl .. 
\1•1'·•'~~ "illP. tenham prcces.soo de lan- o Cong"!'-eSSO N-acional decreta: 
.-:-~·.,.. ,,.. .... nevdentes de decisão~ en.. ~ 

Essa decisão implitat'á, sem. dd· 
Vida a1gum1l, no isolamento do 
P.S.Il., de vez que nã.ó aedll. 
lógico admitlr-.se estejam as de­
mais fôrças paliticas dieposta& $. 
aguardá-la. Aliás, êioe ser& " doo­
f~ho fá.cil d.e se prever, ~ 
mente no que dfz respeito A t:roao 

·r',,.-·--. :, "?:n .... lt<r. - Ns: 1.82 a 1.385, Art. 1.0 FiCfl. o P<>der Ex~~U.ÍV<l nu 
~·).~ .. , ..,·.'""ón R!'t.ó.trafos doa .seguln- to-rizado a abrir, r-elo Ml~nst.ér1o dll! 
L:;; PrOj('tos de Lei: 1 A~:-rleultuta, o crktit.Q -espc~cml 6~ · · .. 1 

.-etembro de 195 7 223 7 ' 

Dem-o<:..rá.Uca. Rildonttl, cujo Jlre" 
6i.~nte, reiteradn,mente, fez s~n­
ur a V. s. a necessidade de ser 
detinída, cem claret:::t e .sem tne:t.:J"" 
res pr()telações, R p<;.siç-ão 9~e­
diSta. Assim, isolado o P.5.D .. , 
por falta de uma d::Hniçã-o cate .. 
górica e a temp:), N~"l'-SC·á cr.ta• 
d-o, Dt'Oposit[td:uncnte. a úncu hl• 
P_Ó~t-e n.cbmtid::t p:1r V. S no hBi­
ClO dos debates suc·<é'.s5órlru, p~a. 
concordar oom o laçt:m'Emto d';) 
seu nome; e exu1u.nte.s esturuo 
os COUlp:Jmnt..es Ue um reduZl&O 
mas atuante gru:;.o de cJrrelPt-o! 
ná_rlos, oonduzídos p:-la nr:Jll:·sa 
m~,o do Sr. Barcelos F2lY, ::tual 
gtua. dos d<Cstinos do p·.:'S'';;d:smo 
flummense. 

La:nento que o ro.:~l·n<(;:do ni3 .. 
cermmento po1Lico de v s. Jhe 
te_?ha f~JtadÇ> a.gont, a pon . .J a e 
n.ao mms distmguü·, n :J em a: a­
nhad-o do panorama suc,:ssório 
<mde se enc?ntra a verdad{'; ~ 
se . t-enha d-eJxrtd·:> enredar pelas 
artunanhas urdici;:~s por quen1 .'le 
proclama seryir WJ amigo, ma.s 
que, .na reaJlt.'l~H1f' dt'Je ao:m.as 
prütende Gt'!Tir-.,._' ' ~ 

'l'er..tar~arn - e é {!1m amar~or 
que venflco que <> conspguiram 
- obscurec.3r-lhe a memória, con­
v~ucendo-o de que minha c.a,n .. 
drd.ato/'!' constitui de.sm·1·azoacta. 
impo.sz.çao do cot!'€!igloná.rlo 000 ora:. ocupa a govêrno do Es;ta~d~. B 
o, !lzeram com t-ant.a arte e ~ ... 
hem, qu-e V· S. não mais se ~ 
co.r~u _d-e que-, por sugestão sua 
h.avia, Jw;tament.e com 0 Dr. Mi.; 
g~el Oouw PiL'"Jo, assumido co­
n:Jgo um compromisso de honra 
sobr~ o assunto. E ninda maiS: 
ronstrangeram-no a olvidar qué 
o Go.vernador- Mi@.:uer Couto Fi­
lho, JUigan?o ch~gacta a oportu­
nl~aà~. envzara a Washington seu 
pra;:mo ~cr_etária d1: F'àlança, 
com o ob;etlv-o expre.~~:~ de 1evar 
a? conhemmento de V. S. acant~­
~.men~os, que of'.Sir~vam a indicar a 
J~_pef'Wsa ueces$iciade de ser, desw 
d~ lo~o, lançnüo o nome do C:lJ:l­
~HJato p.~ed.ista _ a-a lll2Stno 
Pmpo que recordar~1he que 'Xi­

bre 1sm, ::umpriria o compro;n;., ........ 
Ja assum1rlo. ~ 

Nessn. mesrna oeasiãa eu lh<> en 
fereçava l~m.ga e re&::o·vada "c-ar: 
a, ~a qual me dispunha a não 

candldat:u·-l!J:e. se p.?t·ventuta 0 
JJôs!o llle fosse Uof:'C.:><-.sãrio; -e 'lté 
.tne~fl?:o a t"E'ntmc~ar à tlrô•JP'ia 
ca.derra :<;e~aforial, tJ::tra ofcreéê-!s. 
em 1>0SSI\'ClS C0mp<1sieôl"~ p'"J!itiea,s 
se ~ se tornn~e C)n;·.-;nientt ~ 
se·wrança de sua eleid'w. 

h.Ma.s a não at€itn<;~.J de-ssa mf,. 
n a p.:~!)O.Sta. tâcit~m<ente c:m .. 
substancJa~a !'"! SlJa ~.<::I)().Sf:oa v'a. 
tumêle etnrssér:'o, t:JOis qui? V. S. 
aprovou as "J?rOpo;;.cf~ que lhe 
forarn submetrdas- (inclno;;ive quan­
to à pretenBão do Sr. Governador> 
do &tado do Rio, de vir a con .. 
car~r an. Senado), ratific~, rna·:ts 
UlJ?.a _V€2". o esquema .suoessório 
p.l'Jlllt'IHl:mente tr~çado. 

_TOdavia, V. S. aqui chegando, 
na.o obstante ciente de Qlle son­
dagens pr.eliminare.s, realizadas 
pelo Dr. ~1g.ue1 COuto Filho jWJ ... 
t<J a. pnssr~Js aliados, rev-elavam 
preferêne!as ?€-Ia lll.inh.a indica .... 
ção, houve por ~m de or&aniz.a.r 
uma lista tríplioe de 110me-s pes .. 
sedtstas, na qUal passei a figurar 
a.o Iada dos ilusWes deputaooa 
Sa turnino Braga. e Getúlio Moul'a.,. 

Do lt\le&tn() passo etn que o 
pl'O.~ma, a. princípio reduzido em 
mt~ verdadeiras propo:rçõe.s, tem 
assw amp11adQ, Q vioe·rn:esiden­
te pe.ssedista., Barcelos Feio. Oe.;-· 
turpava sol.ertemoente o5 fatos, ta.~ 
~endo constar, no S€io de nossa. 
~fação, a. fai.sa. idéía. de que 
mlnb.a candidatura €nV<llvia.o pelM 
WM or~ ~ nos objetivos. um 
tMylmento de owsi~ã.o a.o próprio 
dfr1gente do p. s.. D. .. 
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En.trrtanto, embora in.sJsten«e·r :_..o~~ que me Jel·ou .s~r di.stinguiQ.,;,,) ikn ~tn\'ista.. concedida ao Jornal1 cabe res])Onsabilídade alguma a.o Pte ... 
anent-e alerta(io, V. s. não kiesejou pelos m~mbros dl'!s bancadas pes~ i do Brasil, eacltnece o ilustre Em~ sidente Café Filho ou ao Mhlistro 
e; i:ar que s-~ avolumasse I o mo· sedi.sUI.s d<m demai.f; Estactos, pa.n 1 bab::ador Raul Fernandes os moti- do Ext.oerim·, Embaixador Raul Fer-
-v:n1t:nto em fai'Ol' do seu/ nome; o digni~icante car~? de ~vice-líder.,. v-os que levn:am o Srasil a deixar na.ndes pelas dificuldades. que enc<m-
n1e.smo sabe11d:J-o nascido 1dl!l fal- AnterJormente, Ja pre.'ltara. meu de cumPrir mtegralrnente cláusula trou o Brasil para cumpr1r seus cOtn-
c unpre.s~ão de que .se ~ 1mpu- concurso ao P. S. D., C_{)mo pre-,do Convênio Petrolífero oom a :Bo- promissos. , 
nh:<:, para a S{lbrcvivência, J de seu feit-a municipal; cor;.st1tuinte e lívia. Senne julguei, e cont!nuo a n5$im 
}):·e.stígio pOlitico. Ninguén\ iplO-! d€P':'tado f-ederal, nkm de ter I Com aquela Jimpidez, com aquela entender que, em vez de gastarmos 
l'a ouc· i.s."o llle t.e!'ia si$ fácil, serv1do.- com devotamento -:precisão de linguagem que 0 tornai OS poucos. dólares, que temos, na BoJí ... 
b;,.stândo que se pronnnci~sse com a? .go\·erno d~ V· S., c.otPo, ~cre-! um dos mais notáv·eis oradores e, v1a ou em qualquer outro país, pro-
ubsolnta ~inee1:idade, fa~el)do va- 1 tano. d~ Agncul~ul'a, Industr_la_ c; escritores da língua portuguêsa, ex- l'Ul"ando petróleo que ainda n::ío se 
].r: a inc!:>nte.?:ta\'rl autor<dhde que comercw .. Em_ todas us p~slt;oer., plica claramente o modo pelo qual .sabe ot1le €6tá ou se existe, deveríamos 
&-21119l'e desfrut:m entre s1us cor-: que ocupei, ate esta data, nao me o Govêrno Café Filho se orientou empregá-los no Brasil. Em v.ez de 
Hlic.ionários. L i po~em. apont~r des_emp~1:!1?5 que no estudo da questão. i oonstruU·mos estradas Jje ferro em 

Eàm~nte na vé.~p.õ'ra da C..Jnvf"n-, fuJam da _onentaçao poa.:rn do Vê-se que o.s direibos do Bm.sil e, Nações estrangeiras, construamô,las 
çjo convocada exclusivam~nte pa~ 1 no.ss:::~ Parhdo. . o.~ da Bolívia, enfim, os intel'êsses no nosso Pais. O Nol'te e o Hord~s~e 
.:nt eleicã::~ dos quadres dtrigentes ~o~npreendendo P. pr.lhcnndo .3 . recíp~·ocos foram inOOgralmente res- estão com suas ferroviai:; l'eduziaas 
lm&.<=, Parn a qual, c:an \'á1hcs dias l_~o1wea. C?m llvnest.Jd:ldr :~- .e.rspl-~ peitados pelo Govêmo Caié Filho: I a pouco mais de sucata, Há rêdes de 
rie ant-eccdtncia - e com I seu co-. uto pu~~lC~. sen:pr:~. rc,el e:; ... •~i~: Ma'-s ·não se fêz, porque mais não I Ugação vitais para o Brasil que ~guar-
l1l:edmento -- ~e pl'eparav~ o lan-' meus p10pllos ~d 1 n.-,tn s h-~·· p?dia se1· feit-o Nesse sentido dou dum há dezenas de anos os trilhos 
ç;t:n~nto ofício.;;.o que se v~ifíc-Jul.' to e recon~1eclmento, re~:::J1ljOI test-emunho: to~1ei Parte nos 'cteba_l O Pará e o Vale do Amazonas ainctá. 
-(;Om'e?ui de V. S. uma eç.trevista i como 0_ mrus alto &?l!1rd~0 ,. {'fi i tes do Conselho de Minisüos que 

1
· permanecem lfg·actas ~ resta da Bn>.sU 

n.,J ''Correio da Manhã'!, põs:o 1 qua:~e vmte anos àe Vldil pub.rca., examinou a questão. apenas p.elo mar e pelo ~r e fomos 
· t' tt 0 ,... EL5 por que, no momento em, E' t 'b 'd G . C 1 . F' 1 . . t 't'. t . lJUe omiSSa e em :e:·m P uc'"" · que 0 p~·obJema suce.s.sórto n.1- Es- a l'l :UI .a ao overno .. a e 1· constJ'UU', em. ~_rn ro·w . e_$ rapgeu·o, 

~nci~~·os, 1m~:' ~u_ia cUvulg çã~ era! ta do do Rio vo!ti a ser f·).:,:;l'.za- · I
1
t:ao ah pvrmc1pal 0r1 esJ?O~ablhdade d: ,1 set,:Cêi?ta,;S e cmquenta qu!lome·~ros de 

lnac!lavel. 1.. mt-e1·es.sant nctar,l do não encontro nzô·'s que JUS-I 1 :l a e1tnos c _1tnbmdo em tem I fesov1a. .... . 
po:-ém, que. no momento <"m ou e: titiquem seja 0 rn~u '"nome pela 1 po c cu~. a . .rs qu!\ntla~ em d?lares que, Não se al.e.gu.e .. S1·. Pl;;·m!'ente, que 
V. S. prestaya f,uas deÇ::naçõe.s. s-egu. nda v.ez a~astado, upesar de, o ~ Comenw det~:mmava _fÇ'SSem e1~- pet.ról~ da Boll~1a atend~ .. :á ~ no~as 

11.0 jornali,;ta, o s~·. Barcólos F<:io • indwad.o, mciusn·e pül v. S. mes-l tr..,gu~s ao Go;erno _ bohv:tano pala uecess1dades. pOIQUe,. com a. A;:g>eJ.ttma. 
1·eunia os men~"!:1os da :hancad::J.i mo, como capaz cie l"eunir, numa 1 p~~u-~a e exp~ora.?a~ do,. petróleo. e o Paragua1 .<;>nstriD~lOS o um~o mer: 
o(\c;tadual, na Ass::n1bléia I Legisla- comJ)'Jsição ir;.terpariidâria. ou eras- ~e~sa.'i som.as o ~-.a.:ill s~tm posU:- cad'? da. 1:egtao. O. ~leo nã'.) J.IO~de~ 
tiva, pma preveni-los <:OIJtl'a pos- fôrças política~ ao P. s. D., nas! 110.!llente t~embolBado., seJa em dl-, subrr 0 a!t1pian0 bObVlano para d~po1s 
SÍVt'lS interpr-etações ac~rca dos disputas eleitorais d:l próximo ano. llhenu, :;tos Juros de a~·o ao p.no, seja l1ttcer sôbre o Pacífico e encontrar-se 
rc<\is p:·opõ•;itos de V. S./ As"2gu~' Vejo-me, assim, sltuallo em pD- em p~croleo. :descer sôbre o PacíflCO e encontrar~se 
l'?U ali, que V. s ... se !dem~)l'a- .sição vexa tona, a cada p.t.o:~o lem- S1·. Presidente, a razão básica dis~ 1 smnid'ores; mas, já que celebramos 
l'la em alg,uns elogws à nunha brado como capaz de con1êr as pensa qualque1· comentário. Talvez· êsoos convênios já q'.le praticamos 
pessoa, c.o~ 0 ru::- de aqu}etar~nw. preferênc1as de actvc1.sános, mas llllU~os~ a tenh~m esquec:do, mas sua essa. politica oo'lôra de imperlalisnlo 
n;.as QUt_: a cnt.ts.e-m ben, ~ata :'!.. carecendo ela slmpau,l de me'.l.'' exatlclao podera ser apu1·ada. a qual-'c3ricatural, temos que 06 cumprir. 
CJ~cunstanc.a de Qlle eml n~nhum propnos. conellg!o!'ári.n~. quer momento. Foi 0 que fizeram o Pr.esir.iente Café 
trecho de sua fala à ~mptensn E.st · - - ,.~ , J· 1 F lho M' · tro do Ex~erior havel'la uma neoatrva f~mnal de· '" a poslçao na o = :v.lC ~a :Em agõ.,to de 1954, enhava o Pais 1 e seu l111.S ~ • · 
sua parte, quantO à pos,•nblhdade com os meus sent1me•~tos df' br.~ 110 p.Ol' lnríodo da hJstóna mdepen- J o .sR. PRESlDENT~ (:azcnao so'!~ 
de nr a concorrer ao fututo pleito' e dtgmdade, e me le\a a dmgl .. dente, ~elativamente à balança co-

1
os tnnpa~s) - pernnto. me c<Jlll~Dl 

_ . ' esta catla.a V. S. pres1dent{' cfe-;merclal e à de pagamento~. A re- 1car a.o 110iJ·l'e ora.doy ~tai a esgota .. -ee 
Qual a deducao a tnj:1r-se do tlvo do Dlretol'lo Re.;:wnal do P.[ cena em dólares que num .largo es-~o tempo de qUe diSpõe. 

confronto dêsses ratos coin o:.; têr- 1 S. D., solicitandO-lhe. em caráter paço' de tempo tinha Sldo em mé- f o SR. ALENOASTRO GUI~\-fAR-\ES 
mos do discurso pronund1ado por, nrev.ogâvel, que me cm;sidele de?- 1 dia de llO\'enta milhões de dólares - Concluir-ei, Sr. Presidente. 
v. s ~ q~an?_o d~ çontenc~a ~ 1.1~ado desta agr-em:aça.? part1~a- 1 r>o/ me~. 110 ano de 1954 e 110 co-j _como e!-lá ra;tament;e oo-mprovalo~ 
que f1z tefe1enc1a. Como JU~tlfl • ua. :t'illroo de l955 caira a meno.g de u·tn- nao pôde 0 entao Pres1dente da R€ 
car, p01: exemplo, a decl~:ação \ A.~enclO.sanHmte. Paulo Fel nan- ta "mi:hões de dólare.o; mensais, h a~ 1 p-ública. entreg-ar os quatro m~h6es 
de que lealmente .<~mmoU t1es ou, des · \vendo. creio que em outubl'O baixado ã.e dólares apenas por uma. l~~ 
quatrQ candldatmas, ~e havm, j Sr Presidente Srs Senadores a vmte milhões de dólares' Assim muito simple.ç, concludente e defm1 ... 
antes,. assumido compron~Isso com, com~ afir~ei a 'pnnctp.~o, nã-o de.se~l não du,punhamos do mínim~ de dó~ tiva- o Brasil nlo tinha. quatro rni­
u~l ~ntco nome? ~ 00~0 , harm.o-1 JO estender-m-e em cons1de~'ações em jtares mcllspensáveís às nossas neces- lhões de dólares, nem ta:rnpouco o.ua­
DlZRI suas afumaçoe-s so~te a ne-~ tôrno dêsse epillódto triste da minha, s;dades. . ll!*ro dólro:es. . . • • 
eessidade de seren~ es~~t!_~d?s. t?- ca1re1ra pOlitlcla e da rn.lL mad.t atl. O Govêrno Café Filho era a bem r E' só, Sr. Ptt'@ldent.e. Glfytfo ~m, 
~os os n~eios pala ~..~.~u'?t1tutç~o tude assumida pelos meu::; corte h- -lter, l1erde:ro da. situação' para a muito bem! Palmas) • 

e uma a tanç.a com ouu~ .v~u- gwnários. 1 Q11al náQ contribuíra de m-Odo al-' 
~1:~1c~~ ~u~ ~m~~tiso~IT~d:1~~~~=\ Quero enceu·ar, · entr01:.1nto. na \ gum .. e Que foi a resultante de uma' O SR. PRESIDENTE: 
luta., aceital'~a v. S. ... r 'candt-: nhas palavras oom o pen:~amento \'OI- 1 política do caf~ que - .reconheço . - Continua a hora. do e"pellenté. 
dato eml>)ra com sacri íc;o com• tado parA o patrono de.'>ta Cnsa, len-~ se bem suced1da, tena oferecxdo 1 ·a. 0 nom..-. Senador 

rR ooUmmcacã.o no dtaJ 1~ediato 1 do magnífico trecho de .sua lavra: grandes vantagens, mas~ falira to- !emv lla ~~ .. R;.Vl ter..::eir.o ofa.dor ins..-
• • < • ' • talmente ent face da reaçao dos com- Joa-0 l asuu"-Q, 

f~lta pelo. Sr. Barcelo Pelo r.o; . ''De tanto ver trlunfar M nu-,pradores do produto. Não dispunha crito. (Pausa). 
digno prestdente da.. u. p. N., dei 1tdades, . . . 0 Executlro, então, do mínimo ara Não está 1>1'-tsent.e. 
(l?e estavam encer:rada.sl as nego- de tanto ver c~·e .. cer :l.S ll1JU·~h- satisfazel' as necessidades do Pa: no Tem a palavra. o n<:mre S€-nR.ddl 
ctaç~.s? ~ ! : ças, ' ! Exterior. I Othon Mâder, quarto 01'Rd:o:· inserit-o. 

Sao !atos e nao palavras. Estns. de tanto ver ag!gatharel\1-SI! os 1 F\:Jram tomadas tAd 'd' . 
podem ser manejadas dSegundo o\ poderes nas mãos ct<>.s mrms, cias, tõdas as med~d: fen~~~~~senà 0 SR. OTHON M.1'DER~ 
t·alentoQ de cada um- onde p1-e-, 0 homem che0 a. a dcsanirnar-se 1 redtzir de ~t 1 • 

t-enderem desval<>rizá-l~s <J!lB.11do~ da \'irtude "" !cotn~car as lo SP~. 1?-0. · eri_or,, a!· (Lê 0 seguinte d.iscllrso). -Senh-or 
proferidas pelos hmnen~ pUblicos: a rir-se d~ honra. a ter vergo- que dimü~~ír:m M~~~te~l~Sr militar_es, pl'iJ6idente. estou reg;ressnndo d~ ~~ 
ma.s aquêles, . os fatos,

1 
ficam a. nha de ser hOnesto." I de mais de BO%. Fêz~se ~e::.:~aarço~ viagem de ma.~ de dois mes:es. a. 

6
,.. 

ates~ar a -real1dadc, j (Rttt Barbosa). Pais até 0 Navio-EBcola 4jAlm' a te ::-.opa, onde fu1 n-o. deaempen~o e 
' Nm.guém melhor do que V. B.' (Muito bem; 11Htifo lJein,. Palma.r. Saldanha", interz·ompendo-s Ir in ... h<m:rOAa mi.s.sã.o oficial. ])eSlgÜ:i~ 
P?dera tE:stemun~ar ~-eu d~a~-i o orador é cum.primentado), 

1 
trução de& aspirantea e gu~·da ·-rnn:... pru.·a l'etn'e.&entar o GrupO Br~ 

pego às Oportumdad.es, da Vldal l'lnha Ao mfnim ,. a.s . d'o Sê.nll-do Federal na. 1i.SOOMb1él9. 'g<Q-
!P<llítico·partfdá.ria; deâtll·~ mui~ O SR. ALENCASTRO GUIMA~ no_ss~; representa~e to.= r~duztd~ Tal da AasociMãO ln.t~r:par~mt-nta.l" t.1e 
tas, aquela. em que, pfbllcarnen- RAES. I ro Só seguiram aqu~l 5 m ,es .ranfe1 Tw·.Lsmo. estive pre~&en.i+1 aque1a; TtU• 
U apontado pe1o Parti o Traba- 1 • . '~r eis d ta. a .~Uoes m- nifío que teve lugar na.cidnde de OOmD, 
lhista Brasileiro, para disputar,! Sr. President'i:, peço a. pala na 1)9.- ~~; decl:l·a~v~u~· 0 P~t> .. ti~ or- na. Itália nos últimos di:as do m~J 
em oollgação, o .Pa.s.sf.do pl~itol !'a explicação pessoal, j tive ~ honra.· de repreaen~_:;. I~O, q~~ d~ junho: A Cã.1nara. dos De;>utadO~s 
eleitoral, concord~t. se 1·elutan~ receu a. Geneb • compa foi representada n!l(1Uele concia.ve, 
da, com a indicação do ilUitl'el O SR. PRESIDENTE: , gado e CUBt~u r~o coptn .. oo~ só ~~- ilustre Depu~ado O.Sto-ja 'Rô:Juakl. 
coneliglonárío, Dr. Miguel Couto f ! menos de s....: do alll, a. ocas . o, d'eletacio brasileira. toi assln1 eon.s.tt"" 
Filho. Th·e em. vi!sta o$ altos 1n~ ~ Tem a palavra o nobre Senador. [ Presenta~o depois âue qu:Hquer re- tuida de dois "M~M.!'.2s, um pelo 
terê.sseii peaaedlStas, não contra-~ _ essa epoca. Senado e outro pela (jf.mara. dOI Depu ... 
rlnndo pequeno agrupajnento, que' O Sl!. .A.LENC.A.STRO GUUI.A.-1 Sr. Presidente, o Brasil tin!JA que ta.<I05 TA<> ~U>:ido .,úmero de &1>. 
:~meaçava quebrar a ha~:rnonia 1n-: RAES: (entregar l Boiivia. quatro rnilh6es de gados~ brs.s.!lelros de juatifie"l- 'J)tlo 
te111a de nossa agremia,'ção, oom a l . _ . dó~ares, mas não os p034t:.ia; he.v1a. 1!-e&e]o de fa.W eeo:no.mt.a, e"l1tand~F&e 
e5colha elo meu. nom! E 0 fiz, 0Pa_ra. exphcaçao pessoal .- 'f!áC! foz Que se e~pern:t, havia. que Be reta.r ... m.aiore& des'J)e!as. _ 
sabe-o v. s. mmt<~ ben, .sem pre- rev:8to pelo oradorJ - 81. P1e.slde~- dar, hal'la que se contlnus.r n~go- A as.ae.mbléli:t ge1·a1 da. AaêóelBçao 'D'l .. 
tender qual.sque1· co :pensações, te, há. alguns. dias, a lulprens~ agt .. chmdo.. Foi o que se fêz. como de- tetvarlamenW 1e Turismo, reuni® M 
,arqUe minha. candidat\Ura ao se~ t-au-se em vtrtude do proc~~mento mcnstrou cabalmente o Embaixador antiao Palácio de Vllla. d'Este. k nlAl'­
nado J6 il'in. surgir qua..j;e dois me- do !JrasU Para .cCitn a- Boln·1a, em Raul Fernandes pa .sua entreVista ao gêom ~do hi!rl:hrlco ê belo t.luo de com.d_1 

4e'S a.p&. e sem ne-n)luma vin~ mate-xla de. petroleo. Jornal. do BlilBU. Quando se iam uma dfl.s maravílhas da Itália. fotJ. 
eulaçâo oom a.quela 1ninha ati... A propósito, a7abo de r~~e'o6r nar .. cump:O!J", ~nfim, as c1áusulac do Oon- ccmvooada. pa,ra tuna; Nvi$1ã.o ~c-s: Et ... 
t-ude. ~ tAo do ;n:eu e-mmente am.g.), o tlu~- v~nlo, !Hn~que. melhQraram as· condi· ta.tut<>S eocWs e ele"lÇáo da dt!·etotia 

. Eleit-O pAta e mai.s altR .cãmaw tl'!' elÍlbn1xador P..aul F~rnan~es, Ml- Çoes C~ ~amb10, o. Govêrno Café Fi-o dQ.queie org.snimn.a intenaclolilLl. & 
,.a k.glslatJ:va do Pa indicado mstro das Relações Exte1'10l"e6 do lho fot mterromptdo pela qua.rtela- ctual 0 'Brasil faz pal'te. O Pl'Qffide:nte 
Vflo P. :a. v. e apoiailO Jl0'1" uma Govêrno Café Filho. S. Exa., sab· da. de novembro. o oovêrno qu.e 0 falf!cera. e 0 Seeretário Geral l'enun. 

;_ooligaçlo de dxiOB ~'a-rtldoo, ali m&tend.~-s~ -ao Ju}gn.mer1to da op1- sucedeu te\'e recursoe p-ara executa.P ciru.·a. ha:rf'lldo pot"t.Mlt.a neceu;idí16E 
f~e ~1\lw OOJldUwido dentro . do niA.o pubhea-, ~xpltca M razões que IJ Cptlv~n:O rom 2. BoUvia., se não de ,;ma l'eOOmpOJiieáo do. <-Ur~to-rb\. 
'J&;.i& .. l~"~ u!~(l. 1 p!\-l'Ude;rio dit.nrl!!.m ~\la ~dtucle. · "" fez, te-rá Udo EUas r~26e:s. ~ão De-ooig de lon!'oe dbcuss6c-a tornm to..-

1 
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n1adai. resoluções ó.e inte1·ê~~sf" da en-, trar na. EuropJ pau <!largllr n1eus r c , - · 1 ~ · tidade e eleitos os novo~ dirigentes.· conhecimentos ;ób!'e ~ V~>lho. corJti- \ u~eraç~o socia e econotn1ca, (lue1que _o _gove~·nam, apenas: ct~mnetêneia 
Entre as resoluções f!gnrmn uma! nente que já yjsitara em 1953 De r as:somUlam o n:undo. O exemplo tia actmmmtr~ttva, pa.tdotis1no e honesti­

q~e _fixou RQ.tna como '>éda da Asso-' sejei 'colher informaçõ~s e re'aliza; i Ale~anha precisa. _ser conhecido e 
1 

dacte. 
c1açao de Istambul, Tlll'•lula, como 0 I estudos e observações que viessem, ana.l!Eado ~el.~s brasileiros. _Ali vamos Deus deu aos brasileiros um dos 
lo~l onde deverá se rea!1:1:ar 0 prl- i aprofundar e ilustrar melhor idéias e i e~contra1· 1de11:1s. ~Q~'lnas e exp~ri.ên- mell~Ql'es pt:!daços Ue te1·ra do mundo. 
meJ~O CongTê

4
J&> II:te_rpallatnenta1 de 1 convicções que profesw e qne têm! cw.s eco!lt)mtco-soc:ais, que aphcad~s P1;ec~samos ugora demonstrar à nu­

Tl;l'l"lSmo. . Esta ult1m~. ~s~oll~a fOI sido 05 temas prediletos de minha! ao Br:;s.1l, resolvenam ~oss~s mats J:_nam?ade, com o~ O_lll_os voltadob para 
·fe1ta em vutud-e da !''.S.JSi.encla (~o 

1 
atuação ne!'ite augu3to senadfl. "Nes.b' ang~stloso!j problem~s. ~ mmha in- este une~1so patnmomo ~1aturn1, que 

!J?elegado turco, qu~ ofe~·ec~ndo ffl{'l-: hora em que as mais contraditõrias · t.ençao chamar a a.tençao do.5 nossos s.omos dignos dessa _dadiVH. 
Jila:des B?S COI1_gT':SSJStas._p!·2'lteou para: teses se entxecb.ocam, na. análise dos r gove;na~te.s para ?-" frt:tos da ec~- f Concluo, Sr. PJ.·~.:ndente, contessan~ 
o seu palS a ptwndade de~.se c.:mgre~so, rumos políticos, sociais e econômicos 1 nomu1. hheral alenta, hOJe a m_a~s I d!:J que quanto m~Is VlaJO e ma1s na .. 
com o~ que concarõaran1 :1! demnis que 

0 
BraRil deve seguir, era interes- i próspera. do mundo. E -por sua soh- ÇO:S COtJ.heço. m<US ~e orgulh<l da 

delegaço:s, uma ve~ que vtambul sa.nte para mim e conseqüentemente . da estrutuya, el'>tá podendo 1::u· ao 
1 
mmha terra, e cta mmha gente_ ma1s 

tm-a. qesJg-nndtt pal'a se~e do COiiS!l'€SSO para o parlam~nto Brasileiro, ver e I seu P0\"0 o mais alto nivel de VIda. r me orgulho de ser brasíleiro e maiS 
de 193-6 e que -çor mot1v::, elOs nronte-' ~e-nlh' \\iUd\\ que l'oeiramente 0 qur i Fm minha excursão, passei pela I vontade tenho de tr~bulhar pela mi .. 
chn.ent? do f:git? e da Hungria l~~o ~e ·P:'L~sa na Europ;, 0 que 'vi e 0 ! Jt:Uia, França, Suisf;a, Eélgic!l, Holan- nh~ pátria. (Mudo bem; mutto bem.. 
:se 1ealmo~. cvnt;n~and0. _a !l€M'tnble~a que senti nesta. excursão um tanto 1 d-a. Inglate.rt"B. e PortugaL Sobre cada, Pa~>~tas). 
geral_ ~e Junho. Lr1tuuo l'~·:ol'1€t.. ain,da, acelerada Pela an.;J;ústia de tempo e li um ~ê5.5es países tenho otnervações. ~ 
ll:Ue esse ~Ollf!.1e&;o de h1:)7 ,se rea.Lze .<.ob a pressão do dever de vo1tar aos ~S.'\)~m'21.\me.n.t~ do?> sew; problem~ O SR. PRESUl'EN'rE: . 
11aq~ela. ctd:l~e turca, no_ mes de ou-, rneus trabalbos legislativos, narrarei I econômicos e soc1ais, pelos quais m~Ls, C . . . 
tUbH), e~m. dras que se.·[,•> ~P'?l'tl!na-: ao Senado. à medida do }1ossírel. em me interesso. Se o tempo pe_rmitt;, I ontmua a ltma. d() expedl:nte, 
mente c..esJgnadcs pela PrcsldencJ.l e\' discurso~ tiUce<:si\'QS. Espero "~"ffi isto relatarei bmbém o que me foi dano Tem a palavia o l1oble senador. 
~cr~~aria G~raL. Prude:ltt"'!llente não, dar a ~inha. ~modCst~ e ins~ificiente 

1 

observst· no oddente europeu. "!Jma: ~~~~ardo Jurema, terceu-o or2o.d.-.-'t in"--
e f1xou o dlt~-cet to. ~o1que um con-, contribuicão para 0 esclarecimento e i conclusão desde logo padetnos tlral':. · 

gr~stm de.qa nacurez"' e 1,bnt co1nplexa' melhor c'onhecimento de fatos que li a E:uropa, muito ao contrário do que t {\~l~ ,d.evend~ _dt"' muit<:ls C.ltore,;. il?p~--e- poderão auxiliar n solucão de Í)l'Oble-. geralmente st' proclAml\, de ser um O SR. AliELARDO JUREitlA; 
V15IH"!S. mo1m2nte q~"l'!do .. comcide. ma:>. nos;~o..tt. <Néí.O apoiados). I continente -velho, exaurido e decadcn- <Não joi revisto pelo oradOr) 
com a renov::~.çao da dm•ton.l. I Iniciei então u!tla viagem de estu- te. é uma região das mals progressis- Sr. Prt:3idente. Srs. senadores; ve-

Prccedida a eletção fol (:SC()llÜtio 1 dos e observações que se estendeu · tas ~o l!lQbo e O seu ressurgiment? :nho à tribuna aSSOcíar~me à home .. 
Presidente o Dt'put~do Fatinet, des~ por onze (lll paises eu;-opeus, inclu- .clepm.'l da guerra. de 1939 a lMS, e m1gem prestada a um servidor plibhco. 
hcado membro do ParlanH•ntv Ita.lia- ', sive düis ~ Tcheco-Slo·;áquia. e Po~ si:npicstnente notayei. Quem dera a que pOdemos classifioar de senidor 
no, Ao SP p:rOced,;r ~ ~l~ic,1o dos três: lõniR, - da Cortina de Ferro. desig- nos podermos re!'-hznr (I que os pai- padl·ão, - 0 Dr. Isaac Brown. 
Vice~Pr~idf'nte, a De1e~ad'w B:n~'~, nação ))eV:~ t).\\2.\ ~í..o ~n\vc~Vl>a~ Rs ses eurol~~us es~a.o conseguindo para 'J'õda a Naçã<l. através do noticiâl'i() 
leil"a Pl\?T::ôs que um r:lêsse,<; !ug-ares naGões que giram na órbita da in- a melhoria.. de Vida dos seus habit~n- da. lmpre11Sa, tomou conhecimento da 
coubesse à Améri<'a do Sul, com prio~ \fluência ru;;sa. Visitei tamhém um tes · E 0 l'Jtmo de progresso que eles condecoração con!ez·ida ao Dr. !saac 
ríõade pm·a o Brasil e indiC~Jil como i pa.ís que até há pouco esteve sob o alcr~n;-ararn_. B o f · · · d 
s-eu candidato o eminente senador dominio sovié-tico dur~.nte <lo'le anos Mmta co1sa pode-rã. contar "a{}s seus r Wll· unclOuano 

0 
Senado da 1-~Polón!o Salles. ilustrp Vi c(' -?rc;:;iLten~ e que há apenas' dois, conseguiu sua natrlcios t1m brasileiro que viaja pela .RepúOHca, que dedfcudaruente, ano · ~ E d lh b t apos ano. vem prestando colabOracio 

tt- cio Senado Brasileiro. A propo~~a I independênch\ e liberdade: a Au.tttria. -uropa, e 0 . o_s a er 0~· I?esmo sem .sin~u1a1· JH\ vida administrativa -do 
bra.o;ileira f()i ~m r~e)i•líl e o nume Comparando assim, paü;es que foram ser um catedrattco_ ou tecmco nos 9.!5• l?alS, 
do nobre parlamentnr c:u1-ame:·l,;aoo,l scn1J)l'e li.\'t{':<, cmno {)S do ocidente Rnntos comnreendtdo.S no seu cantpo 
foi unô.nínn•n1.ente !':U!rae-HôO. A e1ei-, europeu. com aqueles que até há pou- õe observacões. E' o que pretendo e H~me~s 11CO!tlO ê.sse servem de 
çllo c1P:ffir no.s"io ilustre •J:<tri;::lo se tor-! co sofreram os hQtrores de unta do- fazm•. despido de qualquer v~leidade ex rnpd 

0
!. e ção e ao mesmo tempo 

11ou fãc~l ni'to só pelÔ ::tlto conceito minação comcmísta. e com os que de. esta1' s;m·nl:e~ndendo alguém cont de pa rao ll:lf aos que desejam ch~­
-pes;s.oal de <me goza, co:nü rorqn~ bá i ainda vivem escravisados pela .Rússia, :mmhas revetaçoes, que para muitQs gar ao topo da longa caminhaQ.& da. 
g-rand(" interê::.se no seio ({·a Ac;socia<:ão: melhor se poderá julgar do~ regimes se .iam. tnh•ez, sin1p1e5 narrativas, sem existência. com mr:. passado pleno dtl 
de ntl'air :as simp-ati:as 1ott t>flS€S da políticos. econômicos e soc1ais (Wa vi- Pl'Ofundidade. dada a carência dos .serviços prestados à Nação ·e à sua. 
.AmPrica do SUL er.tre os quais o Br::=:-, ge11tes no mundo. mew:: conhecimentos em todos QS ra.- ~oente. 
si! é €-e'nl dúvida o m:1lor f' o mals ~ . mo<: do saber humano. O Sr. Juracy Magalhães - Per• 
fr:fluente na panorama polít:co in1et"- 'l'ao ~ntc;:essantes e oportl!_nas para j Não deixarei de contar como vi na mite V· :&x,,a um aparte? 
nP-c\ona

1
. , o :Bras1l sa? e.stas observaçoes em- Eurot)a 0 problema elo turismo, hoje O SR. ABEL.A.R.DO JUREMA -

Pa'3Sando-se à eleiçã·) dcs c'k~nHtis · bm·a recgllndas po~ um amador que Pm rlia uma das mais fecunda.s fontes com satisfa.ção. 
membrc-s da Diretoria. ·~.if>t.ou-!':~ nma (sou ~ ~ao e.spe~tf~:lista, ell_'l. &ssuntos de divisas e tão importante que os 

0 
sr, Juracy Magalltães - Justo 

rt'.~olu~ão p~la qu;.l S? !l":eonlWC(" à. ec;_onomtcos, soctats e pohtJcos. que ua-ises est-ão 1hr dando preeminência, é o elogio qUe V. Ex. a expressa dQiiita. 
'Bf:.)!"'Jr.fl" 

0 
G\reHo de \,n;'\'.c~r oiJ'()rtu-l' nao po_s~o h1e furtar :10 . rlever de 110 ~rt.or r.:conõm.ico. Veremos como 0 tríPuna. à. tigura do funcionárid ts.aae 

nnme-ntt> 
0 

non_
1
e do _narlame!1 tar~ bel~a t.ral~~mt~.t-las ao~ br.asl~en·o~: seja Brasil pstá atraza{)issimo nesae camJXl Brown sero dúvida trabalhador exent­

<1ue ('!~v~ s~r mvest1cto ~« .unr.ao <f~! ~~s~a tnbuna, SeJa peitt nnp1ensa e e "P'fl.nto tem de se prepara.r para po· piar, ptoto. inteligente competente. 
sec•·ptano Get'f\1. ) tad·O. ~ . , \der iniciai" uma corrente tllrístira. honesto e impessoal. •• ' 

E..~-tns forrrn1 em rPsum.J as r;~.s.ol'-1- i A Polonnt, sob seus aspecto.<; poll-. • . . • O S::t., A.B'E.LhRDO JURE.lt.iA. _ 
çót's. 111'1;~ imoort.antt>s r,Jm<~das JJ.·e~11~ t~co, socia1: e:onô.mico e religl~1so. se-) ,o comercio ext;r1or d_o l3rnsJ1 é Diz, bem V, Ex. a. imp~s-oaL 
af'S{>mbl:':e gt"'J'nl nn Ms:>ci3cão lnl:er- rao os r>nme1ros t("mas que aborda- outro ponto a sei exammnd.o, para O St. Juracv Magalltãcs - , •. ua 
'J.)~l'hn1e-,1t~r d.- 'T'Ul'hn

1
o, l'euni.da .em rei. Tnm')mitirei. então- as hnpres- serem re.s~iialtn.dos. os erros crassos !Jlaneira _de aten~er ao.s pedüiO& de 

como. nn<: t'Jltimos d:a . .:; c~o mês de sões que trago do contato qne tive que tPmos comet1do e clareat'mos o lnformaçao e. nao raro, na ajuda 
.lunhn ciP. 19.'i1. n::t nl.lal ... n:1w iâ oisse I c_orn o;; hcmens.púb1ico::; polone:"~s e a cami_nho llarn. recupe!arruos o t~n1po que lhe sOlicitam o.s senhores Sent~­
o Dr•)Ufado ostnia R')'W<:;ki. rcpt·esen. ,.<;Jtuaçao do pai::;, antes e depots de perd1d<J. Nessa ocasiao, nâ(l ficará dor-es. V. :Ex•· pratica ato de justiça 
tou ll .C'~m:nfl d<:s De~:mtad;);;: e ~tl 0 cutu.bt c.Qe WW, q~e e~mo se sabJC, é ttem uma crítica a rede de Escritórios ao proíe1·i1· as palavns com que- tstá. 
Sr'nRdO Fed<"TaJ. • o marco de nova era q_ue se abrm Comerc.iaí;:~ que mantemos no estranr ex<t-ltando a figura dêsse r ~tre se1·.:.. 

D~>sta mif;sfio. com qn~ fomos h<ln- rmr9. aquel;;\ heróica nação, Os acon- gelro. à custa de despesa~ colossftis. vidor pUblico e, por i.:-so mesmo, em 
rRdOR r:elo parlam!'nt<l Naf:ional apre- tecimentos de outubro dO ano passa- com rendimento mínimo alguns e ou- carátCJ.' pessoal. como senador, com.o 
sentar-emos relatório ~lrc•J:",.tanci:ld<> do, foram o início da independência tros nté contraproducentes. O cafP. Presidente do meu ;part-ldo e em 
il OirC'toria do Gtw·.0 81':1.sl1t'ir.-, Jntet"· po~onesa do jugo 80vié.tico. Com es- btasilefro vai desapat·ecendo do mer- nome da bancada da. UDN assoc.10~me 
pa!·l:lnHmt~J· ele TtJrlsmo 01"(' tt>m pecial carinho, desejO focalizar as re- cndo europeu. a. V . .ex.a ao apontar Isn.ttc ]Jl""QWll 
ntu~lm·el".te como .seu pyesh1en:e o laçõe:~ ~on.ômi.cas do Bnlt:.U rom a Tvualmente merecerá nossa ntenção oomq paradigma para os demais fm.-.. .. 
ilu.c;t,·e T'}enutarl') nm·Q·el (:o Mnn:-tl. Ponõnia, para chamar a atenção de a situação e o trabalho do nosso cor- cionários brasileiros. 

Por Mtimo 0,"Fe;
0 

re<:?c.::tr:"lr o aoo- nosso Govêrno pal'a as vanta~ens e oo dinlomát.ioo, onde ao lado de at- q SR. ABELARDO JUREMA ·­
lhiment.o c0rlial t'lis,en. <ad". 11?S âi'le-~ !'ea-is ~ po~sibilidades de ~un idenso guns ineficazP.c;_ ~ deco1·ativos: possui~ Mult~ obrigado a y. Ex:.s pela :palavra. 
~ados narlalll~J1tares ~xtrron'!·.~~r0~<: fll\(' .ntercambm -po\ono~·m·asíleuo. mos outt'OS ef1C1entes e t'hgnos de auto:r1zaàa com que traz- cOlabOraçã() 
comp9-l'ereram à rt'UfJlãiJ •.:e (!om'), ne~ 

1 
Aa Tcheco-Slov-áquia pouco há a elogio.'!. E veremos ainda que no· Ita- val!osa, nesta homenag·em pl'esta:da. 

Iüs diri2entes e- entid:t.:lt's tul'isticns' dizer. porque são insignifi~antes nos- marR.tí está a causa da ineficiência e não ao Dl', Jsaae Bro~'ll-honle-m. 
ltacion~is e provinciais i~nli:mo::, t<:''(- sas tranf>ações com ~quele pa1s, sa ... da futilidade de rnultas das nossas ma.s ao Dr. Isartc Brown funcionâtio"" 
cm·séí.rs oelos sit!o.s mais cn+0r~·W"t"S da lélite da R\l~~ia e que tão cedo não n~nresentações diplomáticas e consu- padrão. 
região. nassein,o; u.elo l::"é'lCJ e incompa- reconqui:-;tarâ sua independência. Só- lares. O Sr. Cunha Mello - ::Permite v. 
ráveJ t.a~<~ do cmno. visn~~; ao..<! luga.- l..lre a Austria, é intere~sante se fazer Enfim. tudo quanto vi e observei Ex.a um grmrtet , 
l'es hístõticol' d-e 'mtetêsse a!t1silco ou um estudo- confrontando a sua si· na Eut'opa e que. possa ser útil ao ' 
tul'i5ti('(), t11d'O isto real.lsn,os grz.cns tuação !'OlJ o domínio russo e o extra ... no.c;ro WV<J c 9..Q nosso. GoV'êl.'no. para O SR. ABELARDO Jt.TREMA -e;entnez~ dr~.nueln5 enti>.;.de.<: e· ~e1.1s ordinária progresso que fez nestes a. melhoria das nos.<:;ru; condições de Aceito. c<>m prazer. o ~parte de v 
díret.ore-.s. Finalment!' torno::; obse{luia~ dois escasi'óo.s anos de sua indepen- vida. sel'á, di"OO e oomentada, !;e 1. Ex.•. • 
d~ r-om uma ho~"~'dag~'m r!' !"tia e gra~ dência, para demonstrar cmno 0 re .. tanto me pexm'ltir o tempo, neste fh141 O Sr. Cunha Mello .-- :Eln nom~ 
tuita, no mngní!íc(l Hotel de Víla gime drm'!ocrá-ti<'o e de livre iniciativa de ano, e com ta.nti>s encargos soclnis, da Maioria, que nesta hora. repu~: 
d'E:s•e-, um d.ns mais confortáve-i~ e ê muito nu1.ls benéfico ~o povo do ~c-cnômioos e po1iticos que me asso- sente.. a.s..'){)cio-me às homelta3:ens 
luxuosos _d:_~. Em-opu .. Não pos.;;o l}Ot- que o estatal ou do Estado-Pat~ã.o. hexbam. ... prestadas ao Dr. Isrtae Brown que 
tanto. dP1X!l.l' de a.ssma;lar ê.stes tatos Esta supe.doridade de wna economia Será a exnrMsao do meu ponto de todos nós. Senadores, muito adinira ... 
e renovar ne.c;ta onOl'fnnid:tde n0S-'>i')S néo-líbera.J. apenas supervisionada vista exclusivamente pessoal, sem ruos pelos serviços pl"eiltados ao se~l~do 
meH:ores R'2radecintelitos nor tantas pelo Estado, é muito mais evidente qnrr.\quer 1'tsoonsabilidade do partido e ao Brasil. 
g;nt~ezas de Ç1.ue. foinos ~lvo d\~ran~ na Al~mnnha. A orientação liberal a que pertenço. 
L n ... S:íl ec;tadJ!l _naquela ln1da Cldade dada a economia. alemã, aliada às O SR. ABELARDO JUREi\f."'- -
do ~01 te da !taJta. qualidades próprias do seu povo 

00
_ Com estas palavl'as. Sr. l?reslde_n.. Muito obrígad() ao nohl"e Líder sen&· .. 

.F'md!l. a nussao oficial de represen-. mo 0 amor a t b lJJ à te, t_ermino esta o~acão, co~ a aftr- dor Cun11a Mello. 
tante do Senado Br:t.slleiro à reunião! do dever 0 :Spi~~toa d~· eaoo~~n501 llcja maçaQ da mtnh.a fe e da mmha es~ O St. Kergittaldo C-ata!~anti 

· Ine(rnarla!nentRr de _'I'urimno na Itá-) fel'\'Ot'Oso' patrloti~mo ro· onua e 0 peranca no futuro do BrASil, que Permite v. Ex.. a um apat te·,) 
bt apro\:eit'ê'i IJ ensr.Jo de· Jll!! et

1
con-lprincipal dêsse p;'Ogr~sso 1 e ~e.ss;au!a ~para sãet· grande. só J)OOe juír.o e cont- O SR. AJ3lli.ARDO JU-á&M"A r - 1 preens o do seu I>OVO e para aqueles 1 Com tOdo o praz-er. -:; 
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o Sr. lrerginaldo cavaloonti - O Sr. Coimbra Bueno - ·Assoeio- 1 no Sr. Presidente da República, por 

J)esejo tamoém. f.SS<>Cial--lme a essas me às homenagens ora ::>re.shdas ao · .sab~rem escolhtr, entre os detentores 
manifestações de simpatia. exaltan- funcionária Isaac Brown, so~retudo ! de mais .serviç::l'S presta~oo à. Nação, 
do sobretudo o ata de cpndecoração apoiando as pJ.lnvrc.s d3 meus cole .. j um ho~em sinto~es, a~ô~imo nas 
naci"Onal, que é· no meu entender. o gas que o apontam, nL'i:J só ao Se- · ~uas ahvidr:des. D;go an-D~lmo. po~~ 
mnior gala.tdão. na-do, com.Q ao fur::icn2Usmo do Pais, I que, com. vmte anps ~e YJ~a publi-

0 SR. iffiELARDO ~UREMA - como .servidor exemplar e di;,no de ca e.travE's ~:)~ ma~ dtf~len~es seto­
A malS alta condecoraçãJI d~ sen iço. ser imitado por t::xios ac;.uHes que se I res ela adm1rust:·açao, vu~ conhecer 

o Sr. 1.:ergmaldo C~valcantl -
1 
dedic~m e Um ar1:1r ao no" o PEis. o Dr; !S::!ac Brown esco:c'Cltdo. na sua 

Realmente. a mnü alta qondecoraçãc o SR. ABELATID:J .run:r·.1A - humildade, de um _amcntoat:la de 
de serviço no melacr se:rtidor. Ag-radeço o ap::ll'te Uo r:.:;bte Senadot· pr?jet:>s, prccessos e livr~:;. m~as po.s-

0 sr. NCva·s F~llw -j Permite v. Coimbra Bueno. 11 sumda profunda comp:.-Pe!J-Síl'? dos 
Ex~> Ul1! as; arte? o Sr. Vivaldo Linw _ Pcrmi~c 

1 
dev~·ps para. com a cvletlVldaa.e e a 

- V. Ex..t" um anatte? ~nr-~ o. 
O SR: ABELARDO URK:'.1A 0 SR. ABELARDO ,TUP..E:'JA _ . Sr. Ptesi~ente~ o qtte ."Ue impre;;-

Ccm tou-o o praz.TI' · I .. ouvirei com sat.:..S:"::rçfw .a n:Jbr~ S~· S!·:Jna na v1da s.tmples desse homem 
O Sr. No-vais F'ilho 1- .:~n~endo nador Vivald{) Lirr.n. é seu curr~ulo, em que c !'cesso a(ls 

que V .. Ex.a. nzsta ~ora.l es_l-3. mter~ 
1 

o Sr. Vhmldo Lima - Quyi, cr:m cargos é fe1to por intermédio ~e. pr:o~ 
pxetanao, com .a malJt ffd·elldadc. os prazzr, os apartes n:1 or:numtH d~.s- vas. tr>-stes qe _cultura e lntellO'enc~J.. 
HIH.:memcs de todos nóS. Senadores. curso de v. Ex.a. que traduzem o O Sr. Leomdas Melo - Permlte 
que _recm~hE-C:-emJS. era Isa;ac Bl~Olm o aprêço em que é tida. p:.õ:,.l Nação, n V. ]::{ .... um aparte? 
tuncw-nano do ~lS alto 1nerec1mento figura realmente impre:;.1n~n...,nte de o SR. ABEL.t"I.PDO JURDIA -
~ grande ~lunpndor de_ $US ~eycres. Isaac Brown, Secretárb Gt'!ral da CJm todo 0 prazer. 
ma.•scutlve.mente atento_ e v1gilante Presidência do Senad-o c.a. R~púb!!ca. o sr Leonidcs .t"vlello _ Grande 
colaborador. 1?-os bons· tt·~bnl_ho~ ctes- E' com satisfaçP.o, ~ambé~. que ~JU admirad-or do Dr. Isa.ac Brown, as~ 
ta Casa. Al:Silri, em meu pro:J;ll'lO no~ desempenho à m!ssao a m:.m o.mfta- I socl-o--m~. de coração. à homenagem 
me e no d() Partido que aqm repre- ela pela bancada de :mprer::-::1 desta 1 que 0 senado lhe p!'es!.a. ne.sta ho-ra 
sento, dou integral soli4ariedJ.de às Casa, f!~e pel~ minha "?Z ~e assada I através dJS palav:as d·~ v. Ex.a: 
palavras dE V. E:!:.a, às mamfestaçoes de :IJ?causo ao .ato 1 Aproveit-o, também, o ensejo, para 

0 SR ABELARDO JU~.1A _ do G6'v:êrno da ReJ)llbllcfl., agTacm?· : aplaudir 0 ato do sr. Presidente da 
~I ·t b . d V Ex a1 do a figura fmpar de Isaac Bl'JWD, Re-ública e formular meus vo~s para 

m b0 . 0 riga o a · 'd · 1' e mi com a Ordem N~cionnl d:') M~r~to. i qu; 0 Dr Isaac BNwn continue pOr 
Sa la eu. Sr · pre..<:J ~t ' qu_e . - O SR. ABELARDO JURE:.t!A -~ n~uHos a~·os a ~rvir a Nacã.o.' tão 

nh~ PS:la-.;
1
·ras. nes_ta C~a. nao_ fl- Agradeço ao nobre Sen~d-or Vivaldo brilhante e 'eficientemen-:e cômo até 

caz:am . iSO actas pOIS a ,..as se JUn- Lima, que completa. minhas palavras . hoj-e 
tana a pr-onunCJ.amento ~ nobres de consagração, porque já fa!o em ! 0 · SR ABELARDO JUREM..'\ _ 
Senadores Juraey_ Magalhaes, nobre nome de todo o Senado e dn. B·m~ Muito obrigado. nobre Senad:J:r Leõ~ 
P_resictente 'la UnJ.ao De~crâtJca Na- cada da .Imprensa. ~al significa a nidas Mello~ Todos os Estados, in~ 
c10nal; Sen.ad~ Cunha ~.en-o. no~ oonsagraçao- 00 mér:;.to. do- esf~ço, dependentemente de côns partidárias; 
L~der do :Parttdo Trabal;l'_üsta ~raSJ. ~o Dr. Isaae Brown, qu~ ~~ dedtcou, representação das unidades fed-erati­
Ie;ro; senadO:: NOVaes ~hO·. llu.stre integralmente, à sua aLvwade, sem va.s. aqui exaltam 0 h'lmem que aca­
Lider elo P.ar~1do Republlc:ano. Sena- pensar em qualquer outra vant~em ba de ser condecorado pela Ordem 
dor Kergina~do Cav_alcan~t. no~e Li~ d~ ~rdem material. estimul_e.do, sem Nacional do Mél'ito. 
der do Pa.r~ldo So~l. ~ogres..::U3ta._... dúVIda, pela fôrça mo~eJ, Vlva e la· sr. Presidente, são cinqüenta e 

o Sr. L'tma Tezxerra! - Perm1te tente n!J- sua .ne_r.sor.alid~.de singular 1 sete ancs de uma existência que pOde 
v. Ex." u :maparte? de servtdor pubhco no-dJ:ao.. . servir, oomo disse de inido, de' pa-

0 SR. .ABELARDO JUREMA O Sr. Neves da Rocha - Permite 1 drão pa,..a aquêles que procuram in-
••. e senador Lima Tei$.eira, ilustre v. Ex. a um anarte? I gr~ar ~s quadros da v .. da. a.dnllnis-
l.o Secretf..::io desta CastL. cujM pa- O SR .. ABELARDO JUR~IA trativa do pais. 
lavras terei o maior ~ra~er em ouvir Com mmto prazer. .. _ Tod-os conhecem o drama de quem 
neste momento. O .sr. Neves da Rocna - Todos ... os trabalha animad-o peló i-deal superim· 

0 ST. Lima Teixeira -! Multo justa partidos, P?r . .s.eus rep!'csentantes nes- de bem servir. Compensações ma­
é· realmente. a. cond~r::tção que t~ Casa, dm.gu_:am palavras de entu- terla.is não existem ; confôrto, tran­
acaba de receber o Sr. aae Brown, Slasmo e justJC:a ~ pes.soa do Dr. qüilidade. na-da disso passa pela meu­
ilustre secretário Geral d presidência r,_saac Brown. ~~acrad;:, com 0 tftu!o te daqu-ele que tem, dentro do eu, 
do Senado Federal • .assdcio-me. por- o:e Grande Oftc.al da Ordem .do M;- a compr-eensão de sua. próp:.-ia dig­
tanto. àS palavras que V. Ex:.• está rit~. Um dos elementos da bancP_!t nldade na. comunidade ou onde quer 
proferindo. porque o Sr, !ísaac Brown, balana .!'alou em ?.ome , do Par~~~ que seja. situado, pJra atuar em be-
além de c~>mpetente e ctulto. é fun~ Trab~lht.::.ta. Brrt?llctro. t.--~ndo 0 nefíciG da causa públi-ca. . . . . , Partido se mamfestad.., pela palavrn 
c1_onano exemplar e sobretudo. como das Senadores Vivrl<'l{l Lima, Lima Sr. Presidente, para que não só 
dJ.SSe o. n~ col~~ Se$ador Juracy Teixeira e cunha Mel~o. que falou 0 S.;nado, que já conhece demais ê.s.se 
Mag~aes ... Imparcial ~m qualquer em nome da Maioria. Todo.s enfim servidor; não apenas os senadores 
mamfestaçao nesta casa,·· testemunharam 0 nas..~ aptêço !]ela não apenas os jornalistas, náo ape-

0 SR. ABELARDO )JUREMA pessoa do preclaro funcioná~io Isaac na.s os fun-cionárbs do Senado._ dos 
Pennita.-se v. EK.a inter[On!pê~lo por Brown. Compl~tando a ~ar1festação mais graduados a:;s ms;s ~umild-es. 
instantes. : da ~a.n'?adn. ba1a.na. assocw-me de ('0; ma.s p~ra que a Nação mtena f.?me 

Nenhuma condição honra mais a raçao a.s homenagens que V. E.'{. conhecunento. da pessoa, dos atnbU· 
uma pessoa que a d!i mostrar-se p._rest~. nesta horn, a ut;t funcio:Jnâ~ too, das qualld~dEs do n06S0 home-
quando na assessoria de~ u•a Mesa de I'lo digno, por todos cs htuJos. nagea~o, ralarei sõb:'e o seu curri~ 
ca-m politi::a.. impessOal ~ apartidário. 0 SR. ABELARDO JUREMA c~1G _":-da, começando c::nn o seu nas~ 

O Sr Lima Teixeira 1- Isento de Muito obrigadl) a V Ex a r-obre in- Cimen~o. a 15 de abril de 1900, na 
1 • tid · "· B · t d b : ·' · capital Federal. qua quer par a~o: Faac rown terure e o povo a1ano. Filh-O de Jorge Brown e Am-elia de 

é, realmente. fW1ClOnár1o 1exemplar. o SR. PRESIDENTE - c;:azen- M d . 05 B own deseende de !ami-
do soar os tímpanoS) - Permito~me .. -e -e-Ir r •. • . 

O . SR. ABELARDO !JUREMA - lembrar no nobre orador que a hora- lia irlandesa, rt;di~aa n.o B~ll de.s-
Servrdor J~~drão. . . i do exoedlente esti a. termi.,U':". de a Inde~endencm,. ~e cuja. campa-

O Sr .. l~tt?Za Tezxe-~ra1- Portanto 0 SR. VIVALDO L~iA _ (Pela nha s-eu bJ.Sa\Õ p!trhClJPOU atlvamen-
muito m€'li~Cida e j~a $. homenagel? 1 Ordem) _ Sr. Preside-nte. requeiro te, pertencendo à armRda de LOrd 
que se presta ao llust:lre Secretáno 1 a V Ex~~, se dio-ne eonsultar 0 Ple- Cochrane. Pelo lado materno, pro.. 
Geral da. Presidência ~ senado. . I nárk. soin:e se ~noorda na prorroga- vêm de familia cea.:-ense, na qual se 

O Sr. Bernardes FH~o - Permlte ção regimental da hora do eX"Jedien- co~tou ~· Manuel. d!> Rego de .Me-
o nobre orador um aparte? te, a fim de que 0 nobre Senador deJIOS, ~lSpo de Olinda. 

0 SR. ABELARDO I JUR&VI'..A í1b€lf~· Jurema conclua seu bri- dasuhle~~=a nã~ia~~0f: n~o:~ti~ 
Com todo o pl'azH. , g: ~R 18~~;;IDENTE _ 0 sena- sentido dos valores morais QUe se 

O Sr. Berna;des FtlhQ - Acabo de do aeabâ de ouvir 0 requerimento do juntaram p::tra dar êste prcduto _que 
entrar no re_c1_nto. Satien~o do q~e nobre Senador Vivaldo Limn.. hoJe~ h<>m~erunos como servidQI' 
se trata. ped1na a ~. !Ex. a g_entl- Os Srs. Senadores que 0 apr.avam. padrao. modelo para as novas gera­
Ieza de da~ ~.o Partido Repu~llca~o queiram permanecer sentados. <Pau· ções que se formam pa~a comandar 
como assocHtnd?-se. d~ coraç!W• as sa). os destinos da. causa. publiC3. brasi~ 
palavras prviendí.'\s pelo5 err..m.entea Está aprovado. !eira. em tod:cs os setores de sua 
cole~a.s ~n homenagem; ao grande Continua com a po:an·a 0 nobre atividade. . 
funcwnárw, que é rsaaQ Brown, e dei Senador Abelardo~ Jurema. Através do seu curnculo e.soolar, 
apl_auso à distinção qut se lhe con-! o SR. AEELARDO JUR~L<\ •·.erificB;-.se .que freqüenta~ .o. oolé~ 
feriu. 1 sr. Presidente, agrnd"C'o ao senador g10, primário e o secundário .•. mter~ 
~ SR. ABELARDO 1 .JUREMA - Vivaldo Lima e ao S~nado a genero- rom.r.en-do ~ estt.td'JS pm: diflculda~ 

Mmto gr.c .. t-o e.o nobre ,&:nadar Ber~ sfdade oue interpreto c?rno manifes- dcs finance.u"as. Tr.aOa.lhou, ~tão. 
nardes Filho. j tação a ·ruais à homena?"em que. de.s- - e ai 0- segredo de sua forma~o .-

0 sr. c.;•otm1Jra Buenlf :- Permite o ta tribUP.'B. procuro tra'1smitir íl9 uo- no O A Malho e ~o:t~Fon. no comerClo. 
noh!·e orador um apruite? vo llrasne:ro, e qu~. po::.:d>õ'':"e'11or- tran~- em tôdas ~- atividades Qlle engran~ • 

o SR. ABELARDO, JUR~L\ - formá-la num \'<lt 0 oonQ'!Ph,l'ltóno 1 deL".:m. no·btlltam e exa.l:am a pe&S<-Ja 
Com todc, o pn.zer. ' o.o Consr(ip'l da Ord:u do ~férito e 1 hum::t.na. ' 

Setembro de 195 7 , 
- ---=::!i 

Em 19~6. o D:-. !saac E~'C'v-.n in­
gressava, nA Prefeitm·a. do Distrito 
F\Xi-eral, classifí·ead.o em doi.s cJucur ... 
.sos. Em o ama!luen..c::e, que cJmeça"' 
\-& a prest.ax s:rviÇ'O'S ao País. 

Retomou o fro d:rs seus c.s!u:!-os a 
fo-rmou-se e-m Medicina. 

'fiabalh:J-u na Pr-e!el~u:·a Co Di.s"' 
trito Fo:de~·al. Dc_iXliB, em 19-2~. in ... 
grf.3SOu, CJmo tn.quigrafo, ru CJma ... 
ra do-3 D:!putad·Js, por concurs~. e 
através de postos galgJ.dCS tom es-. 
fõn;o, inteligência, máxime e3m de ... 
dicação às mi.ssões que lhe e~ con .. 
fiadas, o ..k. Brov.n chesou a in te .. 
grnr a vi-da desta. Casa nos mais al"" 
t~.s po.s!os , em tô-±l.s a.s administra., 
ções Que se suead-r.am, porque sua, 
pr.cwnca com-o assessor técnico do 
S-enaào, como Secretário Geral da. 
Presidência é bem reconhecid.a -
ab:avés do pronWiciamento de todos 
os Senadores - como a do hOmem, 
imparcial, que colabora dedicad::un~n­
te para. o bom êxito dos noseos tra...­
bn.lhos legislativos. sem se deixa: do~ 
minar pelo imp. ;o das paixões. pelo 
:~.emp~ramento nem pelas inclinações 
Ideológ!cas. 

Como fun..:ionário, recolhe-se às le .. 
trs.s rígid'lS do Regimento Interno da. 
Casa, da. Constituição, enfim de tô .. 
das as letras que foram o conjunto 
de normas reguladoras do oomparta.­
me-nto humano, dentro de pad1·ão dos 
mais altos conservando a elegância. 
moral a serviço da grande causa que 
o Senado bem representa, através da­
inteligência, lucidez. clarividência e­
cultura. dos seus membros que cons ... 
tituem, sem dúvida, a. elite politica. 
da Nação Brasileira. 

O Sr. Georgino A velino - Mui• tO 
bem! 

O SR. ABELARDO JUREMA -
S!'. l?residente. passo a. ler os titulos 
que ornam a figura dêsse homenagea-. 
do pela Ordem do Mérito : 

"Médico pela Fa-culdade de Me­
dicina da Universidade do Rio 
de Janeiro (1931) . 

Lauread<' com o Prêmio de Me­
dicina de 19-33, da SOciedade d-o­
Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro. 

Livre Docente da Cadeira de 
Clínicas· Propedêutica Médica, da 
Escola de Med!cina e Cirm·gin. 
do I 11.:: ~i tu to Hah.l!Emanniano 
(1936) . 

Profe.ssor interino da. Cadeira 
de Cllnica Prope·dêutica Medic,1. 
da Escola de Medicina e Cirur ... 
gia do Instituto Hahnernanninno, 
no ano letivo de 1938, por indi­
cação io respe<:tivo CO:ruselho Téc:· 
nico. 

Ex-Chefe do Serv!ÇQ de B!oti­
pologia da Escola de Medicina e 
Cirurgia do Inst.ituto Hahnema.n~ 
niano. 

Ex-interno da Cadeira da Clí~ 
nica Propedêutice. Médica da. Fa­
culdade d~ Medicina da Univer­
sidade óo R}lo de Jane!l'O (a aar~ 
go do Pro!. Rocha Vaz - 193!l. 

Ex~e.ssistente extranumerário da, 
mesma Cadeira. (1931 a 1934:0 . 
Ex-assif'~ente extranumerálio da. 

3.6 Cadeira de Clínica Méd!ca 
da. Faculda-tie d-e Medicina da 
Universidade do Rio d-e Janeiro 
(a cargo- do Pro f. Rocha Vaz -
1934 a 1935) • 

Ex-assLstente do servi-ço. de Clí­
nica Médica da Poli-clfnica de CJ­
pacabana, a cargo do Dr. W. 
Berardim:-111 (1931 a 19321 • 

Ex-Chefe do Bel'viço de Doenr;r.~ 
do Aparelho Respiratório <b Po­
Uclinica de Copacabann,. ( de 5 ct:! 
janeiro de 193.2 a 1C de janeiro l:e 
193.5) . 

Ex..Chefe do ServiÇo d-e Cli.11lc:t 
11édica da Policlinlc'l de Cop:t­
<.:-abana <de 10~1-1935 a 3~6-1938). 

Ex.-Dil·dor da Polielinica d(· 
Copacabana (de 'l-9~1933 a 'Z d0 
~tembro de 1937). 

Ex:...secretárlo dá revista mé­
dica "0 Hospital" 1de 193!. ;;. 
1935). 
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ExM~slstent" da cad-eira de Diz o ilustre relatol': f ticipar de uma reunião internacional 
Clinita. Prop-edéutic~t Médica (cur~ "Não há dúvida nenhuma. de sem direito sequer de entrar no re-

da :República cabe a tesponsablllda­
de por OOdos 01 atos do Go\"êrno. 
S. Ex.• ora. a attra pe.ra o Ministro 
do Ex:terior, ora para qualquer ·oom­
ponente do seu GabinPte. NQG ., 
esqueça., porém, de que a Na.çAo. 
pela nossa voz, lhe estará pedindo 
contas dos erros cometidos enntra a 
Pátria. tMufto bem) • 

50 oficial regido em 1937 pelo que o Brasil não podia deixar de cinto, a não ser que o fizesse como 
DJcenw Dr. F10ravantt A. Di enviar representantes à 1-eferida penetra, pois a condição de "obszr-
Pler,:>J n~-.. Faculdade de Medi- Reunião de Genebra, Impunha- vador" não existe nas Assembléias 
c in a ~a Unin~:-.sidade do Rio d·c se a nossa. pal·ticipação efetiva gerais da ONU. 
Janeiro. naquele conclave não só por t!Iei- O Sr. Victorino Freire- Esciare-

Ex~assiSttmte dos c<J·rsos equi· to de um compromisso intern:J.· ço desde já a V. Exa. Quanto a 
p::uados do Clinica Médica leclo- cJOnal assumido, mas também zelar pelo prestigio do Senado - o 
nuC.os pelo docente W. Ber.a:r·di- pela própria necessidade de, pe- nobre colega não tenha. dú.vida. algu-
ne-l:i no<> anos de 1932 e 1933. na i' rante o GATT, defendermos os ma sôbre esse ponto. Homem hu- 0 SR. OTHON M.IDER: 
Faculda:le d~ Medicina da Uni-

1 
nossos interesses. I milde e simples jamais me rebaixo 

vrrsidade do RJo de J~nelro. ; l.Jelas razões expostas, ncrcsci- nem permitiria fõsse o Senado Ues- (Pare. encaminhar a votqçd'ol 
Metnbl'o de c::~.ncas examinado- 1 da;, do fato de que a atuação dos prestigiado. O Ministro Osvaldo \ra- (Ntio foi revisto pelo OrGdorJ 

r as du. Cadeira de Clínica Pro- , nossos delegados foi das mais nha, a quem interpelei declarou-me Sr. Presid·ente, 0 Projeto de Lei da 
~.cdêut,ra Medica da Escola de: ehcientes, sou ía\'orán~l à apro- que os parlamentares inglêses e ame- Câmara n.o 130, de 1957, abre 0 cré-
:Medicm.n ~ cuurg!a do Instituto! vação do projeto em causa". ric:anos iriam como observ.ldm·es, dito espec!al de Cr$ 1.3ü7.198,00,des• 
Hahnemannlan'J, 11<:\S ancs dei , 1 . . . transM porque, membro de outro Poder, tinado a -·I••izar as d .... .....-• ......., 
1035 19::S7 e 1938 E not era auspiciosa, que s~ . nã.o poderiam ficar sujeitos ao Poder ._ ... ""'" ..o~ ........ ü6 

... EX-rnPci.ico adj~nto da Santa n:tite ao Senado1 a de ter :;ndo c~1-, Executivo. Eis a explicação dada a participaçAo do Brasil na XI Reu-
c ·>sa , , MiSc~icórdia do Rio de ciente. a. atuaçao de._ uma. delegaç,\.0 ,....10 Embaixador Osvaldo Aranha nião das Altas Partes Contratantes 

· , -e, .L .. brastlcua nas reumoes mternacto- t''" • do Acõrdo Geral sôbre Tarifas e Oo• 
~··Jln;~r~_.d te- tod:">s êssee tit.tJ!os nais; de regra, é das mais infelizes O S~. JURACY MAGAL~liES - mércio, em Genebra, Suiça. oontor-

.. ':':_: .. e.sJ eu '. lidade d.o- Dr. a seleç.ao que faz o Governo do Sr. Devo diZer a V. Exa. que tiVe opor- me co-nsta do avulso, mer-eceu êle pa .. 
111,"' 61 Bn a. pel~O~vêrno da Repú .. Juscelmo KubiLschek quanto aos 1·e- tunidade de. ver participando da de- recer favorável da Comissão de 1"1• 
lb~?ac ro~~;r:ndo-o como QUe cs- presentantcs orasilelros nos organis- legação norteamerica.ua muitos Se- nanças, emitido em 9 de Julho de 

_.H:a. can - ' 0 cÜm!'·rimento mo!i intelnacionai.s. nadares e Deputactoo, integrantes de 1957, na ocasião, não me enconta-a:va 
'\

1:Uula ~:yc~era~~e nhomen~~e!a um Não raro, são selecionados .patr1- dois parti~os políticos, para demons- eu no Senado; Esta é a rarAo pela 

1
( t, seu . '• P que ded>"oou c1·nqUen- cios que nã.o falam sequer as lmg'.Jas tmr a urudade moral e política com qual fiiinha. assinatura não figura 
1or.u~m stmp. s, d 'J tame" - · ;~ en•· as dos me bros -~ • ta e sete anos às cau~as human'lS, e admitt as naque es cer . ... que a na~ ~er1cana se apresenWlt w.e m t' ......... .u.~ • 

1 · ,. t" n Senado ao êxito dos Ainda agorJ., Sr. Presidente, snu nas orgamzacoes internacionais. reunião em que foi a.-,rovada a aber'• 
t~:ba1~~5'""'leg~slativos. · .. Dal as ma- 1r:tormado de que o Senado da R~; 0 SR. PRESIDENTE (Fazendo tura do rderid() Cl'édito. 
nifcs~aç&s unànimcs dos S:.s. Scna- publica c a u~~;-~:~J~~p1t~r· soar os tímpanos) Permito-me comu- 00-:;s:a ~lii~J~e'ta:Ílé~ 
tQc;n:s, dos funcioná:-ios, da Ban~ad'l vao-:-~eça~eJi.s Nações Unidas repre· nic~ ao nc·~1·e orador que o tempo votado a fa\·or do projeto. Trata-se 
ti""' Impr-en~a h:Jmenageando de .na- gamza . _- esta a terr.·mar 
Jl~í·:a sing~la'r e consagradora a pes- sen~Les na estranha condiçao d~ 0 SR. JÜRAciY MAGALHAES _ de despesa realizada, à qual o Te... 

10 · do Dr. L~aM Brown. que está ~~ o.;~r~~~re~Ó ~~~~~ ~r::~= d~ Sr. Pres!dente, agradeço a observa- ~~~ V:o feii;,.cd~ d~;~~ês~: :~; 
nc'.~~·s coraçors ~ no nosso resp.e 0 mo r - bléi· vação e lam€nto dispôr de apenas ti 11 ~Como ~""rvid-or padrãQ a orlen~ar a ?U~ representaçoes nas assemã : dez minutos, porque o assunto que es· vieo p b co. 

f~~n~~çã.~e?ld~ mr:lt~cid~::z. b;~;;ci~~: ~~~~~:ci~~~~ ~~ ~u~fs~~~~o~tln- tou discutindo é !>ei'tinente ao Projeto. c:~W:P~=a ~e e~~ntf::J:.~=~ 
''1 uLo 1 

' 
0 gências efêmeras de grupos e de ... ,ar- Trata~se de alertar - não o Qo.. pa.ra custear uma reunião que durou 

Durante o discurso do Senhor udo.s os sagrados e permanentes in- vêrno, porqUe para êste não há. pa.. poucos dias, é Q.SSá.s VUltosa. Tudo 
Abelardo Jurema o Senhor ATJO· terês;es da .?âtria. Nos Estados Uni- lavras de alerta que sejam suficien- indica que aquela DelegaçA.o, bae­
lonio salle.~ d.ei.ra a cadeira da dos foi o que tiYe oportunidade de tes - a opinião pública para os tante numerosa., não poupou, nem 
Presiàênc1a, que é ocupada. pelo as,<,1stir. Em várias assembléias in- erros que êle comete em des})l"elltígio fêz economias; 80 contrário, esban .. 
sr. Lim.J. Teixeira, reassurnmdo- tt:rnacionais a conduta .foi sempre a do Brasil na esfera internacional. jou dinheiro. 
a posicri01 mente. mesma: são selecionados represen- Não desejaria partissem Senadores A comissão. se não me engano 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à. 

OflDEM DO DIA 

Continuação da t•otaçt.._. em 
dl.>ccrs.suo ú;!.'ica, do Pfojcto de Lei 
tla L'àr;wra n." 1::SO de 1957, 'llte 
autoriw o Poder Executiro a 
abrir. p:·lo Ministério da Fazcn~ 
da o crél.lit.o especial de Cr$ •••• 
1. Jl37 .l!L,UU, dedinado a regula~ 
ri::ar a8 despe:JM com a part~~iM 
;Jaçv:o do Brasü na XI lleuniiio 
;1c:s Alhrs Partes Con.lratantes do 
AcU:do tlcral sói.Jre 1'arijas e Vo­
··:<-~ c:o. t:i.'L Genebra, Suiça, ten­
Jo ;;u.·c,·e jot-orárel, n.t' 741, de 
J.5~"l'. d::. Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Lm rotJ.ção o projeto. (Pausa) 

O SR JURACY MAGALHÃES: 

tantcs do povo integrantes do Parti- da República na simples condição t>resktida pel() Sr. Ministro da. Fa­
do Republicano e do ParUdo Demo- de "observador", clas5ificados em d te bj ti 1t 1 .. A_ ..:.-
crâtlco, mas vão como delegados, pa.· "N" ou "L" como funcionáriciS. se ~n a, ve por 0 e vo so 0 wu·, ~ 

Gatt. autorização na.ra alterar nos• 
ra opinar em nome do povo. Só u~- a classificação já melhorou foi em sas ta.rifas. aduaneiras, já · s.ntiqua• 
sim se justificam os sacriiícios un-. conseqüência da. conversa que twe das. 
postos à Nação para que viagem ciO"" com o nobre Senador Victorlno Freire. As mOdificações, se bem c;.ue pro­
Brnsil parlamentares que têm deveres Adverti S. Ex.a para que não acei~ fundas. eram necessárias. Não se 
preCípuos a cumprir nas assemblétas tasse tal diminuição que refletiria obedeceu, entretanto, ao crltérlo da. 
politicas, para uma investidura no não só na sua vidâ pública como 
:::etor internac1onal. Para. trem à UNU no prestígio do Senado. 5e o G<lvêr- prudência e mOderação. Daf o meu 

1 m1 d receio de que a nova Lel de Tarifas, como simp es rones - essa, e no modificou t\ qualificação, Sena- em vez de traz-er vantagen.OJ para o 
fat~, a categoria a _que se quer ~o- dores, já at.endtU, em parte, a rei- 1 ~ d"fl ld 
duZlr a l·epresentacao do Congre:iSo vindicação dos t\enadores mas na nOsSo pa s. lhe Acarr<::le I cu a.-· 
Brasileiro lU! futura Asse!Dbléia Ge ... reali<lade, êstes pata se nianterém à des e, talvez, grandes prejuíros, . 
rnl das Naçoe_s Unidas nao é posst- altw-a do mandato que desempenham Em primeiro luga.r é preclso con• 
vel. Não creio que nossos co~pa· só deverão aoeita.r a missão, nas sfderar que R eleva~Ao exagerada da 
nheiros s~ submetam a. tal h~lha· condições de delegados, de embaixa- tarifa para determinados artigos co­
ç~o, sentmdo~se em situação mfe- dores do pov0 brasileiro. Iocm·á. as nações atingidas pela me­
rlOr à dos altos mandatos que de- Eis as razões por que t'Oncordo dida em situal}ão de, amanhA.. ou de• 
sempenham nesta Casa do Parla- com a a'J-rovação do projeto nos têr- pOis. terem o direito de fazer repre. 
menta Nac~onal. mos do "parecer do ilustre Relator ~álias aos artigos brasileiros. se en-

0 Sr • Vtctortno Frelre - Permite na Comissão de Finanças mas não trarmOB nessa competiçfi.o mundial, 
V· Exa. um aparte? aem f8.2er os rep.a.ros dewidos à falta favorecida pelas baixas tarüas que 

o SR. JURACY MAGALHAES - de critério na organização das repre- até há pouco mantlnhamos, nAo 
Com todo o prazer. sentações brasileiras aos Conselhos noderemos concorrer com produtos 

O Sr. Vtctorina Freire - Estou de Internacionais. de outros pa.f.se.s. dado o alto custo 
acôrdo com v. Exa., mas devo in- O Sr. Victorfno Freire - Permite ds. no9Sa produção. 

·Para e.'~t'a;•zinhar a votação - Não formar que a designa.çio J6. foi mo- V. Ex.• um aparte? (Assentimento Fácn ~ dedm:lr as dificuldades que 
J:" re<·;.>'o pzlo orador> - Sr. ere .. di!icada. Os Senadores irão na qua- do orador) - DeseJo esclarecer a enfrent.arem.os se aquelas nações re .. 
~•ci:.'mt·, atJrt'Cla o Senado o Projeto lidade de embaixadores. V. Ex.•, por dever de jw:Uç~ para solverem usar do direito de represi• 
t'i; Lei da Câmara n."' 130, de 1957, o SR. JURACY MAGALHAES - oorn o Sr. Preside-nte da RepúbEca lia com o nOSSo oafé, cacau, algodlo, 
(!;!e autoriza o Poder Executivo a Agradeço o aparte de v. Ex:a. e fe· que, depoia da. oouversa. que tiye mate e tantos outros produtos ba.ie 
Óblll', pelo .Milustério da I<'azenda, o licito-me por ter o nobre colega acor· oom o nobre Colega. a respeito. pro- exportados oom acréscimos de tafl• 
cn•d,w t'spcciat de Cr$ 1.367.198,00 rido ao debate. curei SUa Excelência que estava fas, que oS all.far§.o, completamente~ 
tiE'~ti;,adu a regulru·izar dzspesas o::om o Sr. Victorino Freire - Desejo completamente alheio ao fs\o. do mercado externo. 
:.t tnrue.pa~ao do Brasil na XI J.\.eu- esclarecer que também cu não me Não se procurou fazer no Brasil· 
t::~io da .. Altas Partes Contratantes submeterei a êsse vexame. O SR. JURACY MAGALHAES - um aumentn razoável. dé tarifas; aÓ 
r'o .1\Cól·Jo Genl sôbre T~u·ifas e Co- o SR. JURACY .MAGALHãES - V; Ex.• talv-ez vá ser generoso.. e inverso. majoraram--se ao extremo.aa 
1:wrdo c.n Gcuebra1 Suiça. J:l. tive oportunidade de dizer a v. nao justo. _Procure bem Gl adjetivos. taxas sem se atentar para; 08 tnoon.-

Exa. que um Senador da República O JSr. Vtctorino Fretre - A c~- venientes oue a.dv!rlam para o Pais. 
Segundo o avulso, opinou apenas não devia sair do Brasil para desem- sU!caçAo da<;la aos Senadores J.tll'tiU Sr. Presidente, na rea.Udade. nAo 

t· j!m~ o Projeto a Comissão de Fi- penhar função de simples mirone do Itamarati. O Chefe do Exa.'llti- reside sõmente na tarifa a. 81lYIIÇio 
~-~nca.:,, qu~ aprovou, unanim~ment.e, rluma Assembléia internacional. Não vo, a.o tomar conhecimento do 88• da produ(!§o nacional, como nlo re-
'' !J:..tree.f'r cl:J llustrc relator, Senador t bo Afirmei ·~- sld ·'n'·a-·nte Ia o -"- •--é possível que o Senado se rebaixe sun o a. rreoeu..ee. -.wc que e u 1-C ........ ne ~ uÇIIIIII:;u• 
L~iT-.e.-., 1-'ilho. a tanto. não aceitaria a. missão pela.s razões v.oTvfmento econômico. 

l".Jf:·tf'tToina a proposição seja o cré- o companh~iro no~sa que tiver de eXl)OStas. S. Ex." telefonou ao Mll:- Temo.s exemplos de muitos peJaea 
t d Re'""Õ Extert~.. A... oue. adotando as ta.rlfas miJa m6-CLi~l. nutom.\ticamente, registrado no participar de representação brasUei- nis ro as -... es ,....es, uc• dicas J>OSSfvels, facilitam e entrada 

'fniJ'.LtJal de Contas e distribuido ao Ta deverá il' na categoria de Deleg:e.- terminando a retificação. ~O Ptlesi- de artigos estrangeiros. Suu produ· 
.rL·-~.Jwo Nacior.al. do, com tôdas as vantagens e rega- dente da Repúblfca desconhecia, t!Me çl5es. entretanto. sAo de tal maneira 

T.t:.l!a~.'>e, pois, ele projeto autoriza- lias do pôsto de Embaixador, porque pormenor. aeessfvefs e de alta qualidade, que 
: .Yo.: autoriza a regulaxizar situação qualquer diminuição que sofra atain- O SR. JURA~· MAGli.LHAm as fnd:O.strlaa estrangelrãa n1o podem. 
crü~da pela e}it:cução dos motivos do girá o senado da RepúDlica. O episódio a,penas demonsk& que eom el!a competir Exe:nplo recen-
projeto, antes de ter sido votado o Não sei como V. Exa., nobre Se~ não há govêroo. nesta Re;lúbUoa. NO te é 0 da Alemanha que coma _.. 
r·:~pectivo crédito. , mulor Victorino Freire, aceitaria par- regime nresidencial, ao Pl:esfdellte bemns_ está no auge' da p.i,duçlo e 
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Qe.senvolvendo, ínten.slva1~ente JSU:'t Lamento profundamente que oca .. blncia~ não concluiremos que ali o I O SR. COIMBRA BUENO - Peço 
inàústrla. cheg--ou t~ue paiS ~ ta1 s:4 sião tão oportuna e propícia não ti .. Brasil tives::;e emiad() sôfregos turis .. a atenção de v. Ex.• para o di.s­
tuMão que seu saldo no exter1or, }10Je ves.se sido aproveitada pelo Senaà'o, tas, par~ se deix~rern empolgar pela cutso que ontem proferi. no final da. 
avaliado em cinCQ bilhões de dólares, e que ~s taríf~s. atuais venham :ra .. cl~c~ paiSagem smça.; mas, é fora de ses.sã~. Infelizmente, o nobre ceie­
ou seja, aproxtmadamente vmte el um zer ma1ores. drfrcul~ades: e enc~1.1gos duVId~ que, ~olocad~ o e.xam~ da ~a na0 se encontr~;va pre~en~e: E_ra, 
bilhões de marcos alemães, é qvase para o Brastl. tM!Hto bem!) . ,1 rnaté~1a nos termos em que o s:~uou JU.St:un-ente, a nnnha JUStlflcatl\'a. 
invvl>râveJ. Po.r que? Porque d!ter- 1 ) o emmente ~enador _ Othon Mader, para as pe.Iavras que v. Ex.a. aca.ba 
nünados artigos de outros países nãO! O SR. FREITAS CAVALCANTI: t.er.ho para mrm que nao demos passo de formular, pois se1n dúvida ne~ 
podem entrar no mer"ado a! mãO\ _ ur seguro. nhuma jugo como ào Parlamenttl 
d!' ido a preco e à qualidade do si-/ <Par~ e1u:aminhar a -&otacao) t a_o Todos aquêlcs QlJe deixam esta todas as funções que v. Ex.a acaba. 

.; 
1
° ·s · . foi rev~sto pelo oradon - Sr. Pres~ ~ : Casa, em missão oficial ou em via- de alinhar 

m1ares oca1. : t j' · t 1 Ctl · ' 
Q ue fêz ·ovêrno alemão há a es- ' den e, a o emmen e senac c :r 1 IIJ_n gem particular pelo Inundo, n~coll.lem . . . 

~ 0 g • ') 1, ·d · · .-b -1 Mãder especialista em as~un"'"_,J !1- as impressões mais d·Jlorosas oom re- O Sr. z:re:tas. Capa.lcaJttt - O dts .. tao de um mcs. "e uz-.u. cara} sa • . . ~ . . cu•·c:o esta Pubhce;oo ') 
mente a tnifa aduaneira de adigos r na.ncelros e econo_-~nlcos. · · laç·ao a_o fU11Cl0!1~ment.o da llOSSa dl-,' ~... ' 
estrangeiros manursturndos ·-a ma- O Sr. Othon .Mader- Bondade dt> ·plomacm, de vanos dos I~oss~s-~con- o SR. COlMBRA BUENO_ Creiv 
nufatura é, justamente. a espec~ali-1 v. Ex~ , sulados e da qua~e. ~tal meftcw~1'?lfl sairá pubHca.do, depois de amanhã, 
dade da Alemanha_ de 25-;:,, a, fim I O SR:- F~EITAS CAV~t.CANT! dos 11o:ssos es~rltor10s col?erclats. no Diário do congresso Nacional. 
d:e que as demais nJções envi::ujsem J - ••• ~n:·:m JUStfls ap:·~ensoes resul- J R.an~s .sa·J a.s voze~ que a:qur trazem M-eu discur~ encena t·esposta a meu 
produtos para a Jdemanha e. lcom I t~ntes aos erros comcu~os pelo Go~ l depoimept? favor_avel a q\1alquer ver conclusiva ao a.parte de v. Ex.a. 
es.sas -f'xportaçõf's. pag.a.ssem parte! dos verno, co f!ia colaboraçuo ({o Con~ : dr-ssas ultimas entidades. ~qw e alí, razão por que peço escusas peio d{! ... 
.seus déOitos. Só 8SS;nl a Alem,J.nha gress9 Nac10nal, em fa_c~ dos alto:;;, em pou~as cidades em·opeias, pode ... seja de prosseguir, agol'& qu~ dis­
'l'em conseguindo redu;,-,ir os seus sal-! interesses da nos.cm pollt.lca __ externa. rn_os a::smala1· a presença. de bra:5i~ ponho de p-oucos minutos para cte!­
do.c:. 1 Tem o Senador Othon Madcr au- lmros compe!)etrados de suas alt"ls xat esta tribuna. Como dizia. -os 

.Sr. Presidente. a situa<'ã.o ~ i~tei-: toridade pa.ra falar, com a sua longa , funções de l'epresentantes do Paí'S, orímeiros vinte ctfas dêstes desenten­
r""rnente invers~ à do .. Brasil. ·~-~ cxpe1·íência e sua cultu~a. e co~1: no sen~ido Je ampliar a ârea de nossa àimentos em. Senadores e Depu~ 
quanto a Alemanha se \'e na cOJiti:J.- certo desencanto recolho e:>se depo1~ cxpansao comerctal. 1 tad-c.s. já custaram uns sess-enta ml­
gência de nduzir os impostos del ex- 1 menta, lamentando q'J.e o enü!1e;1+.e- 1 De rnodc geral, o que existe é o f e.. lhões de cruzeiros. Prevendo-se mais 
porta~ão, a fi.:!\ 9e continuar a l an: 1· cole-ga, que se cn<'..on!.rava _:m mb-~ao 11ôme~1o_ do~ C.'ôquecimE!nto da terra, é I trint~ djas, teremos cêrca de noven­
te•· seu comercio e a desenv lvet do Senado no ex tenor. na-:1 pud~s."'~! a assunil<lt/tW dos nossos representan~ ta mllhoes, ficando o custo total ~m 
.suas indúst.ria~. o Ilra!dl el:ev~ as1 ~a-\ ter oferecido aquela brilhant~. efici- I tes por outros setores e. outros hábi~ cêrca de cento e cinquenta milh~s 
rifas e cria d1ficu1dades _ mtern~CI<!,- i ente e valiosa colaboracão qu.e espe- tos de \"ida, a é uma tristeza encon-. de cruzeiros, imporiãncia que. no 
müs. pond'o .noasa produc__eo, all!A.tilha,! rã vamos em relação à vota<'ã{) d~ h•; :trá-los distantes, hngínquos, solitã .. meu fraco ponto de vista. S€."ría. me­
tah·ez em situação de nao mais po- I que reformou a tarifa das alfândegas rios, como se tivçs~<--,1 esquecido to. lhorment-e aplicada em Estados e 
der coneort{>r no mercado extern · . dêste pais. · talmente os interê.>..sc da Nação, cujo Munie1pios desassistidos do interior, 

A êsse respeit<l. Sr. Presidente. ~ra-! Sr. Pre~idente. é fora de _dúvid,1 .~>om êxito lhes foi confiado éom 1 para. 0s qua.i~ 9s tr~s milhões do 
go 0 testemunho de minha cbserva- 1 qu~ a paJSa_?;em exerce. fmwao. d_as tanta. segumnça. . 1 custo de um umco dm do Pa~Iamen-
ção na última viagem que nz à ·:Eu~/ ma1s altas sobre o espínbJ do f''!tS- · 0 SR PRESIDENTE (F ~. l ·te-. representam uma verdadmm for-
ropà. en1 relação ao café bl'3sileiro. l~dor; - a. paisagem. e,~ vlcb das 'soar os ·tfmpanos> _ Perm~t;:~~t~ i tuna e ~-e.so!veriam ~randes. pro~!e­
Notei Que 0 decré.sdmo de impcÇ.·ta-

1
1 Clda~f' e o estado d_e espmto das ~o-· :.n·isar ao nobre oradl)l' de ue rest' /mas !oca~s que d:esaf1am !ta. mmtú.s 

ção pela Eurona do café brasilf';lr.a mumdades. O legislador que vn·:- apenas um m·nuto d. t % a nos a a.çao el-os pod~res publlcos. 
é crescente, coi)tinuado. in.inten-u~ta.'! n~ma. gral~de. cid~de. assistido pelas· vacto' ao enCai~ir,ha;ne~to e~~ ~o{a~~~~ I Uma demonstração de fôtça poãe 
:Per~emcs mercado, àe ano para tl.D?· j a:sseonas tecn~ca~ mfom~a?o d.e to~?~ · ser realizada pela Maioria - 0 Par­
.Antlg'llmente. 0 nO.'i:So produto ddml- ·os fatos economwos. SOClRlS. e_ pohtl- · O SR. _FliEITAS CAVALCANTI~· tid.::~ .Social Democ1·át.!co- e .seus alia· 
navn, 0 .t,nerc~d<? eU1'0l)€'U: h~.l':.l já O?S _do nosso tempo. necf':~San_nment·· 'Sr. Pre-Sidente, para concluil~: la- r do.s _ fazendo com que haja nú-
tstá em mferwttdade de condtçoels. dispoe de recursos excepcwna1<> par.1 menta que a nossa. representaçu.o na I meto talvez hoje e p.ela piimeira. 

. ~ ! . f . d I a elaboração da lei. Há de afirma!··· lreuniá~) de Genebra, seduzida. pela vez nest-es últimos dias Admito au. 
Ha uez a.nos o ca e anca o Çon- c:e que Pem sempl'f> a fellcidade rl~'> · P<tisagem pela doçura d cHm l ' ·. ' '-'G trihuia. para a inr)()rtnCão eurohéia " . · . · . .: ~ j , ' . ' . . 0 ~ pe <?3 que, se a .as-sunto evolmr, como on-

0 _ d , sr--. f""0 .e um pO\·O 1esulta da nmma legtsla· 1 L!lcantos da lmda Cldade sUiça t1- ten1 ressaltei da qUestão de presti 
na pr porç~o e aperas '2~/~ JA tiva; nein sempre a lei consub13tanch. 1 vesse omitido os deveres esse;)ciais 'g1o pclíti~ de alguns Senadores ; 
fssa percend?ge.':ll s<~ e_eva ~~ 'l;t. 

0 
em seu te~to. as legítimas aspirac;Ge~ i de sua missão. (.lfttito bem!) 1

1 

Deputados para questão fechada de 

d
n"fasafoé. ca fl. v.ezd modlor.E e I IPs do poTo. Nos Estados jm·ldicamf'me n.re.sti..,.io d. e pru·'":do ou de partldos e ca n, merca o a uropa, no . d . . :- d • 1 8 0 .t'· "' w:. ' 

levará. à, Situ~cão de nãQ mais 1po- or~a1;nza os, po_tem, t1ao se .P) c>n~ ex- 1 O R. C IMBRA BUENO: mesmo esta medida. indesejável e 
d I . ~ . d t à -e~ primtr os anseios as relaçoe.~ as as. ! ' . condenável. do revigoramento do o:: 

l~rn~~fse~ o~~ia n~Ífs p.~o n~~c~~,~lão pirações.. a.o; reivindicações dfJ povo., f ~Para_ encammhar 4 votação. Não títulos eleitorais enterrados em 1955 
(Jue hoje. d~minn oi agl·icultoris e /1 s~~ã? _atrarés da própria nornw. }{'- I sfáe~~~zst~ P;}grJ~~OrJa ~o~~5oP.L·~~ que não está no coração_ da maiol'ia 
exportadores brJsileiros de café~ A gLÀ.aq·ur\e invocou Sr Pre~ident.e i Px-cjetd de Lei da Câmara n.; 130. ~os pdarlaum~tares - ~e~J~ do Prt .. S. 
safra. fut,ura será bastante volm~os.a.. . · , : : · de 19- 7 . t h . ·· a · .N. ou ou lOS pa ldos 
e não sabemos como colocá-la. I ma.Js de unm \ez: ;nclusive pela pa- <>. • lepe e;s.e .. OJ~, no s:nado, o democráticos - passe no Parlamen-
Pesa~ Sôbre os otnhro.s do.~ ho ens lana do Sr.~ Mimstro da !a.?.enda, I ~~c Vl~o~ a ... stsr.mda M há ce·ca. de to, em detrimento flagrante da evo· 

do Govêrno a t-e.s;pcn.c:,.ahilidade de l q_ue a apro\·.açao da noma Le1 de Ta: 1 \lllLe ~~a~. a pmtelaçao da .votação Iução democrática. do Pais. :tste de· 
nromove.rem o esco?ment, dn Rafé l"Ifas, ate_ndta, antes . de tu~ci-J. ~ol I d~ mater;as co~tantel) da 0Idem do sent.êrro do Ib.al a.farnado título elei· 
brasileiro. na safra de 1957~1968. IP-~- i comprmms~os. que havlamos .a.-:.~Un1ld0 . ~~~- en que já w?mfm alg~e..s deAze: tora!, que o P~rlamento Nacícn~,3 
l"ece-me entraremos nov:lm~nte. 1101 na Conferencia de AJt.as Pm ~es Con- I .. f ad su maJOr a.. sem m~portan , pelo voto conse~ente de todos no.s. 
1-egime d'as quotas de sacrifício. 'das)trat~ntes ~m Ge12ebra. ,.,. 

1 
Cl<t un amentral .. ~ata. a ~açao. r muna campanha em que nos empe­

ret.encõcs d.P café. lmfim, de de.s~as- 1 Mtnha tmpressao .. Sr. ~rc.,Idl:'nte.! Tod_o.s _nós! po.em, .sabêmos que. 1 nhamos per c.êrca de dois anos, con4 
te da economia nacional. 1 1 é de que, naquela doce pat~ag~m, na em tiamltaçao, nesta cotp.o na ou~ra / denou _ nãQ deve caminhar par:J 

nevía.!Uos e pC'-díamos .f'vltar qu~ tal 1 c~dadc, dos tratados. da mtus l~Jtensa Casa. ~o P~rlameJ?-tO, P.xL.~tem Pt;QJ€- uma questão fechads.. de Partidos. 
flool'resse dando outra. orienta~ãd a.o I \'Ida pm·Inmentar dos nossos dms, o~ tos Vltl5 paut a vrda do L a!5. Amda Essa demo.nsh-ação de fôrça pode ser 
nosso cOmércio ex;;erior. N(l{:es..1ita- :rep1·csentantes do BrasiL naquela ~n~m._, discursando o-:.qui. tive opor~ fefta. Poderá dela. r-esultar wna vi­
mos acabar de \·ez com ()S tratàdos jteunião, tivessem realmente defen· Uruda-ue de fa~er . nma estimaUv:.t tria.. de Pirl'(). que não convencerá 
bilateral~ df.: comérCio ext<:!rior. ho.ie 

1
. dido e fixad·J os legítimos interês.;es '

1
10 cusk'l dos prlmerros 20 ~ias do ninguêm. porque tcdúS estamos clen­

~ondenados e snperfl.dos. Nã., há loaís do Pais. relativamente à sua Dolítica j c :sencontr.q de pont-os de VlSta que tes de que, no coração da grande 
que não reconheça :1 ineficácia tlés- I comercial 110 âmbito internacl.o::1al. Ot::t se verlficfL no Parlam~to. Cal- maioria, mesmo de Representantes do 
ses tratad.os: e o prejuízo que tra-~ No entanto .. Sr .. PresidentE:>, nem 1 culamos na bas~· d~ .três milhões de próprfo Pa.rtido SocJai Democrático 
zen) ã Nação .. Tetnos o~ entr~~ !lO tnes~o aquela admirável paisagem; 1 cruzeiros. P0l' ,dia útil de ~~nciona• nã.o resi.àe o de8el<! do desentênó 
regtme de C(}ntrat"s tnultllatf.l1·ats, 1s-l a. vtda feliz daquela cidade ao)lhe~ mento ao Pall!lmento, Asslfll, crQa dês.se titulo. há dOls ano$ supe. 
to é. no regime d~ expat'tação, I de dorn, os altos índices de ci\"ili?:ação e em sessenta m1lhões a. despes~ da rado. 
manelm que o nosS(, produt.o •.. ~~ \ tle cultura, a influência. daquele doce ~ação, até hoje, CO~ essas diSCU§- Sl', Presidetüe, a propósito da vo· 

0 SR RESIDE!NTE _ <Faz ndo I Cieslisar dos cisnes no Lago teman, soes <:tt~e sem um a c !do,. só poWerao tação que V6m .sendo ~tergada. 
·soar ~ i·t!"panos) __ Lament,o oo, u-

1
11aC!a diliso, decididamente .. influiu n~ ~i~ltal em inconveru-êncJas :para o d~.ste prim_eiro Projeto da. ~em do 

nicar ao prezado oolega que 0 tem~) espulto dos nossos repiesentante~, 0 · Sr ""e··t C l t" P , Dia_ d~ hOJe, Sugll'O aos dn'lgentes da 
JH> está esgotado J .segundo o depoiment·J de um espe. mlte V· .;.; al as av: f.?~ 1 - ei- Mtnona e 1\.finoria um.a trégua d~ 

· .. · · . cialista, como o Senador Othol:l liã- · · um ap :ti>Ç • wnas setent-a e dua& hol'as, t:Mtl'R que 
O _SR. OTllON )1.-:IaDER.. - IV ou 1

1 
der. que colheu a mais decepctonan~ o SR. COIMBR...". BU!mO _ Pois os Senhores Senadores possam en-

f.ermmar. St·. P1'€S1dente. ! . 1 te jmpre.ssão. ulio. tender-se sõhre a preposição do no~ 
OS nossos pro~ut-os exportados pau~ i Tenho para mim que alí a..'lsumi- o Sr. Freitas Cavalcanti - Adml.. bre Deputado Monteiro de Ban-os, 

\Jm país, P!oduziráO moeda para ~s- mos compromissos que ainda mais te v. Ex. a que a úntca fUnção do apresentada., :na. ú}tima sexta-feira. 
za.s aquisiçoes em out

1
-ros P

1 
afs-es · t 1 Prejudicarão as relações internacio· legislad-or é leglslar? Admite v. Ex • dia 8 do con-ente, na Câmara dos 

E' auim1 sr. Pres_qen .e, que a-,l"la.is déste pais no campo da~ suas que, na.s casas. do Pm-lamento. nãO Deputados e na qual S. Ex.a. ressalta. 
lll:OS c;;r fen~ ~IÍI~}~?-desoseln:: ·a_tividades comerciais·. Enqua.r...to vá- extrcemos a alta func;ão ·de ·fiBca.U- j no. artigo 1.0 e seu parágrafo, o se­
:tnOii o ol.at cs ~e ~J~rtaçi~ a quindo I :'I~s. n~u~ões se juntam. suf~ando zal.' a yida l1a.cíonal e .as atividades 1 gwnte: 
.::itof ~d~<>3 pro.~urados n·o m\lnd'o llmctat.IVa nova, com .a formac;_ao de do Governo? Admite V'. EK.• que, ao .

1 

" ... por esta redação ou evi--
:lnteiro. Todos os mercados pt·ec~san1 um merc~do _co_muf!l. enquanto se lado da função ~cnica de fazer d.entemente qualquer outra apro. 
de nossos produtos mas ali chn:am taze.J!l ahanç~s In~P_!radas pela eco- lei~, c:abe-nos M.lll Pl'Omover amplo :r:imaãa. porqne 0 Que importa ê 
~ tal preço que 05 • outros eoncm n- 11om1a, pela. unpos1çao da. ll':>ra que e mdtSJ>ensá.vei debate de p-robiemu 0 conteúdo ao texto" 
'tes 1el·atn Vantagens. sóbxe nós. Por Vivemo~. por inQ.icacão do instante que estão . a exigir nQ6Sa participa- • 
'hte motivo é que não vejo un1 fu- Ciramâtlco que atravessamos. <> Bra- çã.o ? Admite '\T. Ex." ser curlal que O s-ent.ldo dos 5 ítens p:::opciitos 
turo :risonho. r ~il pare~e que ali deixou-se colher a l'epre.sentação d:as ()po.sições, · ne.s.. peb nore D~puta.do Monteiro de 

o Bratil diante dessa elevaçãi~ de numa tllada. ta ou na outra Casa do Congresso, Barros é emz.nent..cmente o de bu.s-
i!.arifa.s, eoino SR.be'mos, feita, af-.ba- !.f~ !:one1uíremos, Sr._ Presid_ente, sile_ncia.sse totalmente diante p.a ten- car-Ee ?m mel:I1or {l-!ltendiment.o: 
;nondamente, de tna.neira acel ·ads })ela 1de1a de (lue et"!:e~amos d1ante tntw ade ref'ol'm.a d leagislça(: ele1- sendo e&ta Cru;a e.sl!i-e-neHllmtnte re-­
$ sem .e,t,(!nder ~ circunstâncltt.IS que. do despreparo do~ no.o;sos reJ:Jresen~ !:m-al do Pais. no .!Jentido de f-..;z~-1« ~J·a e t-endo P.O'l' tt·adícdo, õb::ig'<'~ 
d.t"'lmn "klr sido ;El;peltadas. •• r I ta'rlit!S c;m conrerén~ü:. dessa impor- retro~ra.Qar por muitas &!106? ! ção ~ OOMr ~a na. l'eJTlU'.Q., l"A:i"'" 



Quarta_ f e i r a 11 O IA R lO DO CO NCiR ESSO NAC lONA L (Seção 11) =· ====S=e,;,t;,;,e"'n'--, ,:o;,.d,e=1,;,9,5,7=:,_,· 2=4:=~ 
~~~===--==~-==~~~~~~~~~~ 
rei a ler trechos do discurso dG.~ meu partido. 1·cpito. resalveu ~ 
~le nobre e brilhante pal·Ie,men.. tmn.sig:ir com .seu ponto de vista 1 ~· : inicial, para vir propôr e.sta S<l"' . 

"Desejosos, nó;:, do PartidO lução ainda embrin.Dál'ia, ainda~ 
social PrO-g,l'CESista, 00 ver os tôsca, ainda apenas formuladA r

1 trabalhos cta Câmara retomarel!l para receber as sugestões, 08 
~ sua. consciêncta. a sua. grav1.... a.petfeiçoamento.s, as bw'ila.gens. ' 
darte, que são os únidos clhn(I.S a lapidação que a possa tornar 
em que a câmara deve e pode brilhan~. sedutora, aceitável, 
to:rnar-se produtiva. ocorreu .. nos, através de oontribuições como 
Sl:s. Deputados, suger4· aos d~· 

1 

esta que ainda agora há. p<lUM 
mam Partidos o segumte: Pn- . ofe2·ecell o nobre Deputado Ma .. : 
me1ro: .su'bstüuu·. no projeto ora • ~rio Palmério. 
em exame, o Art. 1.o e se~ pa- ' Sr. Presidente, entendo que estas 
rág1·a.fo 1.e po1· esta redaçao ou I palavras pronunciadas na outra Casa 
cvideutemente qua.Iquer ou~ra do Parl~mento assentam como uma 
aproxiJ!lada, po~ue o que .ml- 1 luva s.o SenadÓ, cuja função :- cipua 
port~ e o cont.eudo. do texto. f é, justamente, a de revisãt dos tra-

~<>. ttt? de . requ~rer s~a , balhos da Câmara dos Deputados, 
quahflcaç:ao pala. a_hst?menw ! bem com0 a de buscar a linhl. de 
co. mo elelbor. o biaSileii<:J. ·.• . ~- maior interêsse da Nacão sem paiA 

·- esta. expres~ "braslleuo' xões sem colocar na freitte' das propo­
e_.,t~ na le!,; a le1. não tala em 1 sições os prestígios de ordem pessoais, 
•·tt!Jstando · - . . ou de Partidos que não devent vir à 

"Receberá, em cartono. ll:ma baila ou servirem de ,y·e.texr:> para 
fórmula irupr~a OU datllo- atuaÇões OU soluçõeS nl.ênos ~elizes. 
g1:afada, de acordo com Cl~V~~~ No momento, não se trata de prestígio 
delo anexo, na qual es . ' de Senadores Deputados Partidos ou 
de seu punho e erc. presenç.\ . ' tá i" . , 
do escrivão ou do !uncionáno gru_pos, o q~~ .es em Iça e _a }\o-
designado pelo Juiz. 0 seu es... luçao democ1 atlca do País, ~o 'e"'Ime, 
t d · i1 0 seu domiciliü. da.. que cumpre ao S~na?o,_ .J?als do ql}e 
a o CIV ·, . 1 fór- a qualquer outra mst1tmcao da Repu .. 

tando e assmando ta blica defender e res"uardar lutando 
mula''. ; pelo 'seu progresso. c • 

Parágrafo. único. Tôda.s as- Por essa razáo, Sr. Presidente, en-
mflls indicações exig-idas pelo cerro minhaS palavras, dirigindo um 

~~ufglh~3 d~a 1~~~ ~·~~~ã~e id;: ~~1~ :m~et~~g~:reJe ~~~s s;e~~f~e;; 
ue. nome dJe pai, nome de mãe duas hora.s, a fim de buscarmos, no i 
e outros elementos. tôdas es- habitual ambiente C~ boa compreen-l: 
sas outras indicações .serão .são e harmonia que sempre gozamos \ 
preenchidas indif-erentemente\\ aqui, a linha de maior interêsse, neste 

1 máquina, ou de próprio pu· assunto, fundamental para a nossa 'i 
nho". Democracia, isto é, a. reforma de Iel 
A segunda .sugestão serifl. a novíssima., que mal produziu seus pri~ i 

1':' o seguinte o projeto aprovado I d:ra infeliz da vida bJ:asilelra, certa,. 
que vai à sanção; mente o E:\e.cutivo teria notado a 

f~ü11a e pedido ao Congresso a 1·eti-
PROJETO DE LEI DA~ CAUARA 1 ficação necessária. Andando-se entre-

N.0 130, de 19v7 ( tan.to,_ uor este Brasil, s~nte-se a 
om1ssao d-a Pt>der EXecnuvo em u .. 
nh.a.s gerais. Não é demais aue tam­
bém na retüica~ã-o do projeto, ora 

(N.Q 1.873-B, de 1956: na ~âmara 
dos Depu taaos) 

·Autoriza D Poder Executivo a tentada nerante o parlamento se na-
abrir, pelo Ministério da F'azenda, te essa ausência. ' 
o credito especial de Cr$ • . . • • . • Resa. a ementa aue o projeto 
1.367.198,00, destinado a 1'egUla- uautonza a abertura de créditos e.">~ 
rü.:ar as despesas com a participa~ peciais a diversos ôrgãos do pode1· 
t:ão do Brasil na XI Reunião das Executivo". 
Altas Partes Contratantes do De fato, o que se vai retificar é 
Acôrdo Gerca. sóbre Tarifas e Co- pertinente, exclusivamente, ao Dcpar~· 
mêrcio, em Genebra, Suíça, tn.mento dos correios e Telégrafos: é. 

O Congresso Nacional decreta: uma verba especifica QUe, pelo oro-
Art. l.o f: o Poder Executivo nu- jeto~ -ariginári.o,. e_ra destinada a apli-

to d . caç.::to no exercJcto de 1957. o Depu~ 
riza o a aorir, pelo Ministério da tado Vasconcelos Co1'ta. em l-ouvável 

Fazenda, c crédito especial de Cr$ . . diligência. descobriu o eouh·oco e en~ 
1.367.198,00 ~um milhão, trezentos e tendeu qUe devia sei' feita a reti­
sessenta e sete mil, cento e noventa e ficacão. 
oito cruzeiros), destinado a rcgula.ri· Nã<! me parece. o,ue a proiJOsi.~ão, 
zar as despesas com a participação do em SI. mereça conte~tacão. mas não 
Brasil na XI Reunião das Altas Par· é justo passe acelern.damente nesta 
tes Contratantes do Acôrdo Geral sô~ casn, auando há outras cara eutrar 
bre Tarifas ~ Comércio, reG.lizada e1n em pauta, inclusive o celerado uroje~ 
Genebra. Smça, em outubro de 1956. to da fraude de autoria do nobre se~ 

Art. 2.0 O CI·édlto especial a que sf' nadar Benedito Valadares. 0ue aua.se, 
refere o art. 1, ~ será automàticamen- entrou há uouco no recinto voltou 
te r.egl~tra_do Pelo Tribunal de Contas I e agora vai entrando de nov~. 
e distnbmdo ao Tesouro Nacional. o Sr. Bened.ito Vuladarcs - :\nun .. 

Art. 3.Q Esta lei entrará em vigor ci~do nDl' V, Ex,t' ~ 
na data de sua puhlicacíio. revogadas 
as disposições em contrário. . O SR .. PRESIDENTE -- r Fazendo­

. soa.r os tlm)Janos) - Fermito-me co .. 
Discussão única do Projeto de municar ao nobl'e orador 0ue o tem ... 

Lei da Câmara n.o 156 de 1957 oo está a termhwr. 
que retifica, sem 6nu.'i', a~ Lei n.Õ 
3 .032, de 19 de de.~embro de 1956, 
que autoriza a abert11ra de crédi~ 
tos cspeciats a diversos ôrqã<!.~ do 
Poder I.:Xecuf.ívo: ie·ndt Parecer 
!a1·orável, !fob n.r. 744. , : 1957, da 
Comissão de Finanças. modificada do Art. 3.c do prQ- meiros e benéficos efeitos, em apenas 'i 

jeto substituindo-o pelos artl... algumas unidades da Federação. 0 SR. PRESID'ClNT~·. 
pas 6.c, 7.c e 8.c da Resolução Deputados e Senadores, tle volta de\ ~ L< 

O SR. JURACY MAGALHÃES -
~ u.e~a. S!'. J;'resldente, gostaria de 
.JUStificar a rnmha pte.se11ça na td ... 
buna, menos pelo uroposiç.ão do o:ue 
oel-o dever àe alertar o Senado a não 
votal'. dentro E>m breve, favoràvel­
mente. ao ProJeto do nobre senador 
Benedito Valadares. qUe continua s:em­
oreocupacões com os destinos demo ... 
crâticos do Brasil. Aliás, essa a.titu ... 
à~ s. Ex. a. é de latncntm·. ryOi.s, hi .. 
1:>11 estrategista - não há dúvida -
emprega sua fecunda inteligência 
s~mpre Ufl.1'9 o desservico da cau!;a da. 
hberdade da no.<:sa Pátria. (Mu-ito· 
bem!). 

n.c 5.438, de 10 de a-brJI ~ 19·57, seus Estados, afirmaram o bom fun-; Em \'otação 0 projeto. 
do Tribunal Superior Eleltoral. cionamento de dispositivos da lei vi~ l 
Trata-se aqui de sub.stitulr o gente. nos pl'imeiros embates já ,~eri~ 
dispositivo que complica o rece~ ficados em eleições municipais. Se a O SR. JURACY MAGALHAES: 
bimento da indenização dtts des.. nova lei eleitoral merece retoques. se (Para encaminhar a votação. Não 
pesas do alistamento po~· outros nesta altura não é mais dado a.os foi revisto 'J)elo orador). - sr. pre"­
d.ispositivos das ReooluçMs do membros do Parlamento, sobretudo sident.e, o Projeto n.o 156, de 1957 1·e. 
Tribunal Superior Eleitoral, em aos autore:s do projeto, retirarem ou titica sem ônus, a Lei n,Q 3. 032, ct'e 19 
que se d-etermina que tais inde.. adiarem a proposicãe da reforma de dezembl'O ~e 1956, que f.Ut.<mza 
nizações sejam f~i~.as na ho~a. 

1 
apresentada - creio ao menos ser abertur!l' de credito espeClal a dtver­

no próprio cartorlO. uo aliS .. • possfvel - e neste narticular sou oti .. sos órgaos do Poder ExecutlvJ. 
tando. mista - que os diiigentes dos Parti· Do avulso consta 8.penas: 

O SR. OTHON M.1DER: 

(Para encaminhar a votacão. Não· 
lf!i revisto pelo orador) . - .. Sl'. Pl·e­
mdente. o projeto em votação objeti­
va retificação da Lei n.o 3.032. de 19·· 
de dezembro de 1!!56 nue antQyizm1 
a abertura. de créditos esnec!aí..o:: a di·· 
versos ârgãos do Poder ExecutiV'o. 

Terceiro: a prorrogaçá·o ~o i dos no Senado possam entender-se/ "Art. 1.0 1!! feita a seguinte reti-
prazo do alistamento até 31 e 1 uns com os outros e estabelecer uma 

1 
ficação na Lei n.o 3.032, de 19 de 

julho de 1958. sem multa· trégua nesta Casa do Parlamento dezembro de 1956, que autor.iza 
Quarto: a manutenção do Nacional. a a_bertura de créditos especiais 

crétUto existente no proj-eto ora Desta trégua, poderão resultar gran- . a ql\'er.sos órgãos do poder Exe-
em exame ne. Comissão d.e Jus~ des benefícios, mesmo materiais, para: cutl\-·o: Erradamente, foram sunrimidas do. 

text<l os. exel"cJcios de 1951, 1952. 1%3 
e 1954, mencionando, ápen::~s, o de 
1957. nara. os ouals abre o crédito 
total de crs 22.289.533.80. 

tiç~ p_ara ocorrer às despesas o País, como Já ressaltei. Q\lem vive: Ministério da Viacão e Obr.a.s 
-el.ettDtalS. na pobreza, com o.s habitantes dos .E.s- i PúblicaS 

Quinto: a transformação em tados e Muuiclpios desassistidos. não· 
lei das instruções dO Tribunal pode, em hipótese alguma. aplaudil' a 
superior Eleitoral números 5.438, maautenção do estado de coisas em 
5.235 e 5.488, que .são as instru- que no.q encontramos consumindo. 
çõe.s baixadas depois da última sem a esperanea de resultados tJalpâ­
lei. veis, cêrca de três milhões de cruzei-

As sugestões que estou upre~ ros. por dia. do suor e sangue da 
sentando à consideração dos gente que trabalha e produz neste 
eminentes Deputad-os são o nü- 1 País. lMuilo bem!) · 

O SR. PRESIDll!IT:E: 

Ern votação o projeto. 

Onde se lê: Vemos as.<tim. Sr. Pt;e.sidente. rna1•• 15) Para pagamento a servido~ u " 
d D t ma yez, um nro.ie-to errado Sflírio do 

res o epar amento dos Co.r- Poder Lee-ü;JaUvo. ,.. são l""t~n-Hno:_ M 
l'eios e Telégra!DS de dlferenca assim votados pela CA.ma.ra. do~ Depu­
de vencimentos e outras vantá.. tados .e oeJo senacio nue. mni.s tat·ôe, 
gen.s, referentes ao exe1·cício de n~ce~.sltam ser rrtifícn.das. 
1957 - Cr$ 22.239.533,80, 

Lela~se· ll:: o_ que se nota, principalmente. na 
15) Pal'a oâ.gamento a servido~ votaçao da Proposta Orçamentária. 

.res do Departamento cb.'l Cor .. Anualmente. estudtlmtJ-la. da maneb.·a 
reios e TelégTafo.s, de d'ferenca que tod;os sabemos: apressadament~. 
àe vencimentos e outras vanta~ se.n: maior exame, sem QUe 06 funcio­
gens, referentes ao exercício de narws encarregados pCs.<:am fazer n 
1951, 19~2, 1953 e 1954 -- . . . . • • concatenação das t'otacões, apesar d-e 

eleo de um entendünento. "Evi· · 
dentemente, c Pat'tldo SOdal 1 

Progre.s.sista não ''em a esta tri 9 
• 

buna, pela minha v~z. possuf_do i 
agOl'a trabalho pe1·!-e1to e aca~ 
da pies<'nção de trazer desde : 
'nado. em tol"no do qual nos pos .. I 
samos entender. Está meu par~ 1 
tido apresentando o núcleo de : 
um grupo de idéia:-; em tórno ! 

Os Senhores St"nadores que o apro~ 
v:tm. Qtleiram con~ervnr-se sentados. 
I Pausa). 

Está. apro,·ado. 
C-r$ 22.289.533,80." trabalharem dia e noite, Muitas vê-

1 d zes om:>nhecem nesta casa e o re-I :?ela análí.se o texto. o crédito re- sulhl.üo são fi.S falhas de todo traoa-
O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

das qual.s ê.ste pal'tido supõe e,- (Pela ord€m) -Sr. Presidenti!, re-
,c;upõe de boa fé. que no.s po.ssa- · queira verificação da vota~ão. 
mos entender, -pasa. chegannos à : 
elaboração de textoo que • ..,_ O SR. PRESIDENTE: 
grn-em, depo1s de a,ptovados, a I , . . . _ 
continuação da. normalidade da Va1-se proceder a venhca\,'ao de YO-
vida desta C9sa e a sua eh- taç~o 1equerida pelo nobre Senador 
ciênciil. Meu uartldo. que. de 

1 

Freitas Cav::tlcântJ. 
imcto. tomará· pas!cão radical Quenam levantar-se o_s Srs. Sena­
contra qualquer a.lteracão nesta dores ,Que amovam o prOJeto. I Pausa). 
lei. d1:.mte do que \'em ocorren- · Queirnln sentar-se o::; Srs. Senado~ 
do diant.e das oi:J;oE>l"'-'l'lcórs que · re sque a.promram o projeto e Jet•an­
d~ui c dali recebemos, vinà~s tar-.<;e os que o rejPitrun. <Pawuf). 
de tOOo.s Oli quad~·ant-?::: d:"l. "'"\'~- ' Votaram P. fr.vor 43 Srs .. ~enadorcs: 
ção, sóbrc ~ m:meil'R. <:omo "tf!tá. r·mltra. ~1enhnm. 
fum:U»um.dú a Câm'r.r F"·.Jer~l,, O pro)et.o t'tH~ aprovado. 

íere~.se ao exercício de 1967 enquanto 11 1 t 
a t·ctificação manda que o éré1ito. no 1<? ei o ne~as condições. LOgo de~ 
mesmo montante de despesa sefa ~pli- pms de sanclonada a Lei Orç~m~ntá· 
cada~ nos exereícics de l951, 1952, 1953 cta, as retü~ooc;ões às vezes pedida.s 
e 19"a4. pelo Executivo. outm$ de prôplia 

o relator na Comissão de Finanças inici:ltivn dos deputados, 
o nobre Senador Lutierbach Nunes, A repctiçãD dêsses erros depõ~ con­
aponta como autor da proposição 0 tra o prestigio do congi·e.sso Nacional. 
ilustre Deputado va<>concel<~s costa. Precisamos adótar medidas de modo 
Jtste provou ter havido 3imple.s equt- a evl.tâ-los. Um ou outro êrro que ~ 
voco 1:10 Lei n.o 3. 032, no one tDcava. \'êz.e.s se cometa é justificável, en-al' 
confol'me vin1os, aos exercícios. · é humano~ -entretanto, o CJ.Ue vemoa 

Nã.o encontro, sr. Presidente, jus- no Sena-do é a constância dês.ses en­
tificativa.. na compul.sação dos ele- ganas. 
menios do p~·o.teto, para aue seu au- N() ano ·pii..SS>:~do e no comê-co dê.\Le-. 
tor .seja o Jlustl'e Deputado vascon. a ~omiesão de .Finanças deu- pi\!'CN.r 
r.e'o~ costa e nã') o p-oder ".!xf'teltth•o a llll\rrlre'os· projetos. ju.&tament.e r:o.ti­

•.9(? h!:lUt'eQ>e adnl!r.ist;açãoO, 11e.sta qua-l ticando· rublit!a~ orÇQ.mcntária.&. Pre ... 

• 
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elsamn,s. melhorar a nossa t~cnlca le-1 Pl·esidente, em ptinc;p[o, nfio me luta.~. da Amazônia. a.o Rio Grande 1 Aprovo êsse pl'ojeto de retificação 
g.s~~tna, 2pel'1·~~o~r nossos ~ra.balhJ.s, oponho ao projeto qUp vlci~ rct~ficar do Sul, realizará. é fora. d.Jo dúv.tia, 

1 de 1eí anterior; entretanto, quero 1f­
J:-1la o ~u\ n~~::sslta.nos do .'maia as- Jei anterior d.LSpondo Eôbrr. rt ab2rtu· o Presidente, com as suas viagens, que consignado nos Anais o reparo 
ti sten:r:s ~Cnl!::CS. ' , 1 •'dUo para atender .a dlf~· longo e admirável crnso da própl"ia. que faço, como representante da Na• 

O Scnaa.o n~::tliz.au, há poUco te.n- r:.\. c~ âle vencimentcs e oJtr..1s van• h:o:;L-ória c~nômica e sxial da nossa ção Nesta Casa, diante cres clamoro• 
~J··o concurso _pa.rll ad~L::sái a ê.SSl~-' ~~~~~.s Je servindo-re,: d.1 :C·<'!1·1li:a- terra. sas contradições da política do Presi .. 
c tl,.M e npet< .. r de ün.\er c nc1J.rrel.- to d s Co-r:reics e T.?Jé;l".J.i'.:-.~ nJS Ca.bç :Jqui considerar, po-.·ém, que dente, dentro do tcrrlvel cêrco d~ sua 
bs ~. provr;.Ju.s. até hoje, r.. o fora~ ~~cnrcici~ de lS"Si a. 1951.·' ~ o Sr. Jll.o:;ce1il1Q Kubitschek, realmen-
z.vm.:ad.Js. A boa mo.rcha os scrn-, ..... ". . fazer ul..,ur•~:: cor.- te, dá o exemplo dêsse r-mor às via- ~eografia polit.ico-clcitoral. (Muito 
ns Pãrl:Imentrt- s tA <~ ., · ' D~\O, po-rem, "" · · ns " ~ .. • te · 't ·' 1 bem) ~ . ~r .. es a.-.:.e rqssen{4nu.:-: 8iderações a 1·e.spei!J ÓB prul1cn.s g.:-. . "· ..,....., m ''"1Sl a~o a guns 
~.: _fal!.a a e fl;~l}Ul..rcs. Os ru.~~~on,·,-.• ~ .o.tua,mente vigor.ante<> n_ a ~,emtnís_tr_?- I.stados 3té para. modesta,1 ioougu- I 
J .0') dw que dl.pomos na corn . .s~ao d~ ~ federal cem re!Jçao [._ admi'>S:J.O ~.3ÇÕC" _municipais.f restaura!ldO '1\que~ I o SR. p.~ESID:ENTE: 
l1n.m_(':l-Q. se.,n dúvida. sãtJ ~e grandf!: ~a ... o rSSO'll' >1S f~.o;Bs trad .. c._c.z:ais, c_cm ba.nda .Em votaçao 0 projeto. 
<:l"pac~ctr de ~e trrbalho. i*eligtm~:n 1 "o Psr p;csidcnte do.. R< ,!(,b:ic3, êle de _m~1 s ca, fogueton'J. e dlf:curso.s de ) os senhores seno dores que 0 apw­
•~ mu1to c!~d~cados r.o serv1p_o mru; ê: pró-nrio' teve cp::lrtun:ds.d::.- de pro· c'Jnellgicnários. Adm.1to, Sr. Pr~si~ vam, queil'run ficar sentados. t.bausa) 
l_~atural n2o. po:-:sam a~ei:Ider, com\ cl r~ar 'que dentro elos p:·incíp ·ns. l'i· d-ente, Ci.U~ o fo6UCtóno tem exerCidO Está aprovado 
1 rc.stez.a, àS múmer~ exlg~Ci<!S q:.u: "io';s de ~onomia dcix::Jrja c1~ au~o- papel sahente na vida politica do · 
1J.zerr..os. : I ~i;~~r 0 prcoV'imento' de m,1.l-> de trinCa Pats. de.~de a Monarqula aos clJns A 

Dai por que, Sr. pre.:sld·!tnte, mats m·l ·a.,.Ps e<dste-:1~rs no sr-rviç:> pú- D.~L'ais. ~ a;ra.dável ouvir a rcsso- O SR. JUR CY MAGALHÃES: 
nma v~z, P':'dfria ã M-esa, re~x~mln'":.t>-i2 b/ ' :"',11 d- União I1ftnc!a dos nomes dos ncssns e,si;;a- (Pela \ordem) _ sr. Presidente. 
~ p.:;su.n•o e ct~t~·a as Cot):üssõc.5 ae •

1 
~~m~\- é 6b.,io n p·.1.L·n r:t u;:t•:üden- dis~!'JS em praça pública e presenc 13.T peço verificD:çáo da votação. 

! ssess~1·cs técmcos para qUe\.· em te.r.- .. 1 e ndnda' pela do Dirr:VI dO o ardo-:- civico cem qu~ as hO-"sa.s 
1 ~ oz;-ortuno, o!er-~~ass~m aps SenilO- i 2E;;ar~a~ento A::lm.on:.Strnlivo f·:) ser- ponu~::..çõ~ recebem os chefes de e~­
l-S SenadDrcs !JS e.-emento.$ nece.ss:1-; viço Público, obteve g:1l.nde r~3Jnâ.n- t~c!c'>. F.m tudo isso o Pre;idente há O Sn. P!IESID!':NTE: 
;rios _à elator~ç3'? d0 parecqres. , i ci:l ro Pai~. Imu1an!'J.va·t:~. c:~rn êste de r~pc,_sa~, ~ertnn1ef!te p3ra alív!.~r- 1 Vai-se proceder à verific:~çno da 

o., e:ros contmuos que pome.;:.cmos: G ;·rno tal reo-'tn"' de compreE.:;ão f::~. d"1~ tm·1v·ms cans-en·M da lut1. po- votação, solicitada pelo nobre senn.­
l~:;_i~~aboração das kls d·ZVe:fn SC\' cur- .~ deOVÓf>sp~sas, de o•(C;nomi.l no:; gP-S"' lltl~g, f!U8 lhe cr!am !ls pr:pria.'5 f::~r .. :dor Juracy Magalhães. 
1 o ,. s. . ! • • t~. de ab<;Oluta novpanta. que a ll,d- ç~~ Qtft! apeiam 0 s~u F.:"'l'Prno: Queiram levantar-se os Srs. Senr~-

8- n: ~p:~rtun~~a~e em ~we ~ \O-. minW~nc!>.o pública tomni'R 2. iniclil"' ~. 0 entanto, no laao dos h~bü.c:; de do"!.'es que votam a favor do projeto 
;op ç p.OJeto- e.stnessc p:esr~te a c_o- 1 tiv't de se prJvar da C()h\la1·arã'J de p.:uuança. oue o President~ pretende (Pausa) • 
;n.ss;-? de Financas, t~r1a ~Sldo a_ ele 1 mrbares ne servidorc~ Ci\·!~. cotü:m- ndJta:r, evit~ndo qna se rea.llz"m Q 1 t 
. 2VO.avel, embora se trate de el!O·, to que subo;istlsse 9.'111ela norrra fun- r::mcunos pübllco;:;, s.través do De~rw ue rnm .!:en ar-se os Srs. Senado ... 
~;Ut'. tonw bem acent;t~u o, n?hte ""c-~ d?mental de economia. t ,mrnt'J Admini~~rat:vo do Servíco res QUe votaram a fa,•or, e levantar .. 
. tador Juracy Magalnaes. • ro1 d€sco- P1iblico, para provimento de mais de se os ~me votam contra. <Pausa) 
.:llerto pelo Deputado vasoorj.cellos oos- D:tr1e-ia, de prontet, que. ~~~a ~;i- trh1ta mil va~:s, tenhQ notícia de Mamfestarnm-se peb aproYação do 
;.a. Nao se Jlode contesta~ a idon;;:- entaçao se ajustav(l ao c;;nnto c.~s- n1:e {\ própri') Presidente da Repú- pro.ieto 37 Srs. Senadores e contra, 
1tade de s. I;x.a e presto aqui mrnha. «!C.:> tle pouoança dcs mimlr~s. tão hhca tem autorizado, corstantemen- nenhum. 
homenagem tVJ seu carãterj Se se tra- ·.traC:idonal e!n no~o Pnf", c f!Pt:l Sl'!.riít te. o.dmissõe." em caráter lnterino O P'~'ojeto está aprovado. 
'1.asse de outr'O DeputPdO, pio CiotaJ.o! encarnado na peS!:oa d') jovem Pre- nãtJ .o:ó nao:; difert-nte autarquias, co~ E' o se~inte o nrojeto nprovn-
c.!as mesmaa. qualidades 1mora.is ,lo: side-nte Juscelir_o Kubit~cbek. ,...; Ü!.Ir'bém n"l próryrio ~~rvlG-o pú- do, que vai à sanção: 
parlamentar mineiro, padf;tn, mmto 1 Cabe, norém. d&de 1~r:1 c~nsld!- ;:,~·-~;.,_,·,,.~,.;.•_tamente subnrd.inad~ aos PROJETO DE LEI DA CX\IA::tA 
hem, acontecer que a rediiisse projE:lo 1 rar que. enqua-nto S. Ex.::. ado~a •. ,. 
tle .1-el, alegando t::Ue ho~ve engano,[ es.sas velhcs práticas !nine-lros, pOr ~~·~rientement.e, a mr.na há:'J é N.o 156, de 1957 
nroJeto que pa&aria sem 1m~!or E.:<:·l· (outro 1::l-do tt}Jre a., r.ortn.s d:> Te50U· Inflexível. e- os princinic.s adotados (N.O 2.242-C-1!157, na Câr.-Inl'a dos 
lne, pois quem iria verificju' se haVln! r.o deste Pafs s:lbretu::l::~ r::t rrganiza- n"-J" Presidl"nte da Repúbiica se con- Deputados) 
ê-rro seriam as repa.rtiçQca co!.~lpt-\ cfio de numerosas c f-:.uc.tcc_:;~ de!e- t"":é!':">z<>m, oorqne enoua:r;f.,') se priva 
"Lentes do Poder Ex.ecutlcl:, 1 g.ações ao exte-r;c:. c:msum1:1d·~ ~s P artnhi~trcção pública d.:!queles Retifica, sem ônus, cr T .. e; núm ..... 

No caso tul não se veri 1cou. 0 De-. nossas parcas dlVJ~a.'l em hOl'"\ t~a "'"'m~n•rs C:lpaz.:s, que Qf'l'iam recru- ro 3.032, de 19 de de-z~mbro de. 
~nrtamento dos correios Telégra.ros! dific1 para a Naçiio. t"d"~ tl".PdinntP. provag de seleção, 1956. que autoriza a abertz,ra de 
:~á-o oficiou ao sr. Presid nte da _ae .. ) Ainda há p~ucc~ din~. S ·. Pres~- ~"trrn·Ps de ór(l"ão p1·6prlo C! a adminfs- créditos especiais a di1'euos ór~ 
jlública p:.lm que êste en}r1asse men• 0 dente, ouvia de um rmir.en!e bra.s1- trPf"i>" br:as~e!ra~ srrtuinc;o as ten·1- gãos do Poder Executivo. 
••agem pedindo a r-etifica~ão. Este, a: 1ciro que te'7l'ts::ti'a da Europa - v;~i" '~hlnrões de seus correligioná .. 
Jneu ver, o caminho correto. I jcvem cientista que P'"~l"::l .:-.li .se trans- 1'!~"'" o Presidente vem sendo obdo-a.. O Concp.·f'~so Nacional decrctn: 

O P<>d:er Executivo et1"finria Men- j oortam com os pr6pr.:~ r::cnrsos, a <1" '\ autorf7or admissõe;; e nom€a- Art. 1.0 :E:' feita n sep,uint~ retifi ... 
.gagem ao Legislativo decjlarando q'.le.

1 
flm de rea1i1nr €$tudc"i C.: R"J.a cspe- ~f"-. rm prnnd'~ número c em todas cação na Lei n.o 3.032, de 19 de de ... 

~\ let, conforme fOra v~rificadQ ua, cia.li?aç.ão em velhas Un~,.·2:r.idades r>c: S"'tnres <la admtnlstração federal. zembro de Hl56, que autori7.n a nber~ 
-contabilídPde do MinistCrio da VIaçAol no Velho Mundo - que nuncn s-e <r?r-!'!e-a, em última. análise, frus- turR de Cl'éditoc; especiais a diversos 
e Obras Públicas, sairo. Çom diferen .. viajara tanto, neste Paff. c:.mo nos trnfh o disposUivo constttucionat ór~ãos do Poder Bx.ecutivo: 

l'ormaçõeS fidedignas da uele Poder. D!t'-se-ia que os l.rF!~<"ir.;o:; 1.-ni- ,ene 1'M a.o e"!Cercício da.~ funções bu~ Minrsté;io õn 1.Ti::tdi.o e Obras 
ças; e o Congresso, ba.~~do n::ts Ul~ nos;;-os dias. nll"". fldmite -o aces~o de todos o-s bra .. 

votaria Pl"C.jato co1T1gin as falhas· t~m. cegamente, o exe:np::J do Pre- fC'"r:Hica.c:;, atr11vés do concurso. Públicas 
apontadtts. I sdent-c. Viajou S. E'{.:l. - ;, era na· Rf'c'>rc"o n lutJJ. que travaram os Onde se lê: 

A rigor, portanto, não ipadeln!Qs ser 1 tural _ como C:t•vl:•-tdo, nor todo r>.and:ri'atcs ~lassificadoo pelo rnsti- 15' Para p-:1o-amcnto n se-.rvfdol'f':S 
-contrários .~ proposição ~m votação. (o Bra .. il; viajou, ceTro i'res!:lcntc blto de Previd@..,cia· e Assistência aos do Departamento dos CorreloEl e e'l'­
Formulamos repal"os, pa~ que, de tu- eleito, à EurDp~: p:ntici,,.,~. com"l SenHore-s: do F.stado, para admissão légrafos de diferencn. de venrlYJ"\entf\§ 
turo, o fato não se repita; e tenha- I Prestd-rnt<>, no e}'errk:o d::o ~uDs al~ em fJnçées tó:nica.s e buroc1·!l.ticru; e outras vanta.Re11.c:, reefrente.c: ao 
mos a certeza de que, quando um vro ... l fn1 (! in.si•mps funcõP~. Co nna Con~ nr. -t;rtm; os seus serviçc.:; e em todos exe-rcício de 1957 - Cr$ 2~.2BD.533,P.O 
jeto sal do poder Legisla~ivo, exprtn1~ .

1 
feréncla Inttr-An1.f'1'inn:'. Mas, eo O.<; E.<;t::u:'los. Leia-se: 

a verdade; e não pode ser contestAdO lado dt>Ssas viaP..~ns pres•dcnciais, vê 15) Paro. pagamento a f:lerviil",.."S 
sr. Pxesidente, em faee dos conu ... o bra.o:;ileiro que o Pre.:.,··dcnte Jusce- 'I O SR. PRESIDENTE: do Departamento dos Correios e Te-

nuas erros cometidos pe!o Poder E~r;e .. ' rno Kubitschf'k l'?t·cl:l rdm~Wr go3te- (F -· • légrafos, de diferença de vendmen-
cutivo, mu~ta. gente não idã. apreç-!) a.a ·. êle mais <!_as via.f.:eno:; d J q_l;-c d::t pró~ 1 . , 'a_er.ão soar ?9 ttmpanos) - Peç~ tos e outras vanta'!'ens, referentes o.o 
leis. Aguardam. diàriadlente, a pu- 1 prt., tun~o d::- goye:·nar. l..._l"l1ça para aviSf~:r 0 ~obre orador exercício de 1951, 1952, 1953 e 1934 -
blicação, no Diário O!íd,ial. das re~.. NÃ., advor-1), S,r. Pre:'idcn!e: ll e-x~~- de .qu: está term.mad? o tempo de Cr$ 22.239.533,30. 
ficações, t:orriglndo indorreções, ,su.. tência. do Pr€$ldrnt!2 e ..:t;lh:xt. t:""lo enc.lmmhamento da votação. Art. 2.o Esta lei enttará em vigor 
:pressões de palavras ou; adulteraçó":~ Arthur Bemal't.Y'.....s c outrcs, Chefes na d:1ta de sua publicacão. revo;5adns 
de cífrt>s. o fafo repercute mal llO de Executivo que se ptnnto~vnm no O SR. JURACY MAGALHAES: as disposições em contrãrlo. 
espírito p1\bUco, pOts 01 poVo acac-t1 Pnlâcio d!) G.ovêrno r~:tmil13ndo, ·com 
desacredittmdo. compl«t._ amente, nA. I s~us Ministro". r;s problrm~rs nacio- Obligado, Sr.· Presidente; iermina-
·eficiência, exatidão e r~lativa inflllt- na.::::. Ne-m tanto. r.cm ~ao pouco. rei Já. 
bilidade do Legislativo, ]que devia wr Reaimente, e:dmlto ~UE'. :rum enor· Constituiu-se, a.té, uma. comissão 
um poder no qual depc;slta.sse a m~.. me Pais comQ o nosw. com esta ng,cional dos candidatos habilitados 
xima confiança. : grnnrle geografia, conYtdrnào os ad~ em concurso, que procur:u·a.m o Mi-l 

o SR. PRESIDENTE i( Fazendo soar min!!t.radores à solu~ã<l c;P prc.b}e- nistro, o Pres:dente da referida a.u-' 
os tímpar..os) - Perml~o-me com uni~ tnas econômicos f' sn~i -..:: tão in'len- bu·quia e o Presidente ela Repúbllca.j 
ear ao notre orador qu~ o tempo está tes, o Prcs!dtn.':r ~.;-;~ ó:>·:er~ plan- para q~e Ss. Exas, autorizassem a 
terminado, 1 tar-sc na sua. prc•jna cfl1e~m, nn. non1Mçao. na forma da let, e da I 

Discussão tlnict: da redação fi­
nal do Projeto de Lei do S:mado 
n.O 14, de 1957, que dá ao Aero. 
porto ·de Codó, no Estcdo do Ma:~ 
ran1!áo. o nome de "l'o!aqalháes 
de Almeida" (redacão ojerecfdrt 
pela Comisstl.o de Red.of)ÚO, em seu. 
Parecer n.• '788, de 1057) • 

o SR. OTHO:-.T Ml\DER - senho, . se{! f' do Gt'l'térr.:> Constituição, daqueles candidatos ha- t 
Presidentt~. êstes os rep~ros que dese .. i A~\>nitlria ::!fndc. que a~ ... uM a1t:1.s bilitados em llrova de seler,..ão. ( 0 SR. PRESIDENTE: 
java fazt:r justamente.~ em prol ~o I f~nf>ê~s nãn ;:e _ _circnn::;c:·e!'es:;~m ao Por ir::f:o, é de estranhar que, ínctu .. 1 Em votação a redação flnal 
renome do Poder Le~au•:o ibto ó. p.o.c::á.Jco dos de~:;~1r~~!'.t:' co~ milh:.lr~s ,..,j-,-,. o Departamento dos correios e 0 SR. JURACY MAGALHÃES: 
:para que. no futuro. tep.hamos o ma- 1 e milh'li;s de. llr(H'~"S'"f'f: de !'~t:na · 'T'Plt.S·!rafos, que eonstittti uma depen-
:ximo cUidado, vote-mo~ a.a lf7i.s m:is; ~STb ,r~tP drifl'; :·~: ,. 11 c ::c:clCIJ ele 1 ( ··nr'!' Cio Partido R""}Wblicnno, es- (Para encaminhar a vofCJção - P.'iio 
vagarosamente. a run ~e .:>ltlrem P~- 1 h o ..... ai;a. tun;o::.o. . , ··~ ! f!'.:.~ c·m':ltantemente a fazer nomea- fot revisto pelo orador) - Senhor 
feit.ament..e exatns e vQrdadelrn.s, .sem 1 • ~ao. ~dmlto qur. 11 -J rr.in P. 

1" 1 ~ ~ ~~õef: inclusive em caráter tnterlno, Presid~nte, volto à trlbun'l pela ter­
o perigo de, amanhã o~ depOis, serem ~-~:dt>ncl'allsta, no qunl 0 _ :rc~d .r.t~ p:J.r.1 o exercfcio de funções perma- ceirn. vez, neste melancólico fim de 
contestadas por quem ~quer que seJa. det:ide tudo, à fnntp du, d .. :dmc.... , d b á t h '""' ti uluito b"em!) 

1 
dP ull'la grande tt::lr;ào como esta, 1 ne ue~ no seu qua ro urocr tico. arde,_ par?- encamin ar o. vo~ ... o a. 

I \ 
tem éle, 0 Prc ~l.r1.Pr.te, a neces:;:idade 1 Q~~n~o era se?- ~e.ver, dando vida à redaçao f1~al do Projeto de Lei do 

O FREITAS CAiV ALCANTI· d~ mantf'l" c'".:1tne'-'-" p"~IY'Jnf'nt ,-.:; ,' !1l~:•pna Conshtu19u.o e estimulando Senado n. 14, de .1957, nue dA ao 
SR. ""? • 

1
com 98 cHfercn~:-, p\.pt!I.--.ç~es di! 1~,..~-! po.:; jov~ns brnsl1~1ros, mandar proce- Aeropot:to de Codo, no Estado do 

(Para encaminhar kJ ootaçóal ..-. 
1 

... n terrll. AtrH,":: df-:_1_"· rlG<> ~C'u.s c:m~ 1 der ao nece>s.1no concurso para o Mru:anhao, o nome de Magalhães de 
. (Não JOi revistá :velo JOr«dor) Sr. flltoH. dM surw .. ~.7J:~·:u;:õ·<>"-, dJ.O' ~~•us 1 provimento dessa-o:. Vllll'n.a. Atm~aiõ,__ 



---
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Hoje, Sr. Presidente, já foram vo- O SR. JURACY MAGALHAES - Almeida" o Aeroporto ela •:idade 4e lho. Durante o quadriônlo liver.m· 
tadaS duas proposições, graças ao me- Muito obrigado a V. Exa. pelo enun~ COdó, no Estado do Maranhão. c;ra.nde desenvolvimento no- EstadO_ 
ritõrio esfôrço da Maioria desta Casa, ciado dessa regra que está no "ABC" Ainda. não militava eu na. política, v.s problemas de estradas, sanea-
que coru;eguiu. afinal, fazer funcionar da Democracb. quando ouvi falaa" no nomo de Mn- menta e instrução. · 
o seu afamado urôlo compressor''. A O SR. PRESIDENTE - (Fazendo galhães de- Almeida, e acootumei-me Deixando a. presldêncla. do s,s: ... 
inferioridade nas condições de luta soar os ttmpanosa Permita~me a admirar os ato.s dêsse em.:inente b:ra... tad·o, foi eletio três me.s·es depoJs~ 
é evidente, em todos os setores, entre lembrar aos Senhores Senadores que, sileiro sem dúvida, um dos homen.s senador federal. 
Oposição e Govêrno, Uma rêde de pelo § 3.0 do art. 13 do Regimento que lliu1to concorreu pa.ra o apertei.. Em 14 de outubro de 11130, por 
estações de rádio depende funda~ li Interno, rW.o são permitidos apartes, ~amento do regime demcc:-átko no ocasião do movimento armado no 
mentalmente do Oovêrno, pelos ór- no encaminhamento de votações. :Brasil. 1 País, fiel ao govêrno coWituídD. 
g-00$ estataiS ou pzracstatals qu~ O SR. JURACY ::\:iii.GALHAES - Sr. Presidente, socorro-me, ~e .;;u~- j seguiu de avião pam asewnir~ o 

nbri(!a: umr1, outra vasta cadeia radic- Sr· Presidente. t.:r.ei ::>cmpre im~n.so sidio sôb.r€ cs co?Stit~ntes,_ bra.s1le.l .. \ comando de uma fór.ça no Estatlo 
düu.sora ~ éle_ se su_bordina p2:? recelo ~~.,azer e~ re~et::r ,c.s ~partes dos llus-

1 
ros. _Tenho em ll'!-acs b:ografla ~ Ma: j do Pará, onde só con.segu4u clre-

d<l. portram dttatonal que u JUnge e t.t.:;S _c;~ee~ aa ~:f.: ... lOna, galhães. cte. Al~1~1da, pela qual e ~le 1 .gar na tarde do dia 23., Tem!o 
compele ::t famr t:sirtt~mcnte u. VC'n- (:' Dcs~Jo d~zcr, ~m. espt;:dal, ao nobre nameme JUstificada a homena,,em \ caído o govêrno fedteral (20 de 
tade do Executivo: outras ainda lhe 1-:.'f'nador Ltma GU!maraes, _que o te- consistente em d?-a·-se seu nc·~1e no . outubrv de 1930) em co·nsequên-

t
- d el dá umb'" nho na melhor conta. supoe .S. E:x.a. aeroporto de Codo, no Mara:.1hao. 1 cia do rnovime·nto armado, foi 

es .ao agarra as P 0 . cor o ... - que, às vêzes, a vivacidade dos mi- . I prêSo n.o dia 25, e daí, levado para 
cal do B:"nco do BraSil. nhas respost&.s implica certa desnten~ ·:o~ Ccmandant~ José M~fla ::1.13• i 0 &eu El5tado natal, ond."Et este1,8 

Se ass1~n 3;,contece c~m . o ~lsten;a ção a sua pessoa. Acredite o nobre ga;h~es de A:Jlllelda. é filh? de 1 'PrêSo durante d:ze dias na 1J.• 
de comumcaç~e.'3 de radtOdlfusao, n~ao colega que, por têda.s as razões, in- HenrlQUê G~nlhon de Almel~3. t1 

1
. nitenciária. , 

menor é a diftculd_ade da Oposlçao, clus:ve pelo maior número de cabew 1 . de oon~ Zuluna Magalhâ;e.<:i d•v Al· 1 Por essa ocasião foi feita Ul:Jlâ 
em face da brutalidade esmagadora los brancos que ostenta tenho por. liH'ida, na::-Cf'U a 2.8 de JUlho de~ rigoros.<;. devassa na sua admints .. 
da fôrça do Govêrno na imprensa v. Ex:a.. tOdo aprêço. eStima e res- i 1883, no Município de Ccdó, J?S- \ tração, nada tendo sido encan-
par êste controlada, como órgãos es- peito de colega e amigo. j ta do do Maranhão: E' c~rCia- 1 trado de irregular. Regressou en• 
tatais, paraestatais ou particulares, Nã:J estranho que a Maioria faça 1 do com D. Virgima ArauJo Ma- 1 tão ao Rtc .. , apresentandO-se Jl.:f 
presos ainda ao Banco do Brasil, aos valer .sua vontade pelo número; la~· galhães de Almeida. ! autoridades nava.~s. As.o;umin~ a. 
institutos oficiais, solícitos, atento~ à me_nto é que v~ios companheU:os que i . ~ucio,? os ~u.s .. estu~os. nos c~~ 1 interventoria do Estado o padre 
campanha dos cafés finos do Instltu- a mte.gram estao contra o proJeto do.J legJ.Cs Goquel.l"c e Ma.chajo 'I A. Serra, tent-ou cont:ra o ooznan .. 
to Brasileiro do café. E•2nador Benedicto Vallactares. ' matriculando-se, depois, no Liceu ! dante Magalhães de Almeida novo 

Como se utdo isso não bastasse, es- O sr. Lima liuimarães - Estamos [ Maranhelli!e, onde co:ncluiuc: os [ proc·esto, organizando outra co ... 
sa Maioria, que tão pouca aparece aprov~nd? outro projeto com o t:cto preparaU?nos. Pro~gumdo o; es· missão de sindicâncias. Orgaui-
aqui sob forma de Maioria hoje se da Mmona. 1 tudos, veiO para o ruo de Jan ~ro. . zado o proceSSo que cOn'i!:U à. r.e~ 
"'gru'pa se fC'Une para faze~ funcio- O SR. JURACY MAGALHA~ :- e sat1Sf&.zenü:. a sua. vocaçio 1n-~ velia do comandante foi mandBt'fo 
"" • • , v. Exa. me perdoe. Se a Mmona gresscil' na Escola Naval em 10 de sumàriamente aTquivar pelo 'D.·i· 
nar sua VOl~tade, pela fô:ça e1!:pies- estã obstruindo não é pelo nome que abril de 1899. hunal Revolucionário (JuntR de 
siva e convmcente do numero. vai ser dado ao Aeroporto de COdó. Ent 1903, foi p.romDvido a Guar- 1 .eorreiçõesJ, por alr.:rDiuta falta fie 

O Sr. Abelardo Jurema - Perml- e, sim, pelas oonsequências danosas da-Marinha. p.;1-tence:ndo, hoje, a~ provas. ; 
te V. Exa. um aparte? para o funcionamento do regime, que Quadro de Ofí.c'ais Com)atente· d Durante a re'V'Olução de 1932 0 

O SR. JURACY MAGALHAES - advlrão quando o senado tiver de Armada no elevado pOsto de Ca- comandante Magalhães se Almei-
Com todo o prazeT. disCUtil', em regime de urgência ur- pitão de Fragata. <ia oomandou um doOS navios da 

O Sr. Abelardo Jurema - Por uma gentfssima, o odioso projeto que a in~ o seu curso foi conquistado bri- nossa esquadra. 
coincidência, hoje, que a MDioria teligência do Senador Benedicto Val· 1hantemente pela sua. int.eligên- ! Em mai() de 1933, foi eleito 
comparece compacta, a Minoria está ladares concebeu, para perpetuar a cia lúcida, caráter reto e bondoso, 1 deputado à As.s~mbléia Na.eion!Ú 
desfalcada. Assim, não apenas a fra

0
udse nLo' seu

0
Es

1
tado:. A d criandO em irtôrno de se

1
·u 31ome I Ccnstituinte pela União Republi~ )..-~, 

Maioria tem suas falhas; a Minorta r. _una u marcu;s - guar e- um vasto c :culo die re açoes e cana Maranhens€, que é o m.esmo 
está reduzida a três brilhantes Sena- ntDS, enlaO. a oportUnidade. amiz1:1d.es. Partido Republicano, com a cola-
dores obstrucicirlistas.. o SR. JURACY MAGALHAES _ Caráte·r imiJ(llut?, do!'Bdo de i boraçâ(t de alguns ele6l:etttos 

0 SR. JURACY MAGALHAES -. A!nda ontem mostrei, .d~sta trlbun~, cu1.~~ grande energm e fU"me de· I novoo. "" .-· 
Muito obrigado pela ajuda que vossa t~ documentos ed1f. can~es. Dms ~00. . c:· ~- ,.,_ 'nh" O deputado MagalhJ.es de Al· 

. . . . deles eram títulos elenora1s; num T as a.s mi&_oes \U1o ~~rJ • meida é o líder da bancada da 
~celêncu\. me rl:á. ~e as .nossas dif~~ estava faLsificada a assinatura do ct:e .aue~ra, que lhe ~m s1.ao ccn.. União Republicana Maranhense •. 
culdades no.rmals s~o gm.l!,des:. ~10J.~ juiz, e no outro constava a assinatura ftM.as, el~ tlS revestlu sempl'e de O Sr. Se'óastião Archer - Iiâ li-
estão acresc;das, p.otq~e a Afnatlca do eleitor, mas não a do juiz. o ter- gra~de br:Iho .. 
detém no leito a podei asa voz do nos- cetro era uma certidão de óbito de Fez vá nas Vlag-ens pelo ~~tran.- ce2t" S~~r~rio~P~~ER _ Com 
~o grande Lfder Senador João vmas- pessoa que embora. morta V<ltara na.& g·eiro. Durante alguns anos foi t 
bôas. Aqui ficamos apenas três guer- eleições quC elf"varam 0 Sr. Ju.<:celino ajudante de ordem do chefe da .odo 0 pmzer · 
rilhciros, a procurar dificultar as ma- Kubitschek a Presidência da Repú- Missão Naval do Bras_il r..a Eu~ 0 Sr · Sebastião Archer - Agrade-
nobras da Maioria; três pobres guer- blica. · ropa para n. com:t.ruç<l:.o. da Es~ ç~ pessoalmente a homenagem que 
rilhPlro.s, que esperam cumnrir seu f O SR. PRESIDENTE - (Fazendo quadra. Se_rv_m com_o cflcUll e co- V· Excia · está prestando ao Coman-dante Magalhães Almeida. devfr, mas que não têm dúvida de soar as tímpanos) Permita-me comu- mandJll vanc.s _IHJ.VlOS de gue1·ra. 0 SR. OTHON MXDEH. _ Justa. 
~ue a Maioris. aos vou~as. irá impon-1, n 1c~r ao ;10brc orador que o tempo D~rant.e o .Petlo:fo ~a conila~ra- h 
do f;Ua vontadf", através do voto do!'., e.sta t~rmmadiJ. çao eu..:opéJa f<;l _adido na~'a.l à obne~:.;;e~bastião Archer -- Lame:l-
seus componente!'!. I O SR URli.CY MAGALHAES embaixada bJ"asJletra na It~lla. to, porém, tenha f>,~rvüL.J de pretéxtc 

O Sr. Bernarde.c: Fill10 - Permita! Muito obrigadJ, Sr. Presidente. j Almo .00daméan oanndte M:raadgalhomaes de para obc;trdr os trao?..lh-'.::s. 
V E t ? • I f •li • l ':1 d , Cl C €C... o C a . :W· ~m apare, 1 !1. <! zmf'n~. porem, os co e.,as _a 1 medall1'fl· do Servico Militar Era- O SR. OTHON MXDER - Mo-

Po_ls nao. Peço sOmente ao Senhor I MaiO~i~ me ftzeram derivar da .nzao sUeiro, Cruz de Guerra Italiana. veu-mc o desejo de coirlbora.r com a 
Pre.:o1dente deE'c0nte do tempo de que e.s.pec1fr~.a que me trouxe à tnbuna. Medalha Militar Italiana OH- Maioria para demonstrar que e>:ta. 
di~ponho os apartes que estou rece-~ PassareJ, er.tretanto, a.? nobre col!- cialatos. de s. Mauricio e'Lázaro homenap-em eontida num projEto de 
bcndo. . . ga. Sen?dor.Ot~on Mader a funçao Corôa da Itália, S. Salva..s::>r da· lei do Senado, e a mais justa pPSsí-

0 Sr. Bernarde~ Fzlho - Des1sto 1 de . jusuficar, P~rante 0 Senado, d D G1·ecia. C!lslo de Portugal ~ Me- vel. 
do aparte nobre Senador. I cabl~ento da homena~e.m Pt'€Sta a dalha BraslleJl'a comemorativa da O Sr. Seba,<,fiâo Acher - Há pon~ 

' ac Ilustre e saudoso polftrco br:t.s1Ief- Grande Guerra. . co, perante 0 senador vuracy Ma-
O SR. JUitACY MAGALHAES -~ ro, Governador Ma-galh?.es de Almei- In;;re&Sou na política em 1920 : gn.lhães, opinei sôbr~ a inoportu:1ida~ 

Ficaria honrado com o aparte de Vos-
1
: da. 

68 
. 

1 
f 

1 
d Defens~r que era dos ideais re- de para tratgr do as."unto. 

s~. Excelência. N . d_a ãoMmdor a, esjtamos :S an oo, publicanDs, veio militar nas filei- o SR. OTHON MADE.R ~ Devido 
O Sr. Bernardes Filho - Obrig-ado r' na apreclac; 05 pro etos. qu e t - ras d>O Par~do Republioono do à celeridade com que trabalhamos 

n V. Exa. Mo.nifestar-me-ci oportuna- dos de nutoria da. Mai.aria, - êste, M uh" h f. d V ' n2o nos ~erla a·,..lo ,·u<tl"fl·ear qu.-I~ mente por exemplo. é do nobre serutdor se- ara ao, c z Ia o por roano ~ ... \.I " _ 

0 sR. JURACY MAGALHAES bastião Archer que, entretan,to, não dos SanVls. ·quer VDl o, Nesta ocru.liia, porém 
A.'.·'Uardarei com 8 fidelidade habitual se julga no _deve: d pronunc .. ar um_a I, Circundado de grande prestígio quando podemos examinar um ,I:or 

ó pai tf do ropo l e sendO o ~eu nome S(}bejament.e um dos projetos, nada mais justo do 
a pahvt·a de V. Exa., sempre recebida s- aVl'a, )USt lcan sua P s-! conhecidO em tod.n o Estado. n.aJa que lermos, ftqu! no Plenári-a, a b!o-

d . l 1 "ld çao. 1 r-t.)m grrm e npreço. ~o seu 1UD11 e A Maioria S.!4€' assirn por fôrça de' e.stremosa sedicação que .sempre grafia dê.ose ill]Strc mai·anhense. 
lOlega c velho am1g~. (•l •• número, por fôrça do tempo ou dai votou aos inter&ses da sua te:r11., O Sr. Sebastião Acher - Não se-

O Sr. Bernardes_ Ftlho - _,',ll~~do prót>rfa. fôrça, mas. fnq'Janto nos res- foi escolhido em 1921 para re•pre- ri:l motivo de maiores p:-eocupa~,õcs 
'1 V. Exa., ma.o; nao quero t,.l'c'JUdlcá~ tar um sO'pro de vida e de inteligên- sentar c Maranhão na Cãman o lhrro que V. EX~. lê, sem ~ ob~o;-
!o no tempo de que dispõe. cia. estaremos cumprindo nosso de-[ .?ederal. sendo reeleito. trução que a Minoria opõe a:) anda-

o Sr. Lima Guimarães - Permit(l ver. inclusive alertando os espírlto Em 1925 !oi eleito Senr.dor Fe- mento d-os projtt:os Esta., a \'erdade. 
ll nobre orndor um aparte? m1i.<;' esclarr'Cido.s da Maioria. par:I r' dera]. vencen-do fàcilmente tõdls I o SR. Ol'HON MADER - Ai"irmo 

o SR. JUllACY ~\·!AGALHAES -· que não cometam es::;a InjwaJça contra as etapas da sua carreira politica, a V. E';a., <:om toda a sL'1ceridade, 
C:un pr.izer. o povo QU{' 05 ele?eu. e que nã~ de."e~r· pela su::t cobb<lração valiosa no c!uc sempre admireJ o comand:mte 
O Sr. Lima Guimarcic.ç- Como pode .Ja ver dt"rrot:1dO uma conquistR dn. engr!tndccimento do Estado, t".~i Jo:-oé Mal'h Mag~lhãc" de Almeida 
v. Exa.. na renlidadc grande demo- verdade el.Pitoral. obtidE con1 t::mto i lev:::do p?la opinião núblíca e :om Antes tr.cnno de proco;odn à lei: ur~ 
trúla, c01lsidf'ral' a Democracia se- sG.Clifíc'o da N::>ç:io. Cltfuito bem!) : o apolD do seu Pertido a a:~sumir da biografia, havia dit{) a v Ex:1 

não pela fôrça da MniOI·h. sóbre n I as r~de::~5. d? govérno do Estado. e a todos os cnlegas do senado .q.u~·. 
Mlnorja? A Democracia é justamente O SR. :>THON M . .iDER: i' no qnHdl'l"-nio de 1926 a 1930. N.a embo1·a não militando na política. c<h 
8 expre ... <~>o d ma1·oria •o povo ou •os sua p<~.:s-.'~agem pelo govêrno do I nhecia o comandante desde loJlgo 

""''"" a v. v. (Não /Di revisto pelo oradDr - Para Maranh~O. deixou bem paten.f..n... tempo. ~ 
seus representantes. O "rôlo com· · 1 t ã ) s Pr 'd I """I l'ncamm tar a vo· aç o r. as1 en- os vestí!JiOS de uma adm!nUStr8.... o Sr. Sebastzão Acher - 11:11ita 
pressor" a que se reefre, é exat~men~ te, está em votac;ã.o a redaç§..o fina; ção f~cunda. obrigaêo a v. Exa. 
t.e R m:;ior €'xpressão õa Democr:l~ do PT~~'}e·t{l de Lei rl>J &>nado n.o 1-f. r O ~u g~>'rê-:no c.na.cterfzou-se O SR .. OTHON MXDER - Apro-
da. fle 195i. que ck:1um:na '"Mngalhües dr pela cneg:.a sert:nf.: e pe!o traba- veitei a \'Otação de projeto para re;-
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~tntr futf-; de. que tafnb~:n, n5.{) Theodoro Sampaio t deln tez parte o! O Sr. Cunha 4l1,fello- Ainda bem) ANEXO A.O PARrECER 'l'8B. de 195"1 
me r'--'Cvrdava mal~. ' grólo~~o americano .Millor RolJert. , que a Oposição~~ retrata em V. Ex• ~ . . 

O Sr. Victorm0 fo're:re l- Ace: 0 a Nús. os alagoanos, Sr. Prr.s::idente,; que traz, para nós, da Maioria, W"';P..- :f!edaçao ftna1. ~ PrOJeto ~-d 
obstrm:ao de V. E...:<t. c::J~1)o h(•rnen.;.- de~de cedo 11abitumno-nos ao estudo, de vantagem. Estamos vendo d1àrm~ Lel df! Senado n. 14. de _195J, 
gem ao 8e.1Rdv. Í da Hi<;tó!·ia e à permanentf' com•Jven-/ mente. nós~:ls projeto::;, defendido;;, que da ao Aer~por~o de Codó, no 

O .Sr, Juracy llfuçolllciep - O !1'1- cca com aquelus ~ranC.f's tiguras q~te pc.la palavra ca.!o,~os~ de V . .&x" Ad~ l 1!JJ':/~u':Ke Ma~cp~~u~ét 0a.!t0me de 
bre orador PlTSLCU €'l:.>.nd~ serviço üO nascid;t.s em Alago::.", tunlo~ e tao m1ramos, t?dos o., dtas no ~enado. a, Y S d cl • 
Sen:.~do. pJrque t,lt.f,J-'3 1.rjo.s nJ.Jü''i me.;;queci>:f'is serviçoR prestaram ao, sua eloqüencia, suas qualldade.s d~: O cong:resso Naciona1 decreta: 
colega~ irinra vo:~w o Proj'ieto de L<>i Pr.;-, e à. nenúQli~a. orador. 1 Art. 1,0 Passa a denominar-se '·.Wia­
do Sen8da n." 14, de 19.fi', ~em co- Fixf'i, de inlc~o .. q'-te pa_r_< os filhos' O SR. FREirrAS CA,V~LCANTII g~Ihães de Almeida" o aero,urto da 
11hecer da toa<,!.nífk~. vid::i do ilu~tre de Al::q:!;Oa~ a Ht!'.tona Polltlca se con- -Sou multo grato~ V. Ex , c1dade de Codó, no Estado do Mar:\ ... 
hDmeuw~E>~ld~~ do nobre Senador SP- f,mde com a história milJta.r, po1·qne. S:'b.~ bem o .enunente ~1derl'.hda nhão. 
bP.s+iflo - ArdH•r, o ;;aucldo estadist;1 H'InO!'; encontra:· 0m detnmuunlo es- 1 Ma10na nesta ~3..sa, Senador Cul daa 1 Art. 2.o Esta lei er;ünrã em vigor 
btaRileiro Ccmandan.e 1\f*galhãe:; de hoz!o da nossa civilizacão. O!' grandes Mello que o obJetivo fundaJ?enta 1 na data de sua publicacão revoO'aõas 
AlmE';cia · k cht:-fe·; militare", Deodoro e Florian?, I Oposição é ofe~·~~c~r atraves do 1;~~~ , as disposições em ccntr"átíÜ. ""' ' 

O SR. OTHON l\1ADE - 1'1tlito um lH'OClamaJ:do, e 0 out:·o, comolt- curso de que dlspoe _no Parlame . , I . .. • . _ 
o\lr:gado a V. EX,\. 1 dt~nclo a Rei-nlbHca. . que _é o do. o~struçao, ~enaz res~:- 1 Dzscussao. umca da 1'edru;ao fi ... 

s:·. PrC'::,itlente, clepoi~ de ju.stifi:::a- E:ta ':on-.-tant!.": e:' ta presença da 
1 
tê neta ao ProJeto de Let Benedho \ nal_ do P:o7eto de D_ccrcto Leg1s-

d'l, pela leitura da biJg1~afl<'1, a ho- província. da.s Ala;'mJs nu t1·stôria. Va~~da.res. ~· ~ .• 

1 
laft•;o n .. ~24, de 1_9a7, que apro-

a..lr enagem q1•e ~e pre~t::~ ~o ex-Sena- 1, 0w ~c a E' miHtrll· do Er.:t .. il, :;e pro· · Na o negaremO:·· c~mo. ~ll~L~a o fl va a declsao do Trlbunal de Con-
"' dor pelo rv1aranhào. wrr.pem ex-Go- lOIPa e ainda é atual. 1 zemos .. nosso. apo10 as Illl(:un:n•as em I tas d~neqatória de registro a1J 

V!" rrudnr daquele E>.tado, 
1
. àe!:içjo agn- "' beneficiO nacwrH!.l. Semp1 e que ,V • contrato celebra.do entre o De-

rn unttlisar 0 p:·ojeto sob o ponto ç!e Vemos, em detenninada ép')ca rln · Ex's se coloquei:\ no ângulo do ln-, partamento Nacionctl de Obras 
vista regimtntal. 1 , vida bra<::ileira. da.~ m::~is VIV<L'> ' pre- terêsse do Pais. encontrarão, a seu contra as SétJas c a. Imobiliária 

Por m:1is qu~ procuras~e nos anu~ !-~nça daquele gn~nde e turlm!Pnto lado. os modestos combatentes da José Gentil S. A., vara a zoca-
.S(:S di~tl'ibuídcs àK bancadas, (1áo e•1- G~nen;-1. Pedro Aurelio de Góe-, ~ \ion- Oposição nesta e na outra Casa. do I cãfl de imó.IJeis na cidade de For-
cont1'f'l o referente ao~l pareceres 1 teu·o, a frente de uma rcvoluçao. O Congresso. tuleza. camtal do Estado do Cea-
Vej:J aCJUi sOmente 0 ct~do re1a~iva- GPneral G6e.s Monteiro qtlf', in com- Sr. Presidente, fngiri:: à minha) rá. (redacão oferecida pela Co-
tr.ente à sua Redação Final. Quero j preendido inclusive pelos a lagoa nos, formação alagoana, se ~ao ~ampare~ \ mMslio 0, ~Pil,.,('ã(\ "'1'l seu Pa-
c~·er •. e~1tretanto .. Qtie pe!1 menc~ ~s a.ca.b~ d~saparecenCo cerc~·do da meis cesse ... nest~ mo:nento. a tnbr~na do. , 1·ecer n.~ 7S9, de 1!:15'1) 
Comt~soes de VtaeP.o e bras Pubh· le!nt1ma atmosfera de honradez e de Senndo, amda que para en~ad,1r a 
cas e de Finançãs dev riai-n se ter pÜbre7n, Tinha S. Ex.a n P,ústo dn prtc1enc1a dos Jlleu6 eminentes co-: O SR.. PRESIDENTE: 
pronuhcwdo a rt'.spe1to I Estes pare dialética, de um amor ~bc:oluto ao legas... _ . j 
ccres não {stão PUl)llcadbs nos avut~ uso da conver."'a: nada mals lhe agra-/ O Sr. Cunlla .llello- Nuo apo1ad!) Etn votação a redação final. (Pau-
aos distobuidos. r 1 dsva do que ::~quf'la<:. te:-tnliac; na bi- O SR. PRES10ENTE - (Fa;endo l ~O) 

Parece-mt> trregl.l}ar. e.1 regimental- hlwteca de sua tN>idêneut com poiJ-) soar os tzmpanos) - Petmho-me 
mente, é motn·o para qu~ um,.proJeto t1co~. Mlhtare" e ec:rr'tote". A con- comumcar ao noble Otador que o O SR. JURACY MAGALHÃES: 
seja retirado da pa1ta d1lS trabalhos.) vern.· para o GeneJDl OoE·S Montf'iro. tE'mpo esta a ítndar. CAVALCANTI (Para encaminhar a votacão _ No 
P.eque1ro, pmtanto, a V.l E'{a. a re- 1cpresenbva uma nteicfw, um f'ntre- O SR. FREf'rAS. . . foi revisto velo orador) _. Sr, Pre ... 
t1rada do Projete de L~ cto Senado: tenimento intelectual e e:-piritm1.1 do" - Vou ~on_cl_Utr. a _flase, ~L ~resr siclerte. pediria 9 V. Ex..a me fizes­
n.o 14, de 1957, da Orilem do Di~l., mr1hores. :dente. Fugm~ ,l ~mh~ foi.lhaçao (e se chegar às mãos o proce.sso. (0 
para que Volte depJiS rcompanhad•'"J 01' alugoanOS, Sr. Presirlent~ desde 1 alagoano 5~ Jni·;) Vlesse a tl?buna ~ta- Ol'(frlOr f atendido), 
dos pare<"eres emitidos .pelas comis- ·a infância. f'onvivrndo pelo rut~o rom ~e~· . m~u vo!o de aplauóio a~ gene~~sa s 1·. f'res.:dente, a dis:cussão árida 
sões técnicRs. ,I ~ao; fio-ura." de Deodoro, Floriano. Si- ll11Cl3tiva des~e ilustre varao m ta-

! 1 e o nobrP Senador Se aue .<:e processa no Senado. em que 
O SR. PRESJDENTEl - Lembro nimbá e T:wares P.P.sto!', c no~ nossot. n lei_J;e. qt e 1 ~ · - de um lado. a n:1inol"ia funl'iona com 

ao nobre Sen::'ldor que i se trata de dü•s ('010 as ine~('l'H:~dvei::: figuras de b~<;.t~ao Archer.' a:endo tnscr~ver, 11~~ a !11'11 l)qlavra e, cto outro. a maioria 
redação final. Segundo O Regimento· Linc; elo Regú, Graciliano Ramos e poltJCo ~o ';,~ 1 ~tto de f0d?. ?, tl·abalha com os seus votos, nrecisa 
os pareceres acOTnpanh~·m o projeto Costa Rego. nós, daquela IJt:'QGena me de. M:;t.~al aes de A melda · d spr Rmeni;;:ada. até com a 11 otícis ôe 

.na discussào e votaçãõ. Não há, por~' província tão fer:undo :?-O d?.r ao paí" I ·An pnnctpm, d.~v.am-~e úS no.mes,il~s auartes que não chegara111 a ser da.­
t:tnto, motivo par~ a ret.rada da ma-. ,·ultos inesouedw•is não podrrl!mos l gia .. des hodmen .• acs .0°1udasdees, as n'oss'o dcs. 
t · · d c d d o· . · . · . h aos povoa os. n - no , S er1a. a Ir em o .~a . 1 derxar ele n.Rsocmr-no.!:: na JU~t·a o- temp::~, no\'a modaL'.IJade de homena- O r. Bernarr]es Filho - V. Ex." 
~ SR. OTHON M~D;ER - M~nto m'-"na5!:~)1 que o emt~E"nte ~""'~aclor -r qual a de inscrever os nomes jã CC>l1 hecf' n anr1rte oue "eri:l dado. 

obr1gado. ~~e:o cs?l<õ.re~J~ento de Vos~ Seb:;st1_ao Archer nrouo?;, atr;:~.ves dr · â~~· grandes vultos nos pórticos do• O S~. JHRACY 'MAGALRAES -
sa. Excelen_cJU, St. P:e~1Çl~nte. ~ I pmJefo com o qu::~.l se d,t ,o no!<.v>. do j Aeroportos. que São a S:l!a de espera Nfl rninha ültim~ inte,·vepr;;o nesta 

Como d1sse de prme1)l?, nao . rr:e Comandante Ma,.,.alhãe_s c e Almetda 1 para 3 infinito. tMuito hem.') hi1"'una 0 no h"& ~ ... ,'ldcw R,.,.,.....,rrl"" 
{ll)Onho, absolutamente, a medida, J ao AE>rocorto ôe ~ua c.tdadc nqtal. · Filho C'herrou a pedir a conce3.>á0 de 
Pelo contrário, do1.:. gost · samente meu Pet:o :io eminente cole~~- não r.omi~ '

1 
ID . '1m ap.nrtP. Nãú n formulou. entr~>-

voto pela aprovação J prjet. que, 1 dere imnt>rtiPente minha modeRta O SR. PRES ENTE. h.nto. pnr("!tle. homem disciuli.nado 
cmo vemos, relJflra umR}ínjustiça: vai I contribuir.ão à homena•:!:('m qtte todos~ Em votação a Redad:lo Final. nne P. nreferiu não infringit: no.:::.o;o 
ó.a; o nome do_ Comanpante Mag.a~ rle.seinmos render ao grrnde mara-, os Senhores Senadm·es que n aPl"·::l- Ret!"Ulfi!J'Pnt?. 
lhaes. de AlmeHla, ao ~eropo~Lo d~ nhem:e. ·-. : vam. queiram conservar-se sentados.! .. conftClrnc1allllente. no ent~nto. se~ 
sua. Cldadt~ nataL Dest~ maneira. os, o Sr. Sebaslwo Arc1ter- Absolu-j (Pausal. "'~"dftl-me o ft'1:lrte ~;,e tne ta dar-
filhos de Codó Poderão rP.lembrar, a tamente; só me d:i prazer. ; Está aprovada. 11<1,? se trataya. orooriamer:te. da 
tôda hor::t., êsse en:,inente patricia qne,! , ~c<J.o n.f:': um t"rJ.lo eon.';resc:or. norqu~ 
.'iaindo de cidade t.ão) tr.ocle.<;ta, tão O SR. FRE.ITAS CAVALC.\.NTI -, O SR. JURACY MAGALHÃES: est~ ·"".o ~e oodta ve~·lflrar ouanilo a 
peq :ena como é a de podó, no Ma-' Afast~. nest~. msta~t~, ~~alqu~1 preo- J nl'"''ona.. vo.t~~.se contra a Minori~. 
ranhão, surgiu no cer}ário oolítico, 1 c~1paçao ~.ol.lt.Ico-p:u t1d~n~. Nao exer- I (Pe~a ordem) Sr. Presidente, N~. reahda,de c0mo rr>ras._ Yez~~ 
assomou a po.stos elev4dos e é hojej mW .a tn:\ttc~ o_bstr~cwm~t:l, apena<; requetro verific:Lção da. votação. oc~.~te no ~e-~~ate e. na ;u~taçso. m;~ 
homenageado pele Sen,do como jus- 1 deseJo pre.<;tat _s1~1Cc1a l1~mena.e-r.m ~o no. la e ma1o1.a se Jdentlf~eam mte.~ 
ta retribuir:ão pelos s~rvlGOS presta-I enün.ente braslleH·o, . CUJa btografla O SR. PRESIDEN'J.E: r~n,ente. . . _ . 
dos à República (! à nemúcracia no, foi hda para conhecimento do ~~na- O Sr. Vtlormn Fre1rP ~ Declaret 
Bl'asil. ) ' I do. pela ;lustre SPn.a~or Othon ~ader Vai-se proc€'der à \'erificação re- I"~ :'IOfl~·te. ~ue o rntn ,.,..,n;l"'rf'""nr 

Com esta.<> palanas, ~r. Pt·esidente, Adem:.Hs. Sr. Pl·r. . .c;Idente, cm~~~~e~_e4 querida pelo noLre Senador Juracy a.nd1 hao for usado neste p.~nário, 
dou por juc:.tifica.lio o meu voto a, se que estamos dwnte de ~ Cld de Magalhães. O S'Ft. JURACY MAGALHAFS -
f.vol. do PI'OJ·et.o. ('fuito benl), i não. sef se descrente ou_ indlfP.r.en.te: Queiram levantar-se os Senhore<; " I S d R d - Maioría e Minoria. dizia eu. como os JOVet1s da atual get"açao brastleua. ena ores que aprm·am a e açaJ 

P · t d L · d s d rara.-; vêzes acontece. Coincidem na 
O SR PR~SID~NT . , Aprendem nos livros do currículo .es- Final do roJe .{) e e1 o ena o d' 

~ ~ 1' 1057 p !~CU"São c r·a votacão dns nroletos. . r I C?lar. J,l:l:rt.icl~klrmente ~0·''' compen- nQ "1:, de ~ . ( ausa). Até êste ii'~<;tante. nà.s três matéria;; 
Tem a p:llavra. o nobre senador dws de lustóna o culto aquelas gran- Queiram sentar-se O! Senhores • · s d 1 aprovauas. a Minoria votou ri.~orosa-

Freitas c:avalcanti. pai·a encaminhar Ides figmas do passado. A. du;tanrla ena ores que a aprovaram e evan- mente de acôrdo com a \·!niori~. Arop.~ 
6 votação. ~ em que St: coloc_arnm n_a v~da, ~em~ ta~.se os 'que f rejei1a~. ~Pausa~, nas o nobre senadot' B~rnardes Fi .. .JII 

Lembro aos Srs. S nadores que o presta l:naJOr relevo na lffin.!i(maçao da ataram a avor en ores e- lho. não tendi" trazido ao Plenál'io 
Regimentv lnterr.o pro b.:: a.partc.:; aos adolesc@ncia e da juventude .bras!~ nadores; não houve vot<:l CDntra. nw.is e,c:sa manifest::J.Çá-o do seu esoi-
discursos desta natureza. leiras, mas é P}"eciso. Sr .. P~·es1d~nt_e, A Redaçã-O Final está. aprovada. rito de escol da wa ven·e oonheêi-

1 que se vá nutrmdo a. ptopna HlSto- .e~ aprovada e vai á Cdmam da e recotJhecida e oroclamada nes ... 
O SR. FREITAS C.NVALCANTI: ria Nacional com .a pres~nça c;te ou- dos Deputar:los, a redação final ta CaRa, t.ive eu D cUidado de tra:ns-

1

. tros vultos Que amda nao figuram 1 constante do seguinte mit;r ao Senado. para que os Anais 
(Para encaminhar a votação - Não 1 nos oornpêndio.s escolares, aquêlr.s que PARECER N.o 78;8, de 1957 registrem. o 11UJb d'e.~;crit que fi('[l 

foi revi.~to pelo orado~) - Sr. Pre- eatão mais twóximos de nós_ cuja tão bem ao alto dve1 do debate nE'í>· 
siclente, nós, os alagoaiws, somos muj- morte nlnda não criou aquela pers- Redaçiio .final do Projeto de te rec!nto. 
t.o sensíveis ao culto tias grandes fi~ pectiva necessária para o juf:?.o da hi.s- Lei do senado n.o H, de 1957. o Sr. rJernardcs Filho _ Obrig·a.do 
guras da no.'isa História Politira. e da tório.. Presta.mofl, assim, inestimáYel Relator: sr. !Sebastião Archer. a V. ~.•. 
nossa História Milita~. Para ot> ala-·

1
servlç.o à juventude brs~ileir.R: exer~ o SR. JURACY' MAGALHAES ....:.., 

goanos. uma oonfundeise com a outl'Q.. üetnos alta função peda.góg·ica, tra~ A Comissão apresenta. a redação Ainda a um colega devo o rrcebi-
0 Conselheiro Sinimbú chefiava um\:?,endo, às vêzes. do fundo tênue de final (!1. anexaJ, do Projeto de Le1 menta de charge da Bol-a do Dia. t!e 

grnnde gabinete· no~ Norte, qunndo um passado próximo, figuras tnolviv n.0 14, de 1957, originário do sena- hoie, de O Globo. na qual o espiritQ 
determinou a dE~signa ão de uma co~ dáveis que devent ir numentamlo a do Federal. ~nônimo lbS ruas /ie transporta pa­
mlssão de técnicos p ra proceder a' galeria dos -vnlt<:ls dêste Pais. Sala Ja.s CDmissões. enl 23 de agôs- 1·a os colunas do jornal mais lido 
ectud-os sôhre o melhN·amento de tõ-1' O SI-. Cml1l!t 1\Iello- Permite V. to de 1937. - Ezechi.as da Rocha. desta metrópole. São dois persoue­
dM as instalações po\·tuârias do Pais. Ex• un.. apartr? Presidente. - Se1Jast1tio Archer, Re- gan.s: um, com ar de homem be.:n 
Essa conüs.o:ão foi chdriada, se não me' O SR. FREITAS C.\VALCAN'I'I lator. - Allelardo Jurema. - .illou4 nutt"idú. de hcmPin ('Clll tód:t.'l "" Stl.!l.:: 
ettgan.o, pelo g'rand, sábio baiano,;- Cort1 muito prazer. \ rão Vieira, Mpiraçõe.ii saíisfeit.:ts, Ull1 pince-ne:z 
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na. lJOnta dv <.mplo nariz. bani~:l j Somo.s; ne!'tn Casa, a \'OZ da Opo- 1 la1' oarn o poder t.egts1at!vo, a fim d~ 1 de parecel'es das dn~s casas do Con~ 
opulenra, flUe t.1·aduz opul~ncia maior, sição e, por it~s. o, c~ntinuamos a exer 4 Q~l~~ o .oongres:;o Nrtcional tome uro~ 

1

. gresso, dai rcsul;.anóo p:·cjuizvs _rxTra 
calça listrada. pasta em bl\iX;J do~ cer o sagrado dl!'mto de rep1·e.sentan- vwenc1as. · 06 interf.>fs.ado~. 
braço e, na pa.sta, n.s três letras te~ de u•a min:u'ia do _p<>V? brasi~ Sr .. Pre.sidt>nte. é pr~fundam~nte la- Lembro à Casa o que se verific:m. 
P. s. n., a :ugla do Partido do 110• l~1ro, mas re-gpeltávP;l !vLnona. Con- mentavcl aue o Governo Feaeral se com 1·elaçAo a C"onttalo cPl~br.adu en· 
bre Senãdor Benedito Valadares; ou- tmuaremos a cumprn· sel~enamen.te o recuse a prestar. contas do produto tre firma coniilmtora de Alagoas e 0 
tro, um operário de macacão, de mo- no.s.so dever, agrade. ol~ na o aos llus- dos ágl~s. que a.tmgc .a !a~ulosa tm- Ministério da Educa~·ão e Cultura. 
net que lembra as boinas com que :t I tre,c; coleg·as da l\Ia1ona. . ~l:tânCla de cem brlhoc.s de cru- para obras de ampliação do prédio da 
nos.:m Fôrça Expedicionária volt'Du, 

1 
Com estas pfil~\'_ras, Sr. Pres1den- : zeuos. ., . . M Faculdade de Din•!to do meu Estado. 

-ngora. do Egito. Ness~ macncáo. as 1 te, dou por JUStif!cado meu pensa- I . Depar~mos, a ... .snn;. com a sltua~ao. A inte1·e.ssada Ü'\'e de juntar não ~ó 
três Jctr~s cta .sigla do Partido Tra~ t mePto de que o Projeto de Decreto · •. 1 ve~dad<'"lramente cntlca, de 0 Trtbu-, durante o periodo da cou.{:0rrênc:a 
balhi.sta Brasileiro: P. T.B. Diz o: Le~islativo n.o .24. de 1957, dcye ser ~~ ct;1~onta! socorrer~s.e do congres~ p~~lica, como em ouh·ns L.1ses, Úma 
trnbalh'sta· "!\cho oue estou <.:endo 1 ap1ovado. (llfUtlo bem!. 1, • P

1
.a qu êste. obngue 0 Poder sene de ctocumnt-5 ce•·iidõ•s pa"-'1·, •- · ~ • ·· Execu IVO a cumpnr seu dever. . · - · ~ ·· " · 1-'" • • 

em brull.Hido. no voto do analfabeto· .. . ; 0 Sr. Cuizha Mello_ Permite Vos~, com ?S quars pud~ss_(' a~1111nsbn, de 
eu tambem estou Ri. mas, no voto dos O SR. OTHON M.4DER. ; <>a Excelênc· um a ~·te? I manen·a clara e mlllldiVPl, sua ido-
defuntos, você vai levar vnntagem" i _ , • , •

0 
'... · Ia p .. r • ; neid.ar..ie técnica e moral. 

T:re oportullidade. Sr. Pres~dente i f ~(Pa:,al enca;nmlwJo~) a;o~ç~j ~~·~- · O SR. O'I'HON MADER - Com' Ao lttdo de~sas f'XlgCnc·ins les,Ris, nos 
de advertir o Senado e a ;;nçao da 1?1 ret,n ° P~ ~ ora · cr · "' .5_ muito pra.zel'. · onso.s de [)(lntrn:o p:m1 ob!·as, exige­
journfe de dttpes, que se processava. I Sld_e~1te, ~.ProJeto d~ ~it· e~~n L~t~a .. i O Sr. Cunha. Mello - Há tempos,' se ai~da a presla1.:fio de uma fiança 
.na teniativa de derrogaçã'! d.a Lei 1 1 ~~"~o~enf:• ~:n~~~à· .sua i·edacã~ fi-' pedi in!on~13,-ÇÕes ao Sr. ~inistro da! en: dmhelro ,ou e1_n .lLui;:.s da dívida 
~·~ 2.,~<>9 .·que ,:··üab~leceu ID~l::.cutí- :;~I, poi..s a lll~Lténa já foi discUtida e Fazet:da s.obre se o Governo ~sh-.va I p:lbli~a. que; l'€~_o,h!~~.,aa ó~gãn eom ... 
'e1:;~ 'Itolla.'5 1.a luta pela H'1dade ·votada em ouh·a.s sessões desta casa.:~u n~o. p1estando contas do Pl?duto

1
p,ten,e .. o T ... sou.~o. N'"-,·8.1<~1, nos Es-

elel,ornl. _ . 4 redação final diz 0 .seguinte· , aos ag10~. como mandava a le1 que I tados .. as Delcgacws f.sca:s. Quando 
? Part:do Sod:1l D;mocl·át:co .de- , ' · os instituiu. Meses após, .tendo cuv1do o regJstyo do contrato é impugnado 

SeJfi. ,en;brulhar o Partrdo Tra~au-uata I -DECRETO LEGISi .. ~TIVO l'(.
0 .• DE 1957 o Procuradúr Geral da Fazenda, rxu- pelo -:r:nbuna1 d-e. COl~la~ e su'Jmet,ido, 

Bra~llen·o. leyando-o, a _:-;ua I~harga, Aprova a decisão do Tri-~ tor Sá Filho, o Sr. Ministro respon- p01: ~orç.a da ConstHmç~o, à consi4 
para "campanha na. qual este .. nao tf';n; bu?Wl de CoMas, delregalória deu ao senado que a pr~stação de dl"1~çao.~o Congr~e..-;so N!"lcia;nal. a par· 
mlere!"se. Como dlz o espluto ano· de registro ao Contrato cele- contas a que eu rr.oe refcna no meu te mtei<::S:o:ada nc~o pode fa~r o ]e .. 
emb;·nlhado, no voto .• do. annlfabeto brado entre 0 Departamento_ pedido de informações il'ia ser enc·a- vant~m~nto, da fw.r.ç~l _ n_n:('s do pro-
hann certa conyPme_nCJa PHa o Nacional de Obra.s Contra as! minlladn. a esta. C<1.sa do congresso,; nuncHUJ.{'nt.J, em oefir;ltJ_vo. das dUM 
P.T.B., que P.art.llhana. das. vanta- Sêcas e. a Imobiliária Jose como determinava a lei. 1 C~s~s d~ Cong-r~sso Nac:onal. 
gen$ e convemr-r-cJnS da medida prt>- Gentil S A Ha ma1s de dOJS anos, a firma cons· 
coniL:ada na rmenda do Deputado · · . _ O SR: PRE.S:IDENTE . (Fazendo. trutota de Alagoas habilitou-se à.s 
Armando Falcão. Art. 1.o Ê. ap~·oyada a dcc1sao, soar. os tnnpanos) - Pernuta-me co- obeas dl' ampliação dn Faculdade de 
N~ voto dos defuntos, porém. a I por que o Tnbunal de Contas, em i mumcar ao nobre orador que e~:tá 

1 

Direito do meu E.:;tado: atend-eu às 
especialidade r. mesmo, diJ Partid8 · s~sào, realizada a 30 de. dezem~: findo o tempo. i exigêncins l~gai.s aludid~s. inclusive 
SOcial üemocrátiro. bro de 1955, denegou l'egistro ao j 0 SR OTHON !'.-!ADER _ Senh~r' ao depósito referente à finnça estabe· 

Conforme demon$trel ontem. nes·! contrato celebrado a 28 de setem- P ·esidct~le vou conclmr " ~ l~eida. C_omo _Senadm. tomEi a inicia· 
ta Ca.<;a, ap!·esentando a certidão pas- j bro do mesmo a~10, entre o De-

1Respond~ndo ao apart~ do eminen- i tlva de m~lu.n· recurs8s no Or-çamen4 
Mda em Ubá, .segundo a qunl uma se- partament-o "N~l-cronal de 9:~r~s t~ Senador cunha Mello lembro-IPe I to. d~ R"'_pubhca, na parte r-2!-e:·ente ao 
nhora, cujo inventário. por morte, contra as. Se(;as e a Imobtllar:a b. d • . t . . , d 8 • Ex i : Mm1stér:o da F.ctucaçã<) e Cultura, 
já hs.vi~ sido feito, votara, me.smo Jo.s~ Çi-e~tll S. _A., para locaçao em a m. enençao e · a. ne~ e 1 para a rcalizaf?âo daqU"21e st"'rt'iço. 
assim. nas elekões presiderciai.<;, em de mlOV~ls na Cidade de Fortale- caso. contmuando, ne~te s.enado, Cv~l i O Sr. Presid{'ntP da Ro:pública já 
tJUC 0 P. s. D. teve aouela estron- za, cap1tal do E-;tado do çear~. 0 zelo _c0 l!-1 que 8.~m:ple agm nos cal-.! colheu na meu F.<;taào 0,.~ aplausos 
dosa vitól·ia de que túito go~ta de ~A!·t. 2.o Rei~O~<I-~1-Se .a.s dlsposl- g~s ~ubllcos, punc1palmente no de. da ;noc.irlnde f's:udiosa e da congre· 
se gabar o nobre Senador Abelardo çoes ao contrario . Piocurndor do TriJ~unal de OCntas.) gaçao aa FaculdadP de Di~·eito e. de 
Jurema. . residente ·ste ro'et.o de lei. Entretar::t~, como drz S. Exa._, o Se-: ourra.s e.o::colas !5Uperioreo:;, p~las obras 

O Sr.Abelardo JurP1!W - Permite : fa~t ~-eferência aO e art. P77~ 2 1." da I nhor ~mlstro d~ ~azc~n~a fl~ou ~~, ah r~~li7.adas. Trat:;v~t .. se . de a.l_1lpliar 
V. Ex.a outro aparte? , constit.ul.ção. Por es~e artigo ficou m~nda! essa~ expllcaçoes, rr.a.s ale I o. f!dlflcio .. que precJsava, mclu.slve -

O Sr. Ga!ipar Velloso -Dá licença, eo::tatuido na nossa carta Magna que hODJf: nato ads.Iemeteu: . -t· d à! d:~a-se _a:=.:slm - de pulmão r;ara l't'S-
psra um aparte? , .s~m rc ue o Tribunal de contas rP.~ mn e :SS?• v~n,os assls l~ :> i'·plrnr; a:·ea.s para welhor C!rculação 

0 SR. JURACY 1\fAGALHAES -I jeitft· 0 °re~istro de um contrato, 001 1 derrocado, a moc~ndade do Tribunal dos f'Etudat;tt>~ e par!! a co?struy~o 
Vou, por .partes, cm~ce~er permissão I qualquer motivo de ordem kbal, 0 de Conta_s .. Den~I.o ~; po~1~0~ tempo. d?.s depe1:d~ncms d.estma~a.s a..<; ~tJn .. 
para os aparte.s: prnnelro. ao nobre instrumento deverá ser subnwcido à na_?a ~mus .1est:ua de":se ~1ga~, Sua Idade-: .e:=tta-escola.es d<t moc1dacte 
~enador· Jut·<>ma especialmente ho- 1 _ d . . . 1 açao e meramente fmmal, nao tem . acad~mlc.t. 
v ~ • • • aprovaçao o Congtes.so Nacrona • ·'i f". · cb · · · t er outro I O S p· 'd t d R 'bl. 
nlena•eado pela" nlinhas palavras 1 . t l·be·d d d - 1 e e otçns pai a ngal qua qu r. ICs. en e a ~pu 1ca, o • • -~ · • · para que es e com a 1 1 n e e acuo· d • t d "d' . cumplil' o c •· · r· • J n·· J 1· 

O Sr Abelardo J' ,1·c111 a A re<- d 1.
1
. ·r t .b· I po e~, ou agen e o p ... -..r, .t 1 n sso a.o e me a-;e .. . usce mo · " -- ~ I de 0o er p0 1 1co, se mam es e so re v t- I K b·t 1 k 1 d d .1 Pe.tto da" paJa•ras de v Ex a c:ôbre .. . u 0 -80 nt snto com o ~eu dever. emos, en ao, que u 1 se 1e , a en en o f1l) conv1 e dos " • · " · ~ a sua conveniencta o , e 1 • • • ~ • • •• • 

0 Partido social dPmocrãt!co. teria quando infringidos certas norn1:1.s' uma das mst1~m~o:s m~1s -benemeu- estud~ntes ala.goanos, ah comp~z:-t>ceu, 
de dizer que, em matPria eleitoral :1. contratuais ou certas leis. Poderâ.l ta~ . da Cons~1tmçao n~o pode, ~a,: e;; entle ala~, pf'n~trou n~ edtfiCI~ da 
Uni"'... De>nocrática Nac'ot1al tirou 1 d N · 1 1 ut· pratica. exercitar suas funcoes, pm ·1 Faculdade. sob os dplauso~ da mocrda-"" • ~ · • 1 con u o o congre::so acwna . 1 1 ~ 1. • pó! d u Íl'"'. ·•ã .· d · ' t , 
pate!lte, no meu Estado, do voto xe- to bem. refornlar a decisão do Tri- que o ~cder E.~e<:'U n•o nega o a o e n ~Jsl, ua a nun.ut ena, 
litâno. ! bunal de contas e mandar f1tle o· que deyta ~o Tubunal de Cont:_ls~ para/ As obr~1s foram tealiz:J.das, porém. 

O SR. ~RESID}""!NTE - rFrt;zendo j cont:·ato yi~~m·e para todos os efeito:; / b~~1 fl~c~~hzar .• as contas .~e tôda .~ j com os recursos por mim consignados 
~oqr os tzmpaniJs) - Peço licença Assim e.statui a' constituição, e ê.sses, ~I,ecadaçao feha. pelo Govemo. (Mm • na Lei de Meios cta UniãOJ. Até hoje, 
p~ra_ lembrar ao robre. or:-~dor que· poderes são conferidos ao Tribunal' LO bem)· /lamentàvelmente, o congre.s.so Nacio-
dlspoe apenas de um mmuto. ~ de contns. · : nal não se pronunc;ou, como é do seu 

O SR. JURACY MAGAL:f!AES _, . Lamentàvelmcnte. porém, Sr. Pr~-! O SR. FREITAS CAVALCANTI: i de\•er constitucionr~l, .s~bre o. in.stru• 
'Vê V. Ex.a, Sr. Presidente, que a I stdente, ? (1~1~ vemos .. no nosso Pais. i (Para encaminhar a t'otacão - Não. ~nento do contrato,. OUJO regu~tro foi, 
Maioria no.s esmap:a por tôd~ts as é? desPicstlgJo cada -.:ez.ma!or. para o foi revisto pelo orador) _: Sr. Pre- rmpugnado pelo Tnl~u~a! de Conta;S. 
formas e não oboserya o Regimento, Tnbun::t!. ~e Contas, ?ms a~Isthnos. sidente à margem da redação final ~á de compr~endei-se a falha. ev~~ 
mesmo' ru!Sim, ouço o aparte do emi- ~u;;;e dlana~ente. ~ Iesoluço~s de~ do PrOjeto de Decreto Legislativo d.e.lte no ~unct,o?amento do próprH> 
nente amigo e nobre Senador Gas- or..,ao, da ~a1s nlta Imp~rtância, ado 11 24 d 1957 q pl'O a decisão sLStema. leg~slatno. F.ót.ariamo.s pre.s· 

. t t Est • tadas nnâmmemenle. nao merecerem n. :. e • ue a va . .. tando mestimãvel serv1ço ao Pais e 
par Velas?, 1epresen an e. do . a a oprova.ção ou a solidariedade e do Tt~bunal de Contas denegatolla ao próprio aperfeiçoamento daa w ... 
do do P:uanâ. a quem pt~pmciono. apoio de outros Poderes rntncip;!.l· de registro ao cOntrato cele~rado en~ tituições demom·áticas e n~pubilca-
ne.st.e instante, a oportunidade de . t' , · tre o Departamento Nac10nal de n"' t •'bu'- · 
trazer mais un1a vez 00 meu discur- mênte ~o Poder Execu no. Ob, C t s•- 1m b.l.á 's .Si" oon 11 .lõ)bemos, de todo o mo• • • ' c·t I d t•tude lQ.S 011 .rtt .as ~as e A O 1 1 - do para que essa& t •a • 11 . so. o brilho da sua inteligérda. 1 1 :o, como PxP:np.o essa a. 1 • ··a JoEJ' o ntfl s A devo fazer ' . ·I ns~ço~s Cl-... 

0 SR RESIDENTE _ (Fa.,endo do poder Executl\•O, o recenhM1mo 11 e . e · . ·• _ tas, entie o Estado e Ofi mdividUOfl, · I:' t ~-, 0 caso da 0~·estacão de contas do resul- al~umas rap~M consideraçoes. a res- pessoas ou firmas, se prooe&aMem em 
soar os"; tz.m'P!"no-s) - A ençao. tado dOB d~io..q' cambiais. peito.do func10namen~o do Pode~· f!! .. tempo hábil, sem que daí result~m. 
tempo f . JUhapa..c:..':iado.- T r~ - Sr. PI·e.sidentE'. como sabe todo .o glsiativo .. Quero aludir a certas ctr~ prejuiw para aquéles QUe. em boa fé. 

0 Sr. Gaspar Vel~so~ Nob - ~e Pais os ãgioB rendersn1 importâncn cunstlnctu e falhM q_ue ainda fn.. se habihtam às oonoorrencias públi 
nador Juracy Ma~à llaes, como o- supe~Io:r a cem bilhões de cruzeiroS nuem na elaboração das leis, por ve- Cai • 

d
me1:lngem ao Pres,Idente ddo .senardo, da ... ua.l o aov~rno Federal deviã tes reta-rdando-as indefinidamente. AÍnda hoje Sr Presidente n. d••· 

e!mto da pergun a que e.!!leJS.Va a~ ~, . .~ 1 • • ' • , • 
zer, ao Dle~mo tempo que agradeço prestar cont-R.!!, l?~lqllatltô a J~l e .. ~~- Para ficar dentro. da letra e do es· ~1~o da longa pesquifia. que )a. l'ea ... 
Ri palavras bondosas com que a mim belece ~U4! .emb<_>.ta esrla receha •e~ a plrito do projeto. fixarei aspecto que 11;Z'f!1• . ~e.wJal»lente,. no.s SCr\'lÇOS J.e ... 
M! refel'iU. extra-mçamt-~t~ua. uorque não nu- me pal'ece realmente Importante. De· gu;lab~o.s. da Câmau dos De-putado.s f!' 

O SR. JUR.ACY MAGALHAES - s~ pf'ht u.r:ev~o arçame~t~ta. pre- nega.do o registro pelo Tribunal de d~ prol>l'lO Se:nado Fede.ral, não me 
Sr Pre.o;;idente como V Ex a -viu meu Cl.S~ .~r !mcl'l.hnda e VI~Htda pelo Contaa a. qualquer contrato ê&Se in.c- f?l dado localJzar aquHe pmcuso. A 

• • . • • • • • li ' TnbunaJ de cont-as. ,· · • t't · "- !n·ma construtora alagoana integra .. 
'Cll&curso ficou .~penas no plel:\m~ulo. Pois bem, o referido Tribun~t no tlumento •. na,torma. d~ ~nll J mçl:l-V~ da. por doÍ!B jevens cn~ú'(),l d.oe 

Est()U de aco~do com o parece! da exercício de suas funções, pediu no é .submetui~ a. corundeuçao do Con poucas l>O'Ies, mal .:Z:os da Úni ... 
C~mtssã_o ~e F~n~nça.<:~, mu nlo de- poder Executivo prellt.Mf!e contu -tle8· gl eSI? NaCional, que, utiliza11do cs vet·Midade, ape-la. para. o repre.+nt-a.n • 
.seJO deiXai a tnbuna :sen1 lembrar sa vulto~a importAn<:ia. ft.treeadada pode1 N que .lhe c-ompet.et;n:. pode, in- te a.Ia.xoano, no sentido de u 
a. nlguns colega.!! da ~nlor!?, que se desde 195:l a~ há bel11 pouoo tenlpo. elne:ive, modificar R. dec1sao daquele Co1lgres.so M ma.tlifeste a. re~pei~ e o 
1nostram um pouco mdóceu; com a. Apesar do uedido denois :re!tf!rado órgão. quela deciB- do . · da .. · 
obfltrução da banuda udenista, aque- pelo Tribunal de' contas 0 Pod~r Devo. porém, desde já, apontar de- Por êue ao _.Tribunal de qon.t~ 
la,;. J?&la~ra!'l de Olach;!.one, o gram~e Executivo não deu a menof impl)'l'tA.ll· feito do próprio 3isteme. le"iala~h·o t-enho ras m:bvN. SI·. P~·esJde~. 
pobt.lC? m~lêt .. e. urnvei adver.!llhlo cia à exige'!ncia. legal. constitucional que repnsent.e.mos. Ocorre-, mmta.s cional ~á. de e.;~~o ~~e.Mo lftl .. 
de D•sn.eh: D.z1a. éle que che.fe, e C{)llt-inuou sllenciooo. veze&, que delegado a-o Congre.sso o sua.s l'ó iu aui e- • ênt~. • 
JUalqtret• . t·tlbo .• .Beh•agf'm po~ ter, Tendo cMotad"l. tJ(r:·t~'r,tfl. ~eu.<~ r e- ~ame de c-ontrato cujo regilt.ro íoi 0 ~-g:rfun.dam~~· r~ft4o 
mM O,l')(~tcáo_ ~f, os J)O"rDs cfyJ:zaUN;i eur:ros, pt>rsmtf' ç PVdt·r E"xecul h") lmpugnndo pelo '!'ribun:tl de contas.; dft ~· de Mef.o,; 1 da. tlabol~. 
tP.m o d,_..e,tv ot tot ta,t~t. • vem P-fCJ'a. o Ttl'Qtn'l.i\! dt CJ:nt~s apc-lfka o projé-io lon~~.ment.e à. espera~ ak: pol' w.."i. • dQUe Jooupa ~ 

• w ... _ e •' JJOft~ f»'1 

/ 
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' cada fK.:.são L~·g1,!::ttha. est:J,be:!ecer,J União Democrática. Nacional admitiu .e n1' rr.sultou a1)rov.ad.a .sOme . .:.1bc por .. 1 Tenho es.petar..ça d-e que o assunto 
:repivJ, os p óprios R<·~:lr.::n+i}s, U..'na o rntPndi."llent::> em tOr.(lo d::1 prcposta qu: :..":..1 pedida. v-erif cação e ca:u prr I nã.o evolu3. pata uma qu·.:stão de pre~. 
es1~2c.e dr pnorldad-e para tos p.1.'J~, rio .9eputado Monteiro de B'lrros. - 1a..c;). ~ qu.,rtan, entrou r.:;.vamente ~ tigio qu-er entN- Senadores e Depu­
c~<>cs cL·:::J7l·çn:e:; d.lS deciE:õ$ c:~ue- 1 V. Es:.3 vh1 que o nobr~· s~n::~.dor B~~ em \·v!.açã·->. alguna dia::; mais tarde. f t~d~, quer ectre Parlidc·s. porque en~ 
galói--" cl_:~_ Tribun~l d~ C:-J-nt_:~s. As- nêdi~o Valadure"; ntí.o conc-ar:\:>1.1 tm ae·x;~ ele provcca.r UUl-.'l ver1ade:ra I t~_o cs retroc<~.s~os !.i.ca. ria:n csc.ucladJs. 
sm1, cta::am::-s, a um s5 teujpJ, ob- dizer q1:.al a atitude elo PurUC:n SJ.::ial a·1 ~.1~~ncll~ dz:mpt>.al1:s, :n~ta Capl. e pass:u-.lam. · 
t::nC::) t.b:.s g;:ar:.des tr·.:.;u!tau:oS. E:.a- DrlJ:locrdtíco, em face d~ J-lropasta. Lal e <.ntão perdi p-or cer~. de 40 ..- ... 
r:.ahL'> ,·.;J1Lr:b•J .. no:IJ p11:1 o~a:x~riri- proyind'l de lUll dos Jíd{'ré:.S- ou 111e-l v;·\. contra 2 . um dos mr:..1s ccle- O SR. _PRE.S ... Dr::N"TE (~:c:.en:Lo 
ç-nr;:.:~~::t dos L'::!.CalL']S d::> Jngre.s- lh-Jr - do líder de uma da.5 ccl're.'1- ·,., ~ 3eP a de:.tcadea de acOll~'JaiJh::tr~ 1 soar os t,~npanOs) PeçO hce:J.o;a a.::~ 
,_., " ''" n·"<:I:o.1'l P"~sJ man cedo ai tes maJ·orit:írlas na C'm"''" roc Depu , o,_..:,. t c - d ·-o m. <o·Zl·-t··o LU~, no-Cre'" oraoor para comun-lcar que 
.. ,_, .... . _, ·-~ , ""'- • .... ,L ... - ·· · - - p:1ra n ... n e·."""r" e.. •• • · - 1 
cJnfhnc;:J d:~s b a.;ii·{'ir~.s QU2" ;.s::: prn-! tados. S. Ex,n Hão con:ordou {"t'-'i dl- ru~ d. e '"dia.s 'Por e".:.a popo::ição 'd."lpoe de a.p-ena:;, de em mmu~J j)ara. 
põ2-m. C')'J.3t::m~-:m-::-n <.>, a_ c::llab:Jral' I zer qt:.a! a opinll\.o do f:>2u p:-•·i.idü, I te1_ .. la~'" j".-t.íss L.1.<t ~- p~:·di. AC:::.~.r.:i:' o término de suas ccruidera.;óe-~. 
c.:m-: •. n ,.r.: o: :Ido na reflll:.J~.,a~ ele oh:.·:;~ ~~R .. COIMBRA B.um·;o- 8., i:--~-~:·;·P:~;J. diretrit e I!.::üa ltle m~-r:· i 0 SR. cOl::J~JBR.\.BUEXO __ Ttr­
enqu.tetL'dM na AdnLn:::b:aç~-o Pu E.""{. llmüou-se a sorrü.;: . 1 t·::'·ei 'a~é 0 nm lu:ancto na mt"dlOa I rr.~na:--ei em ~.:m rn:...'lu~o. F;r. Pre~ 
bllc:~.. . . . O Sr. Jurcu::u J~Iagall . ..~.e~- A"ora.i :".; , . ~ oucns torc.:ts pe ..... rnanu~ 1 :.!dente. 

S.!\:.J-mr-. p'Jr ISSD, d·:.>Sta op:>rtum~ V. Ex.a faz ,:pelo ao Pn.•..-:ldcD~.: d:J.' u- tr.lllüoS ? 'J!lt de vl;:;ta que d-e- 1 Esp~ro ... ~-·m qc"- rtUo ~e t:r'" uma 
dad:-. ;..~.!':"'. faz?l" np_2:.Q il CânJru-a d'"ls União Democátic13 N:2r:omJ. I tsu;u.o ;;e u::n p "'Ô""~'J prévio · ,

1
· n:u=aÚ .. a e~;~~ 05 el""rller:,t;:; e 1. causa 

lJ2put::H:'~"'~. na :;<>nt•dJ de Olle 1'\nr"-1 I rc:-.cl:J. '-'e um a.. • '" -', J - ~ ' ~ -~ ll ' • 
c' e 

0 
Pro·eto de P."::dução' de"01'-. O SR. COIMBRA BUEl-10 - PeçJ _1 r o ffiGmemo, nob!~ o~nai.lsr ur.a / evolul.n-d.:> () a.ssuntu par:~. uma qu8S­

' t..-. c!· ~puo-narãJ ~de' c::m·Í·::H:;~ '"'ctJ.-' v~nia para l'~~f~cn; o ~~p2~o é n;in- c~· '.:-.-.i.a~.a...t.ã-rs, jul~p que o en.endl- tí,o de~ pres.i~:o polit~co, não mais 
rcn,- f·1' '" e ',1 e·D"l"'' 1..., s~nadJ a t CJPB 1meo.te dmg:do aos P:·e-;;rk:lics L"-"''" é 0 ú.,.--ü::o -canu.uh:>, que n:>s /entre senadort..s e D.:.putattos, n~as 
Cll{l •L ru.... ' - ."J ' · do P ..#-'d S ·a1 D - · ·--·~... · ;;.e ; d:1<:> t ·d , t • d t f' _ 1 U"" P'"~~~amos sa"Jar 0 inc~m-! ·- aJ w. o OCt ell.".ocn:íiCJ c da p<Jt•""rá c:ndUZJ:r a manu nç,.o eu re i;>artl os; se a-. se ·as~r, es ou 
V~- ~~t .• :~ -e tâlh~s da eluborl\Çá<> }e-; Un'.ao Dem~crá.tica !7;;.."lO~al •. nu me- CCJl~;t.,,s':.'J.'> qu-~ o reg me ttlcanc~u CJ_m I cor:v:<:uc.~d.J ~s pa~v:·as q~e. -aq;::l pro-

. , 1 .. J , ) lhor e-..,.'1)res.:;ando, aos prmc•p3.~-" rc~~ ,;i el"'Wra· v ,.ente. O ap .. J-o que fen: 1-unorm tera, m.:iubltàve.mente~ 
fP~~ ~R· PRESIDENTE _ Pc"o !i-1 ponsá\"eis pela Maior.ia e J\IL1oria a ~l;;.,, d~ !R~.çr "'em p3.lestra. con1 o uma d-Er:·ota g:oriosa. mas a 1-:::a:orr-ia 
cenc:t r ·J~a ad 'ert~ ao no'dre~ ora- 1~ dest~ Casa, que abr3n~em u.~ ac~ma~s ac_:-, .~- r. "'nlci.o.t 'B .. m-d.i.C.o V.'l.lla~l:a.re5 terá uma. vitó1ia 1nócua; o qu:;- pre. 
d:J-r.- U"J et'.st)Õ" Ó.e aprn<'S um; minu~o Pat'tldos. n-J.il.,. ~ .. e qU€! renovo U2ora: a cisarno.:i €viíar é tanto uma Cerrota 
par"' q 0 " téniüllo dt• s-eu brilh~nte dis~ \ O Sr • Jurary !tl(lgcl11 :7.e<J - !\"f.1 e::.- e~ V É: "' ·cem o dir•~-en'..e d::t 1:/llUOtl!:. g:ori-osa como uma v:tórta ln-:;lória. 
cur~J ~ 1 queçu V. E.'{,a da far.:Iosa n•h·cr· .. :n:;~ 'oi. '~·,bre S~r:,u:;i:>t Bmedic';;'J. Vala. Queremos é que -o Brasil v..;nç::., que 

Ô ÊJR FREITAS CAVALC~NTI -. df. e-rande R~ Barbo:.>a: nií.o é pos~ ~"' ~-J~ n~c.·flo éliri&,::n\..e da ).ia~cna. a Democ.!·acia vença e o único tn~io 
Agr:::.dcç-Õ a v. Ex.a, s_.. Pr~sicte~t~, 8 \el. neutrahctade ent~~ o Cire:to e a. ..... Ã~:i:> c~~ c-.:;m um bOnl entt:ml.~en~ d_e conseg~i-l'J_ é nãJ desenterJ?-; C!S 
a .,dvertêncía._ bem como a. ramabill~ 0 crune. A U.D.N. c.,~t Sf:ndo 2~-S.- _ .- ~c or·lhan es e alL...s t.:p.re. L1tul~ ele1tora:.s, não macular tu: .. VI­
uade hà'bituai de cc_:t;;iderar 1brilllan .. i c~cta. durameu,:;: Pcla rnnnha P inteli- l~- ~n~~~ d::, Povo brasJ.leir-3 n:> Par- qente, e quando mu:to ino\ã.la nesta 
tes as nossas orações. · , g ncra do Senador BeHeditn ya~ach- s~~1.~~~ 0 :sN.ae.onal, nós poderi~unos al- oportunidade, com-t:ntei oom di.3_p-osi-

lt sempre uu1 cons_õlo que E!Os resta, ~; E apelando P_Sf::', o_ Pan1do, V. w_.~ .•. ~n-. u.ru.a fómi.Ula :=.ugE>:-.d~:... em 11- tiv.cs que red~1dou em seu a.primo-
especialroente nesta ta,.de e que · 3om~te t;ma tnlustJça por(lue n c:l·ç.a."" "~a ·s pe~o ucl.ll·•J D~putado 1 ramento. 
apenas três vo~~es da Qpo~i soa.rn que . ._ eseJam V· Ex. a. ~ ~i no_ da e n.:~:s .. <:>;~ ú;: .B.;~JT~:s. o Sr. Juracy Magalhães - Nã.o 
na C<L'>a - a do eminente .Senadot 

1 

~~~~o~·e ~~brof i da l'~ír.tor.a. e ql1e l\·lh" 1 ;~~ C:l~ ~:~ou u.ais oLUnista qu~! lu:amos por derro.a glor:.o.:;a; qu~re~ 
Jur::-.cy 'Me.galhães, Presidelnte da Pro'ieto r v~ ed e e tora no+ B:-r..'>l_l, -q V ~ ... ._vt.~.o j.:.J. ~ 1 ·:e opo\l.lcH>.an.e d;!, mos a vitória. 
Uniiio Democrática Na.cional; a do :. a !lres, _n? en Q.nt.'J, \'aJ • · •

1
-,w. ne _a tr:PU11a. 1 - ". 

S d Oth M'"der uma Çias figu- oas.~ar, e~ bencfJCJO da frr.ll.i". 0 u~.:-.:..:1.-;.ar ~"' ~:, :\tl rtl r'it:s _ .E.u sr~ O ~R. COJ..MBRA BU-.:-.::0 - Mas 
r:~'in~fs res~tá\·~is do Senqdo,., P.S.J:?. nao admi!X' C0!1ciliar;.;0 fi.:;1 c~o . O S. r., :u<ra...,~. "Vai).~-"" :-. .:;roa~~.e a· ?b~era.? .. ~ _d.n:rcu:. enquanto a Ma-

O Sr Francisco Gallotti-+ Muito na atitt~de de bome:ns como v. 'l!.'x.''-, fl'J. ocúJ.--....::t. ~ô ... : .. A útlicJ. mane1. l:Jr.Ia ~e.c~, vltorm ~esa..,trosa. E .5ão 
b ' 1 o Sen~dor Novaes Filho e outros çc:m- ~t:<i as uo"'~~s f .. ç<U> • .M r·-a d-~ que deiS dJ.Stlnos que nac concorrem para 

en1. panh-erros, llleSUio da minh8. b::tl'.cada l'tL ti e C'-i'lH·e11cer_ a .a~.~ ra;oa vel o tem do .&egttu-e. No meu ponto de 
O SR. FREITAS CAVAL-d.ANTI - que de~rjam participar d!'t obstr;x~ãO r:.·::\'e cheg;:..r a l.i.Ir....t. 

1 
~o ~t;~~,.111 é ê.SSE vista a~nda t:oderem~s dar um pa.sso 

... e a do modesto represt:~tante de que ~sta!nos tenklndo, ~ como ú~ic:l t:: r\:S;~J.rdar a v;.rdt;ue e:~e;,.~lvend'J nva~te, faz-er alJUma c~l.sa _pela d·emo­
Alagoas que ocupa a atençá-dl do Se~ maneira de dar expre~su,o à ,-onh.rie trav::t~J.-.3 que e .. iiU.n.O"' n c--ntrnr a::> crac1a, pelos nossos eleltol':s pelo 
nado. . . 1 do no:::s? Partido. _qnanto à rE'.i?iÇ:i:.') I1.l9 Ml:-:-::::;a. ~e V; ~- e~ .... a.Mn~-u~. 'Ír':co caminho_ que _nos res.a: um 

Vou conclUll', Sr. Pres1denite, espe- do ProJeto Benedito Valadare.o;. s~ ba-r Cl:> ... :nlv.o. un.a p~Jat. outr::t ucordo que evite fer.r-se os -d:.r~tcs 
rando que estas p.ala.\-ras q~e.deixo, V; Ex.a ~dver.tísse a ··~ai_rtria d::- qu.e Q-:.:.;.r:.r.jO ?~;--r e.o>_a urma co~ota eutr~~e conqu'st<t:-'> Jà alcançados pelo e!.eL 
~m beleza e ~~m forma d mt1:1-os~. nao contmu~na dandn m·n-.ero, ('Orno v. EX·~ ua r:;e~~-r _um~ t:e'"'~a a uêle tor~do bra>Ileuo. se o projeto passar, 
e1rt no.::sos Anms. \"enham a ontr1bU1r vell?- dando, V. K"'r.a tftlvez C:O!~'>e~u~~sc ._.3 c,oi., cu prvc~_ari rl-:saLm :r .:.e q se~ 1 cct".lQ estã. retroa:grremos no reo:rime 
como colabOr<!-ç.io modesta, ~ sentido mwto Dlais efeito no S"'U l1t"-opó·~lto C'l cr.::> pede sac:it~ear u. rHla d~ "' u 1 C.cmc:.itico :mp~ar.tando a cte5a.rmo-
de inscrevermos mais uma n_ rma do.s que P('lr essa foJma, 1-'im:JlE'.->. i.:npes~ UlClhan~z? 

1

1 .nia no Parlamento, c~'..>1 maus 2·~fle-
Regímentoc:; da. Câmru·a dos eputado.s soar, nnbre, mas um tant:J 1L-'1C:".. c:)m I SR COlMB-;:, r~, BUENO - ,T'J.S- ).""OS na opinião _púb!lca. 
e. do Se:1a.do, estabel~cendo ~erta prio..- que V· E.'{. a encara o pro'Jl·""Ina. Srch~ . ~ · mz~ -~l1to ue vi~•a é o c:e. 

1 
• •• • 

ridade para os 11roJ€tos orilmdos do o nobre colega do çp:·2'~'0 em Qll~ 0 t:.m.en~ e o. P , em s:lit:,u:~? Eu .acredlt? . no. patu{'!.ltmo dos 
Tribunal de C?ntas da Uni~o. tenbo. I q~te na_1 e_~ta::llCS, ._i~CiaO · e-111 out-!-r.s \ m'=:lllbr:s ~a ~mo-r:a, bem como 1_10s 

Nada tenho que opor ã,1 Redaçã0 o_ SR.. COIMBP.JI. E~'E:\o _ ~-I·JJto i w.o c:·.rea.a~. T~~t. ~ acoruc-s al- da Maw:r1a, porque d!s.o tEnho ttdt> 
Final em ·votaeão. (.Muito btm!) obr~~ado a v . .E:'x.'\ poL> .xu 6.nreçolcpcrtt:I.d~Jd·e~, a..,.:astr o al' E'l p:--~vas ~0?-rlu-:1-e-ntes no trate de as. 

I ID1•1to me honra. - 1 t""J.m~n·e ~ntete':.k:lntesp ara 0 P " ~e- .::untos andes, mas do maic1' inter-ês-
0 SR. COIMBRA BUENd: O Sr. Jv.rac-v ll!o("'!'•fpt -· v. K:.n. roeEmo jà partu;, P~1 de ~~SU~ ~ se pa1:a a Nação; é por isto que não 

f".ncontrará nns U"linb 1" p·•l· •-rz~ ~·"'l~ j nha a c2;rt-c a d~ c;ue po~ t rr. ' ~J~ dePcre~o do.::: hom€-ns públicos do meu 
(Não foi rev!sto pelo oraL~ 1 C Para na.> a ~ent<>ti,·a dE' J"-,'Í'. ··)· .-, p~ ... ~11;,: 1 v~mos pç-rfe:tom?n~e, n

1
es e catso a!. Paí.s. sobrelu[Jo dos meus cole-b'Qs ào 

inh t á ) P . d• - I! I' I . , ... _.. 1 'a •...,; e'e·tc"a vr"'e!1 ç - p 1 to t· I do té encam .aravoaço- r. 1-est- -"~-:o:or m1adc:.:r·:·op:•:3 ntinglr!rLorn·a c._~ .... ~·· .• ~~.-t·ês~.-: ar.amen econmua.rel utan a-
dente, a Propósito da dis uss-ão êl.o o obJchm. 

1 

c:.tnçar -... :m .. h.a de mai'll ll"I< ei 1 o .fim C:>m r::movadas esp~tanças de 
presente Projeto, que já e alonga SR. _ , ~ . .., _ _p::t-::a o re51me. ~ ,_ , I vo.verm{)s aos hOil;S entendiment-os 
deYO declarar que, há poar, mfnu.. d CO.llVOJRA DT__,r..Jo - A~.a- Ráo ca.be e nao qu-~ro cr.ttcar, - a qu<>- sempre -r.revaleceram n Senad-a-
t e--;:o o aparte de v F'·-·' I ' . u toUl.JU t! - : . .vz o · os, encontrei na sala rc>se aãa aos Desp'o lem-brar ( · "":: · . -.· . Mlncr~a pe1Q rul_llo G e . }0 u-e B precL.~:> que ~:a Caso. se empe. 
Senadores, -err. amisi:c.~a p estra, o., nha -;'mei. ,__,1'-!~ ~.~ 0 e C'.'>l.n mt- r2conheço o direito da obs .. ruç~ • ,..q flhe 2J€Ssa aç-ão qUe é p!·ecipua: har-
Srs. Joraey MaQ:aihães, Prejid~"nte da de ccfnduzi:ad:~~~~;~~~., ·10,. S~n~do, é sa;rrado em t?das as f .... ~eiood crpa~;::s moni:zar as fações em cau.sa, <Muito 
União Democr:itica Nacional;, c Bene- G t .· d ... · · '>~L,n .os., "Obre udo ncs parlaroen......,. -e /..:·em 1) 
dito Va1ada.res. 'Presid-ente c1o Partido ~s mm e recordar n \"OÜte~o (T1Je a ~·~ ~os servem de modêlo. Tom-ei no · ' 
Social DemoCJ'Iitico. ("-orno fa.cabo Ge c {c~ ~e um a~o .. c?ndu;-_i n_e.-~ta Ca;~-• ..e~ianto uma atltude que _le..-:net até O SR. PRESIDENTE: 
fazef él.i-ante C-f'::.sss (lU?$ ai as persa~ re ~ tamente a 1!1-"er.onz?.f':;:~o da dr- fim· não ç.bStrulr e tns: .. tu·. no 11-
nalidad"FS do P11rlanento N-acional, .rec:r::t· Ca Fundaçao Bra:;i!-Centr~J. ~ite de minhaS apoucadas iôrça.s, Em votação a Redação Final. 
exerco. neste plenário. em~' ais esta .... ~a.-mc por uma emen--h-l., ~ue re- ar·a que evitemos o que Julgo um Os Senhores Senadores que a apro~ 

sulL-.Hn na mudan~ de todos (J~ dire- P J des•nterro do i oportun.ià~de. o direito in<>istir. tore<> func· • . f' · ' desnst:·e. como se a a ~ vam, queiram f car sentados. (Pausa), 
princinf!liDPnte· com os re onsáYeis ·' Iona:rtos, P.n tm, do :Jf>S''<>al • lh título eleiwral· tleade que o Está apl·ovada. 
pela d:recão -de nossos pa idnl'l com ~!~~~~~tea n~~"f:;f) ru·~ .. om_.:n~i- ~~s~to evolua para. t;ma qu-estão te_ 
a.sse-nto nesta Casa, na s~~s.tão de int.er1or. para lâ \iYe1: ro~~ ... -~~~'31 ~na~ chada ~o Partld.o então o velho tt~ O SR. JURACY MAGALHÃES: 
Uh1a trégua, por umas 'i>ete ta e dtl as mll' d d .... · tuJ revwrrá 
I1oras, -para. no invés de tingirmos, h .las an o exelr':Ia de- ~-wh_il'nlPrão Q S Jura~JJ Magalhães - As :fôr_ (Pela ordem) - Sr. Pre-sidente. 
dentro de trinta dia&, uma~··itória in- /~anda e de e-sforço colom~~1dor e ca d:·v Ex. a :iã.-:> vallosas. per 1sSO requei'"o verificação da votaçã.o. 

Ió I ~ !\' . . d t 1 1~ rza or rlo.s nossos se-rtões. . s · ·. V Ex , as em-
g r a ua -,mona e uma rro R. v, o- Passou-se, Pl'-~ão ·nrr.., <' '-imuJ-" mesmo gosta.rla. que . · . . 
!'Iosa da Minoria. aiea.nea. o-s ri'pi- nu·!ltE", 0 segu.i.LJ.te:' i~r('trncL :·.,; --~~: prega!'.se para. co~nncer .a ~ator1a do O SR. PR.ESLD'EUTE: 
damente. por ncôrdo: ou oiit'l.ea1, ('flle Eenta milhões de cr'.J e:l-:Js 'r"a "- ~ êl'ro de tentar Imp_õr a .... N_ação um Vai-se proceder à veriflc::teão de 
é o adiamento puro e simpjles da Yo- .utei:".tar o vmcimr-",f0 fi') ..,! __ .-{:"'}·~a r.:-troc."'.!'-"~ no npe-rfelçoo.m.r-.o do sls· votação solicitada pelo nobre Se-nador 
tação tlesta inoportu..""J.a 1·ft[orma, c1:1 P.o.c. qu-~ ""ill 'l:l'-~!ld" .~. - .... _._,_.0• vlv""' tema ele:torfl,l. J .. gal -novíssima l~i elei.toral de 1V55: - ou - ... h - .._ r ., uracy ma haes, 
'a. tramitacão em regime d~ urgência Sqtl} no a.'-f.a!to. ma. r!~ 2<'l 1Y1-~sar o SR. COThffiHA BUE.."I'\0 Sob 
·de um substit,utivo. em li$9S gerais a. n'óer no interiol', e:ri!:/:-,d-<J ú ''ll!n- &te pnnt.o de vista estou de acôrdo O SR. P-RESID.ENT~: 
suttPrido na ClP.marn no ôla/6 do cor- terlnnd". oom v. Ex.a. s.1be o nobre co!ega 
l'ent.P., nela nobre Denutaciti:J Monteiro APofs b;:m: n pr:-r~l--:o.sir:-é,l ,.;r::1r_ da .

1 

que votarei contra. o diS"Dc~ltivo da Queiram levantar-~ os Sn:. Sena. 
'de Berras. c-ontendo· inOY*'.õros oue- Camnra ào". Deput.:l~los to: U!'!'T·\·act-a l-ei -eleitoral (!Ue todos. ~reconheceu dons -que votam a favor do pr·ojeto. 
))l)dem resulta-r em cvoluç~o da de- neste plenárl<' }:Jcr ·,'ll"'-tç t '10Vf' ,-r·0~, cem~ rt:troces."o. A poslçao em que (Pau.s~) · 
rnocra.cia e pro!n'eSS() do :REj,giMe. c-ontra dois. inc1ui.n -:(l a .. ~í::<da! '1':.e coloco e na qual me manterei ba. Queltam .sentar-se os Srs. 

1
Sena-

Sr 'JUaCJJ .Mo(lrtthães ..,. Respondo emenda. Requ~rida ~·.y. t a"f~·~ rh vo~' s2-ia-"'",\:! ua e3peranca <!Ue tenho de dores que votaram -a fat"01' c ·l'-"';lr~­
M anêto ele v Ex a de ~b1ioo nos taeão, faltou nú:JT'"''n, ('l!·t:P' · ~ ... _, c!lle este> ~".!:uno. ermo mwtos outros, 1 tar-se os que votaram contr.1. ~~usa 
me~mm: têrmos' coni que ve a Onor- f.r;mta~do o !~}•"•r. "'·~' d." .., ~. 1 ee _rYture_?a p8lí11ca, aue temos d~- M~~fes!fP·am-~e ne;a _c-P~~:·m_a~ f~ 
tunidnde de retr1Jcar. no nosc:o f("lr- ehe~a;a R_··~" :1~ ,........ :~..,+-,,,. "~"'"''J a,cfln"'~ 0 me~1no dest~~, p:-o!:'!.'J, .:.2 Sts. &-l~nor,, (.J .... ,t, 
tú.ito f!noontl'O. hA pouco. ma <:'ala dPI A nr:op('- r·~,..~, h •••.• ''1 t 1 '•• .,·.p ~ rn:• .'~"'"?'de lU-f' re- ll<>n•11''~- • 

\ utu~Jão des Senhores scr:J.dore3. A.'C'J'.:lc:o y!r.':> L:!.,"\.; '"l::.o ·;--: rz. d:::~'S f:'rl!'_ (~a Fuadat'âJ K·~i: Cmtral.' E..::t..\ apl\JVJ.t!O ú rn·..:ueta. 

i 



Quarta-feira 11 

E' úprovada e vai à ~ 
ção, a redação final constante do 

E:":;·--.untc 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( 

· l - votação, em discussão única, 1 cer, sob n.o 8C5, de- 1957, da Oomis- ) devida y;::.ua, por qLte moL\iO n::-1'"1 

missão de const1tuiçâo e Justiça, pe- to e à emenda de plenário e apre- Elet;·c.-oms. . . . ·. 
d;J Parecer n.~ 784, de 1957, da Co· I sã-e doe Finança.::~ f;nvrável ao projê-1 Gavru;1o-s .-:r:c.t..,.n1t·nto ao piOJeLo li~ 

lo arquivamento do Oficio n.0 S-4, sen~anc!o a:; emendas de números I V 1m a L~ r_ no~1c_L:1 d.J que ~ e:.r.:n :c~ .. 
PAP...ECE.;.~ de 1D57, do Prtrneiro Juizado Mtlnt-12-c a 16-C. te relatM_ c: f',·ec:.';y~ a_ r·;.·opc.:;lto-, tr" .. 

1Ç , ... 89 DE 1957 'cipa1 de J?ôrt.o Alccn:e, Estado do R:o 1

1 

~ , bal11o .s::::c,c:w, ~P_\..:c,l:ct:;~: Co a:; n0 . .;_~a~ 
• · Grande dO Sul, sollc1~ando no Set1a- 11 -. Vota.ç:1-o, em dJscussão un.ca ex.i~·ênoa.s. P:.;-nind') de c.ue:-1_ :~"::i·,, 

R,~Sàaçúo t ··wl do P!'vjdo c! e rto Federal h<'enca para procc.,sa1' 0 do ProJeto ~e Decreto Lefrl~lattvo ?om~n_l ~dxtEzauo p~Jo ct,~·~.-~o: p_ :o 
Der:7'- to Legtslsdn;o n.'' :::·-1, de 1 .::h•. Se.l~dq Atnc.Dl dl Prh·~·uo Bê'('.k ·In ° 23, de 19<>5, ortgmarlo da Ca~ara mtebç;_:K.a. e ~:o.- c 1tr:··:-; v;rtU.;"'::> -4: 
1937. 1 3 __ vo >cf:1, e1,1 di.scu;;:Eao ún1ca, dos Deputados, que aprov~ o term•, o n(:!Jre S::<c;ador Ncvzs da P.oci:2. ..... 

d:~s crn::ndn;> o<;, Camata ao Pro]e~o de contrato celebrado en~re o. D~- que re~n·sen~-a. ,.:;:--:!:~::trd~n~::-nte o r>.:­
Rc:::'.tc.r: i'· Ab,<-brd·J J\:rt·ma. de Ln ao Ser.ud.o, n, 31, a.e 1956, I p.trtamento NanonaJ de Portr...s. ~ws ts.do C::t B?.:-,'a. f'.~tou c~--t-J d2 qcoç ::~ 
A (\_,rn. .. .s".~O a,.:c:::.n,.:t u reJc-ç:o c e , 0d nc.:L a.. c ~'> t'R 00,150_ e Canats e a f1rma Momhoo Bra.s •• ei- lir.has naciona~!:::tas e';t"r.:o re.""'p::·· .1-

. !L_ '""· ' '-· ,-~···.u~. - ·' 'r's g A <MANOBRASA) par" o a• d ' d fl.!1al •~]t, _aD_exa• do Prcjc~o _do:: D;;:-
1
! ,idar-tia da-'> Lcj~ c •. , 1'1'<.:!0$.ÜW, no to- I.-...~"'~·. • · . · ·r • ... ·-~ ~.s IPI:.Se P~<'0'-(\'1', C\:W·-~·-n -'l :1 1_''--1_· 

crere. Lt~·1S13 t.ra n.o 2·1 ae 19v7, on- . cante à coi:s:l~u.:ctto de t<:der.açôe~ 1 lC'.,~, ... n.e11to? ClE> teJreno na .wna ~t: prê:a. cvm <.s a.·pi.r::t~5~s C:o pJ-vo b:a~ 
ginál·io da Càrr..na doS D:putJ.dcs. j (lJ1eluJc;n:.; em Orcêm d.o Dia em vir-- i PCJr~,o de Nata~. no Estado do ft~') sikcro. · 

Sala das comi!E:_óes. e:n ::3 ele a;;·6.::;- tu de de dl<p<·n.~a c! e interstfelo, con- i Grar..de d?. Nor •. c:.. onde f'erá. 
0
co1n1strm- Sr. Prui::l_z_nt~. dcitO--i"Y'.e a asl~f:V~· 

t•J de l9:J'l. _ E:ech.'aS da Roc.'w, _l;:edlda na .s·~."-<>âo anterirtr, n reque-~d~ nrr'.a l!J.stalar;<Jo __ paral m mo d~ r:1r que, d0 me'>·2S p:.u·;ct cú, cs :?.LSS"t_'n~ 
P!eúcienLe. _ ~basfiâa A:clM'r, Re- runet"to do Sr. Senador Abel:lrdo Ju-l tr.gc, a-o q~al o Tnbuna.: de Conte.!' tos rcb .. tivos i\ j,·'--e e~'znvr:se, ~ 
lator. _ Sebastião Archer. _ Meu- r 2maJ. te:1do parrren-s contré.ri% -

1 
recu:;cu re;n:;;tro ~m sessao de 16 d~ prohl;r:m ma:•:L:otl cto trlról~o. t>n'f:\ 

Tii· Vieira. (D.S. 799 c HGO de 1957) das Co is- 1 setem~ro. de 1S5ü, t~pdo Parecere._ e.-::p."cl::Jlid:cc:~ i\ L:::::~ tl"C O'"'_"llL<;t['., <~::-.-
" 50·es· de c011<ot';, 11 ;r~o e Jnti mde I Favoravets, :-;ob ns 290, 291 e '787, de ve1m-nos a 1w~re;::.~ao d:o r.:.o ss:·r-m, 
A''EX~ AO PA~E-Eln N" 789 · · -~· ~.,.... .,<; .ça e 19'7 d C · · d C nsti'tul ·o n l'ct d f d • · ·L • ~~" ._, ... " ... .i." . , Le<>tsla~" Soc:aJ I a • _as .omrs~oe!': e o . ça \ a rf'a 1 a e.. m·r 8IilCD·.RJS; ~1?::~2::1~ 

DE 1951 , 4 _ '""\?otac''o ·em d'.: U.S"-:; • ·ca . e Justlça; de Ylrulnças; e de .E:cono- _.,;e como eortma d~ fum~.ça p~u·a <'ll"" 
' .0 ~ '· ' , ... _c ,~"'"0 u~r 'I mia. robrir o rr'1l propósito doo;; trw:t~<; in"' 

Reda<:(,o final do P.:·ojcf'J de ~o Pt .. ,.;'eto de Le1 da C~m<Jra n. l_ü, _ a. . _ ternacbnais de r..v~nç:..:.J' fôlJre 0 n~.c;c;r:i 
!Jccreto Le[,i5latiz.:o n." 2-1, de 

1 

ue ... 19.JI, que tlxa ~m se:s. 16) o :!1~- I 1;~ Votaç~o, em 1. . d1scu~suo, potencial hicl_relótrieo, r.través d~ u•:1a. 
193·;. 1 nLro d~ . horas a e tr .. !.;alho !l·ano I cus .. ~ o do ProJeto cte Rcfmma C::~_ns~ dessas man')bras rPn~ntina.o: em O L'~ 

F " ." b" . C '. ,, N _ dos cabm~t;~s _de rt_evador e da ou- tituc10nal n." 1, de 1.957, q~.;.e sul.Js.trtm são vez.eiros com a· aj.Uda de alg~a~s·· 
. ..co ~·~0 ·-,r que 0, ~~~_,l:'e,.,,_:J ,...8 ' tras provwenc1as (JUcluidJ em Or- 0 ~ 4.o do art. 4,0 dil Ato das Dispo- nacion"is ' 1 

~1on~l ~?1 v ... · a l~~s- t,e.m:~·~ .. a? Ht. l7, / dem. do ct~a: em vlr~u~e de dispen~<l. s:ções Tramitórhs linclnido em Or~ ç.' • 

§ L. a,-t ConsbL-71.çao I<~:..tclal, e eu ,de mterstrcio Cf'UCedida na ses.sao rdem do Dia, nos têrmos do att. 91, Aqui mesmo. Sr. Pre;o.\dente, VI'?. 
JVT:llnulgo 0 .!:·~gum.e :anterior, a requerimento do Senhor /letra a. do Regunento Interno, em por outra, ainda c;ue em tom mn tnn~ 

DEí!lF'IO LEGISU:I'IYO N,o 1957 ·Senador Gllbcrt-o Marinho). t~ndo virmde do Requerimento n.O 375, de to anônimo, surgem esporádicas ma-
iparecerr-s ftnmúvei::>, sob números 791 1957, do Sr. Senador Caiado de Cas- nifestações, e_s quais, se quisermcs. 

A,;rot·a a deci.wio do TriiJUn2l e 792, de 1957, dn'l Comissões: de\ tro, aprovado na 2." sessão extraor- tolerar acabaremos recnnht..:endo cme 1 
de Contas, dfnegaiória de regis- E<:onomia e de Legislação Social. / dinâria de 5. d~ a~,..õsto }indo), .tendo são uma espécie de lwrs-d'oeuvre p~ra' 
tro ao Cc.nirato celctrado cnt; c 5 _ VoWçáo, em discussão única, parecer c??trar10, ":'"'b n. 774, dE 1957, a apresentac,;:lo da matéria sob o pri.c;-: 
o .Departamento Nac,.cnal d.~ do Requerimento It." 447• de 1957• ,

01 
da comrs~ao Especml. ma nocivo aos ir.ter~sses do Bra.:il. 

Obras Cc1"-tra as SrJca~ e a Imo- v Nós o:; 118.cim~alistas, da grande fa-
biliária JD,~é Gentil s. A. Sr. Mário Põrto e outros Sr~. Seno.- 13- D:scussüo única do Projeto mília "tupiniquim'', de que tenho a 

jores. solicitando urgência, nos têr- 1 de Lei da Câmara n.? 51, de 1952, que honra de ser mn ob"curo m<'mbro 
Art. 1._} E' aprovada a dcd.s:o mcs do art. 156, § 3.", do Regiment-O homologa, para todos os efeitos, a Lei temos alertado a consciéncta n~i.On"t' 

por que o T;·liJunJ I de Crnt-as. e111 !r: terno, p~ra o Projet;_o de Lei. ?a n.: 539, de 12 de. janeiro ~e ]-948!. do ) pedindo a 2!ei?-~f:.o dos patriotas pa',·:l 
.se,:;sfto rea:.iizadn. a 3:) de d·::zembro de Camara .fi: 131 de 19v?,. que d1~poe R10. Granct~ do Sul, que d1spoe ?Obre I as car::J.CLcrrst1cQ~; mononolistas c<.-, 
1055, denegiJu regi:>~ro a" contrato ce- ;;.õbre credJtos or1,.~amenta:ws destma- a diplo_maçao em cursos esta~uz.~s. d~ que se reYestc. na f[!ce elo planeta, 0 
]e>Ornd~ o 2S desetembro do mesm::> dos à defe~a contra as secas do nor· formacao de professõ~es pnm~rws, problema crucial da energia. 
an0, ent:.:' o D::.-Jartr.ment:1 Naoional deste, regula R forma de pagamento tendo Pareceres ContrârtOs, sob numP- _ 
de o:::.ras contra as Sêcas e a Imo.. de prêmios pela construçBo de açu- ros 165, de 1D56, 3S3 e 781, de 1957. Nco é nerer::s&riO 11m retrosp~ct~-· · 
biliárb. JO~;é G..:ntil S. A., para loca- des em coor"'raçll.o e dá outras pro- das Comissées de: Constituição c Jus- en~ derr~~or dessa tese. porque ela ~ 
çâo de itr•óvei~ na Cidade elo F::rta- Vlc'ênclas. . . tiça; e de Educação e Cultura. j ate adl?1t1da .1:clos nos~os adver.sários, 
Icza, Cnpi:al do E::;lado do Ceará 6 - Votacão, em di~cussâo ún!cEt, . _ . . os mJ.?.lS n~nfw:1m, pelv.'l ac'Jntec; ... 

Art. 2" Ren .. 3'aU1-t:e as di.spc.;i:;õ~·s , d~ Requerimento n.~ 448, de 1957, do L ~4, - C~l.scu::.sao-
9 

ún1ca d do ~l'OJeto mentos, que ne:;óclo~-1 de t~l vulto n:"i0 
em ccn~nlr:o. Senhor Cunha i\lelo e outros Srs. se- et da mara n. 14~·-. e 19o7., que podem Sf'r enfrentarlcs pelos parti-

- , • _ • 

1 n:1dores, solkitando urgência, nos autorrza 0 ~?.d~r Exec~.tn:? a abr.- r ao eulares, no~.<; r0nuen:m 'tlTY'1a cntlc"'n-
Di~cu_s::.uo tm:('a ela. redaç;-.'J }ilt:tl termos do art. 156, 1 3_. .. , do Regi- Poder. Jud~ctarw_ - Jus~Iça Eleitoral .tre.,l'ão de ri0up70 ". r;,ue :-;ó 0 Estado, 

do proJr>tO fl DcJct.l Lcq.s,~>t.-~ mento Interno, para 0 Projeto de - Tnbunal ~~g10nal Eleitoral do. ~s- 'lOJ~. p~de manipular. 
tcJ -n • P r!" EIS? , ... ,. r1~t"r:t,'r>:! l.ei da. Câmara n.;) 179 de 1957 ue! tado _do Espmío ... ~anto - o C!'ed1to . .... ... . 
0 rcrw;~ro do contrato de PCat.cLO retl't·I·ca Le· n" 2 99,• d 10 ct' qd _,especial de Cr$ t.n.OOO,OO para :<.ten-~ Aí cor, te.._ e: po,\.;'m, r<u~ e.n1 al_g-nns 
u:.le<;u.:c!o ,E,re 0 :icn.r·o do -·E' br d 19~ 6 ·t' .,·t er ao pagatt:!en o e gra 1 Jcaç:to 

1
, • • _- ··- -- _\m...... c::~~-1 ?.-· . a 1 · · v, e e e I d t d t·r· ;-" na <;ps CllJO d-"'se•1vol ·· ~"·~jo "'I 

P"-'rfn-:on;o da Uniãc> c ~ Cem- .. 111. 0 e ";;'c qu~ es nr;: a rec...1 fl adicional por tempo de serviço ::tos :'~t~c~ n~a POdf'! .sr"r - ~ nem é 
pa

1
,J :.a Crr{im'cL B-:a~nc·~a 1re e : 0'f. a ,de·fg~·7a aa Un ... o para 0

1 

servidores da Sscretaria daquele 'rri- 1 'rl.ent•co ao '1o . .:.ro. o problema situa-se 
(!'['r-ã~~ \) accH t; '1J ru' c n.'/s~cio d; ex rc C!o ae · bunal, no ex~rcício de ]956. ümdol de modo cHercnte. 
F."rlU!MJ r 1 ru ParPer:r n,'me.o '"- yotaçJo, em d:s.cus~~'"' única. i Parrccr .:~.yorave!,_sob n.o 807, de 1957 .. Nem p. or isso ... r.,ntv._do .. nn sr>u fn.ti-
7r-o, dL 19~7J t:Ja rf'dat'~o fma1 dns emenda o Se'"'j da Comr. .. ~ao de Fmanças. mo, fo~~ ao;; sn:.:."i ba<::P"> f'.;trnturais i".c:: 

n~ao .ao • ProJ;to de Le1_ da mara 1 Ir _ Discus.s8:o única do Projeto 1 r.."'""!if,<;ta<:>6cc; c:n n,011 ... m6Uo. cÕ'rllo 
O SF. JURACY MAGALHÃES: ?· 142•. a: 1907• ~ue ,estima_ a Recet-1 de Lei da Câmara n.c 159, dP- 1957,1 ~rc.,~~"'ce,tl:-t J'1"latcn? em PUe o n'l .. 

a e fixa a Des~- a em Umao pna o que modtfrca o art. s.o da Lei núme- f "f" O, '>'Jürt>ü,dc. o cln Alm•ranlaC:o 
n>.~-,, , ·,, ,' nhar a ?!J!urr,o) -, .:'Xerc~cro fmancerro de .1958 - Ane- ro 1.521, de 26 de dezembro de 1951 rnroryfr~·"e r•Lco11p,.~., nr rebwuarC!~ 

S .. , f•·t <,J l"P renn O V. Fx ~ n f:- X) 4 - PoC;Jr ExerUti\'0 ,-:, 4.08 - que altera dispOSitiVOS da legislação C<'o;; ir~orê~~C'i l1''h·fllifcr•'S r:'l'l OriPnt~> 
nr;r! r-.- 'I ' • rm t "r f1 proc.> ·O co113elh~" ~~cJ:JD~ da" F:=," r.?··~-~_ (f~- viget_,.te sôbre crimrs contra a eco .. I o; Fstad.os Dl1 1d'J·.s· da .Am~rica diJ 

(0 r _,-~ri 1 :r é fi'PUd'r'c • • daça:J OL r. Cld:t P-Ia C .... mt.osuo de· F1- nom'a popular tendo Parec~r Favo- Ncr10, dn mesmo n:>c;~::0 _ f!C"''tPlam-"e 
· n~_nças, em eett Par;:cE:-r n.o 803, d~ i ráve1. sob n.o 773. de 105';", da Comis- e rei;g-narc-?a!l?-;:;c, in~f'lntivnnd0 ne<,;oul-

o 8~;. PR;;SIDENTE: 

tn:~-:.. '11 r, t;c,·o comtld"::r n 
v. f':-.:.- .... c_;fá rerminndo o temço 
reg~m, 11 ~~; d 1 s.:>~":lo. 

O SR '!IRACY MAGUHÃES: 

Sr. Pre.~_:dent::. antes d-2 encami­
nhar a vot-:'lr·ão ia exatamente levan­
tar a Que.~Ub dr- otdem que v. E:-:.tt, 
]X'l' a'H.::cipaçLo l'tliO!Yeu. Muito 
obri&:Jdo. 

1 L 8:J
71 • V t _ d' • , . i sf,o de Constituiçãc. e Justiça. E?<; no extenor. f'~rrl''-"'.l1 cio n~.rn. 0 w·u 

, -. o açao, _em 1s~us!aa u;,ncn_ f'('iO a enr,.n-!:::1 nn,"'.sl\•pl. Sf'ia ela A: cif-"!-
jo ProJeto de Lel da Camar~ n. 74, Está encerrada a Sessão. cor•·Pnte dn ô'Pn rn_rrm 011 a concen-
dE' 1957, que C'cncf'de a pens[IO espe- Levanta-.&c a Sessão às I8 ho- trada nos matcria.ls fí~:;ei.S 
cj~l de CrS 3.00!J,OO mensais a F2la- ~ · 
miJa da Sih·a, filha Ce Frands;:;o Iná- r:ls e 30 minutcs. O _certo é OUE o Br~sH. com nma f''('-

ci<l da Sil\':!, ex-mspetor de linh::n, te~"_!W de mr>•s rl~ oito milhi'íc.s de 
te:rgrá~cas ~o. Mini.stério da Viaçã01' or.~c·=so PRONUNCTADO 0111lomet\os r;uRdta.dos. nr,".suindo no 
e Obr· p·hl te d p ~ .... .~.~. · PELO snbso.Jo l'Lc;Pe7:1"> !"l'l."l'."ntcmer1t~ Jne-

6 ".s u- lcas, n ° _ a.recer~s I SR. SENADOR l{ERGINALDO i 
Contr, r1o~, ~_rb n~. 734 e 73_n, .d~ 19o7 i CAVALCANTI NA SESSAO EX~ xaurrye s. com f'OJlr1';,.<'"ics ecológ-icas­
dus •. Coml.s,.ocs _de: Cc:1strtmçao el TRAORDINAr-iiA (NOTURNA), DE =~~~r~:,::~esco~npr~endC'. (f~ c<>rto, ~s 
Jmc1ça e de F!nant;as. , 5 DE SETEMBRO DE 1957 QUE "Ó , re P011c:ab1lldA:des nao 

í , • • paia com o no.:«o pnvo C0l110 tam-
1 9 - Votação, em discussão única. 1 SERIA PUBLICADO POSTERIOR-I hérn. e reflexB.mente pm:a com }lu .. 

O SR. PRESIDENTE: i da redaç[lo fi~al das en;endas d_o Se- ( MENTE. manidac\~. ' 

\ 'O • '. s s'o D' '"110 I ll:1do no PrOJeto de Lei da Camara I I Q 

P
:u- ua ence~;~~a ~~ã f'!' 3

8.,·,_,u;nt~:-,~ ~·n:· 142, de 1957. que estima a Recei-· O SR. KERGINALDO CAVAl..-- 1
1 t 6uT1m. dportanto. Qliicer dar-se ac 

' J, oec n ' -o · ta e fl.·_:.:a a oe.~pr.sa da União para o' CANTI: .ra. a. 10 c aprecia_! problemas deMa 
exrrckio financeiro de 1957 - Ane- nmg!ntude. em funcao de no~.so dese11. 

ORDEM DO DIA ! xo n:· 3 - órgãos Auxiliares - Su- _(~ão foi reviltO pelo orador) -Sr. volvr~ento,. ('Conômico e social. nãc 
. '... . _ _ : banPxo 3 _02 _ Conselho Nacional de Piestdente, nem sempre ~demos co- P_o~clá m~ts se tardar-se numa super-
;_-.., ~l ,--~ co:nt~nuaçao da l~otr.ç_ao, f'Itl Econamia. (redação ofPrecida ~la ordenar nossos pontos de vtsta e afere- ficraUdade em_ que, se pe1~de 0 alcance 

~,<iUstr . .ssa-o un1ca, da redaçao flnal doi Comissão de Finança~ em seu Pa- cê-los ao exame da Casa, sobretudo dos _largos houwn :.c;, Naor Na har­
'~·-.;.,.: .-. _ to de Decreto ~cgislath·~ n. 0 8. re.re-; n.o 802, de 1957 ;·.. quando colhidos pel~s cir_cunstãncias, mama dês.se conjunto. 2?-a. concreti~!'l· 
~ .. _- :t. , que determma o regr.stro d~ 1 10 _ Votar;ão, em discussão única, n~.s ':emos no dever tmperwso de con- ção de fôrcas e de idear:::: os estad1~:. • . ~ .. ·e· ... to d. e loca_çã~ ?elebr-.ld.J entre o: do Projeto de .Lei da Câmara n.o 142, tr1bmr para o seguro ~e ordenado tra- tas. cme têm a res~on.~ab1Udade poli­
-~- o do Patrimon1:J da união e a 1 de 1957, que e<:.tima a Receita e fixa balho das nossa.. sessoes. ti.~r do Pai.s, convetgirao as suas atl­
~~ ~nhm .cerâmica _Br_a.sileira tre·: a Despesa da União para o exer<'í!'io Tinha eu no espírito já de alguns Vl, jd{s·~ cnando M fô~~as que nos 

~-

da.ç~o ofeeNd~ p~1a C .r•wsflo de RP·; financeiro de 1958 - Anexo 4 - Po dia..'i, propósito. que ainda não se cris· ~;~ned:;:o ~Xmo po~n.cra de prtmeir-a 
daçao fnJ !'EU P,u . .:c.:r J,... 790, dr! -ier Executn.·o - 4. 18 - Mi'nio;;tA.--o, tn\J7.!1_!'1'1 dc-t·ictamente. de ocupar a tri- f'MOSJ'li_~. mu·~e va ema. que n~o 5e 
1957) • , das R-el~çôes Exteriores, tendo Po.ue. 1 tJuna para indagar do Senado, com a do tempo ~ :u:W~j.,!in.~ n:;;~i;~~:~~~~' 
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' tência. O prog"nó.o:.tico te1)1 razão de 
.ser. Os t\üo~; re\:elam; a l~istórla e::>tâ. 
à viMa; o })eS<J.Ul..;~dor. Rpl·ofundando, 
Ieveltl.l'á que, PE-los estuU.ds cornp:\ra­
ti\·os, não l(lllge Ci-tará o !ctía em que 
o desenvoh•i:nento e o pr1gresso cria­
rão para nós um ambient novo. 

Ora, Sr. Presidente, pa ·a que pos­
samos realizar isso, f> mi~ter que nos 
pt·ec~temos na asseg:ma•:ãb dos meios 
oue garantam, à nossa P4tria, a rea­
lizaefto d ... ~ objetivos d~ bem-e'lta.r 
soci31. de bem-este:r ele fPdos nós. 

Dai porque, Sr. Presidente, creio 
que. de certo modo, me Yrjo docemen­
te constrangido a aceitar a denomina­
ção que me deu o nobt•e Senador No­
Yaes Filho de "nn.ciona.lista histórico". 
Nós. os nacionalista!'!, nfto nos cansa­
mos, nilo nos fatigamos. estamos sem­
pre de pé, decídídos a lutar com es­
fôrço para que o peh·ólec co11Unui 
se-ndo 11otc;SO, no seio ou acima da su­
pet'ficie da terra. Para nós. já não 
constittJi obstáculo irmos procurá-lo 
onde êle se encontra. ~ fhn de dar­
mo;: :H) País a moviruentacão Cjue ê 
d~ miste-r para t~ne ptos.~iga nas sen~ 
dac; do seu ·wogredlmento. 

Se deixarmos à marg:ell1 o carinho 
"Para. com problemas desfa n8_tureza, 
.<:;ere-mos colhidos na surprfsa dos trm­
pos - dolNo~n. surt:Jrêsal - em que 
mf"r~ul1wmN'. f"h'"-Z. nurn ocaso. de Da tnf'Sffi9. c;ortP. o;: truteriais fis~ 

~tl1.1~ resnltnní o nt·ó,n·io fi1acionamento 1 <="i". rl<> out> s~ Ol'l'!in3 R ('Pergia do 
da uni~ade nacio:1al.. : . I á.torno dissociado, req~terem e impõem, 
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que defendamos esta riqueza 9. todo 
tra11se, opondo-nos no desbarato da­
quilo que é patrimônio dos brasilei­
ros todos antevêm constituirão êles, 
adiante, a fonte inestancãvel de ação, 
de capacidade energética que nos pro· 
pelirá, e nos farã gozar de destino 
magnífico. 

Louvo, Sr. Pre;;idente, o;; povos pre· 
cavidos, os povos prudentes, os povos 
Que se defendem, os povos que não 
''ivem sàmente o dia de hoje, os povos 
que não se enclausuram num egoismo 
férreo e cuidam das gerações futuras. 
Eu louvo - ~? ê~.te meu louvor é sin­
cero, parte do coração. porque nele 
encontro as fôrças da reP:istência na­
cional - o noss:1 dese.io, o nosso afã 
de n~>lPior para t"j\le não g::t<=tJ:'ntos, 
inittilmente, num tiespenlicio que 
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mais adiante choraremos. o que a na­
tureza nos prodigalizou. 

Sr. Presidente, sôb1·e isto eu dese­
jaria, noutra ocasião que não fôra na 
an&ústia dêste expediente, usar . .da. 
tribuna nara dissertar, embora sem 
autoridade mas com abundância d'aJ .. 
ma. provocando naqueles que conhe­
cem melhormebte a matéria o ânimo 
do debate, diriblhào-nos as dúvidas. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
soar os timpanos) - T'ermito-me co­
municar ao prezado colega. que o tem ... 
po está findo. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - Sr. Presidente, agradElÇO a. 
V. Ex.a a gentileza do a,·íso e, obe­
diente ao RE-gimento, dou por termi­
nada a minhll pálic;l:a oração, (Muito 
bem. liTufto bem!)_ :/-


